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CPI DA SAÚDE 

~Ivo Aragão não consegue inocentar-se 
Fraudes 

li. Os seis 1nqucnt~ em 
fi: que o prcrc110 de La~ 

;, 

1: ~:t~t:ra~t 6~ F~­
.: :e° ~0~d:!1~0~:;:•; 
'i Pre"1dC1"Kia. Soaal. ainda 

tc&:i~~:;:r:1~~ 
mou ontem fonte da Julti· 

rol~a 'F~U:;~r :;~0 d~~ 
r,)t' de concl uídos. serão 
cn"1ad0\ à Ju,;ttça Fede­
ral O prefeito Fruàsc:o 
Borgc) concédcu bcncff­
aO\ frn.udulcnlos. quando 
f(p«:\Cn1ava I Previ<Uo­
OJ. Soo1I naquele mumo:­
p10. Ele '-tnou cont~to 
com o então INPS no dia 
:!l de Junho de JQT. con• 
uato c,;;rc rcg1,;trado cm 

~~~1~!~ ~c1~! da~~!'°o"~ 
prcJuízo. resu ltantes de 
ato, 1lic1to!>. como veio 
aa>ntc«r depoi!> com ,;u:1 
atuaçáo. 

A Pohc1a Federal 
confirmou que c:ustcm os 
1nquént0\ contra Francis• 
co 8';,rgc" Entreianto so-

~7c:~~~1~J~el~~ 
Humano Murais . não 

:1;:;,:;!~)d1~~~3Jo oqu~~º! 
J':ar~~1~:.~uª~,1~:~~~J:. 
cánaa'.'I e 01, mqufntos ad. 
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~ 0 ~~1~ ~~~ 
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po entado 
A D1rl,.1, ( icral Jo l'\SS 

n.1 PJ1.11P.i hbcn1u quMt to~ 
""t'len1..l11..·11, ... L'tln1 pag,1men1m 

'U r,.:n , .. C J..- \Jl(lt . , uptttc.'). 
rc, .1 ( r 'õOII mil .-\ informa ;ao 
t dei Juclur i::cr,d do órgd1..l n.i. 
Par.1lt•.1. Herinano Mor.t,, l-le 

Lar ,.:u que roJ,.,,. º" ~ncfi• 
O.Ili•"- ,·,Utl 1n1..iu1J<,, n.i rc~-

t~~~\S1~~~tc~~.,•~g:~"a~ .. 
rc,~1,;11,0, J"")'-l(h J.1 m,t ,tUI· 
ç.io. muniJo, d,l rc,um1, tk ~· 
umenh1 J .. bcnd,cio, 
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Supletivos 
-\... m-....:nçoc<; p.,ra O'i 

I:.:umc Supletl',>'- do l e 

~1~~~•d:a\!8 1~~j:O ~~-
~. t.,, c.anJ1J.1to:!> dc, e• 
rao pnk:utar o L\CCU Pa­
ra1h.tnu e cm C'a m_rin .1 
Cir.1nJc a I· 1..·ola E '- 13• 
du.tl J,.- _ Grau Ja Pr.il.a 
P.ar.1 a 1n~n~·.to, e,,;, CJnJ1-

~~J~f.1~f ~J~~1,t/Jt~~~ 
\,1 J,: qu1taç o clc11oral, 
rc-~ucnmcnh1 radromza­
Jo e deuJameme preen 
(h1J11. ,1lém do 1,;"t1mpro­
\'an1e J.; p.1gamcn10 da 1,1-

l~s'\ '&~1~~t1;~; J~~~t. 
na rr<'1cnJ1J.1 

lnadimplente 
l ,. ,rrrc L,u 101 

.lt(' ,IPd<>'-t1,.rt::llf11\J.1LJu .. ;a• 
li lc( ul!ur ... \ch,1 ... 1 111 \ 11.·1u. 
óllO .nm..: n r 11, J..:nun1..1.1, k11.1, 
pnr ..:mrn: uo-; 1,.R\oh .. n,hl;, 
l.'.unlorr..:1h1,1 n OI "I. ~U( ,u­
p.1,t.1mcntc 1.1\.1111,.·,,.i a tnctalur 
>!KJ, .\, \ J,1 f), ... 1111,, lnJu, 
111 .. 1 

O 11:ul.u d.1 \l-( rc,clou 
qu( J' \S,.\ 11,1\)\UnlPIIU •• C\I 

no,1 d, 1t1m.ul.1 ,k pr1..•ç1,._ 
.:m ,,,· .... ,. num p1.1LOJ1. 

t d , l 1, ( lOI) 1,.·.;1t1cir.1, Unt· 

.J ;~:~::h~~t~ ... ~, !:~\°' /:'.~.~~~r~,..;-
.\ '\ \ ", \ \ nu·u ;I l0Dúl/ld1 

1.1.a n.a g1,.·,t.1a p.1, .... ,JJ,_m.1 ... ,,1.1 
m.1d1n1rt, nlc 1.on11"4.u .11..r,-,. 
, llh•u P1o1~lrua 8 

Mudas 
O (,.n 1011 J,1 1 ,t.1J,1 

.atr:n~, J., "H.: .. r1..·1.1n.1 d.1 \ •n• cuhur:t lrr1~-t\·.tu e \ t'IJ,tcca 
mcn1<'1 \a1 1111(1,lf uni .1mrln 

~~:r.:ª~.~ ~.a,~
1~~:~~J'.~ .. -'~:~! 

~ t··;:·~~,:.~.~, n~;~~/,~111~::.~ 
n :;a J,1 0.1 rrt\'Ulll3 ICl'i'.l•ÍC1T,I 

Magistratura 
exige o 13º 

Em rtun1.io que durou l"':í'CI dt dua, 
hor,i... a A ,"'X'.1,1(.i('l 00-. \1 Jt•'-lra~fo._ d 
Paraib~. rC"lfrcndt.'U a dcct ·d-1 Tnbun:rl 
Pkno. de c~g,r do Gc,, cmo o pag.amcnh, 
inteirar dn U , ~lano , membro, da 
\1.\!l 'l1 13 IUJól "º (lU(' J1l rc,re1to .l<K de· 
ma,,. cm atra~. o prc-.1dcn1c da en11d.1dc. 
Simeão Cananca. afirmou que: lrat•·~ de 

â~::i~c:tífk :r::::~:::~~j:· ;u~7; 
\cmador em e,crc100. Ciccro Lu .. \:n.1. no 

:::n:c1:;J: ;t~1;.~~-or~~o oom a 
P-,ina S. 

Cícero negocia 
dívida na CEF 

O t:mcrnador cm uerdao. Cia:m 
UK.-cru: reuniu ontem rom o ~upcnn­
tcndc:;ntc da Cat l:;wn.\mK:a Federal da 
Pu;ul-a. Jo..é LinJo,,.o de .\INquerqUC" Ft· 
lho e com o ~rente O pc-raoonal d.= Ha~. 
tação . Leopoldo \ i.tm Bat, u Ju.n1,1r E.m 
rauta .1 nc~à<;J1l d:a di,kl.l do Lo;.1;1do 
1un10 a ("U•. au1onud.1 CC-t.l "(ffl.1na pelo 
prc-.&dcnté Fcrn:indo Collor. durante: au• 
Ju!naa 'l;UC concedeu ao g..wcmad<>r Ro­
n.ilcJo Cunha Lama 0.t reuni . p.1nia• 
rou t.imllcm o Cicr~olc Orcraaonal de: 
~rlK3 º· ,r foio Ah~ Jc Andrade 

Comunidade quer ensino gratuíto 
l 1n1\tNda,-k. ~~h(a e- ,:r.1tu11.t f,ta t.>1 

um• J., rnna-r,,f\. rrç,f"l-'"'"" dckllJKb-.. on-
1c-m. Jurante- odr:h,,1c- ~tt o lema ··o C"on 
grc\x1c a l'nl\"C:l'\IJ.aJc • O(.tWd,,, P.ar.aiba 
ruhntJ<.1 no .11,1d,1l1n~• Ja Rcit,1n.1. e q....: CQn 

IJu 1..'1Mll ,1~ ~aça.. do «"-ldi.•1 .\nh•n10 \ la 
ru. Jo dr:pul 00 federal E,.ido Gon,;;~h~ 
00 rc11or Antón,o nnho. alifm de ttJ"f'C"<ft· 
tant,:,, l.k" prnr~. functt•nJ~ e alunoo. 

Ovr~tc o JcNlrc. a .:umurud.t,Jc um\cr 
~•ari.adal'~"<'f'O»l.lOnOu 111r.1,c:-.JcJ. ... -u 
mcnw dts-inhuiJo du~rne o c-,t-nhl, 1; ,n1r.1n, 

S ,-:111ul,,Q.1t·,,u, 

Helicóptero 
, ,, munu.:ir•\' Jc 8,M \ cntur,1 

J'lh , 1m,1 .a i;:1J.iJc J,· P.uo,. 11 dck 
1.:. 1,J,,1 t-rano-,1,."l" ~ -\ ... ,1 ... -\h rcn~.1 
c,1,1 l.'.,,m um JtrtlJC'hl .1uJaC1,,,n. e,._ 
,u1.1Jt1 1,.• t-an .. .i.J11 pt11 ck m\·,mo 
1 r.,1.-- ...... - J.1 (t10,1ru ·•"' de um .n1.,,1 

,.. Jc.· um heh .. "1.'lptcró. qu~ el~ rru 
m~·1c )'\,'l;t u me,~ tcmt-f<, o, , 

~~~,~~11:~nt.,I ~ ::'.,; ~•:.,r:~~' 
1t1,.•f1'1,.1arm.1\.ic f1C'-' llllc,;i•1I,,.. 

Pltgma.9 

Pico do Jabre 
\ ._ undlt(ao ~u n:a h ula dt 

.\mli,:1))1, d11 , ~uurna quu tran.,for~ 
mar fl l>tro do J•b~. tm 1 tl \l'1na. 
t nt ~ r, a 11atural. l m dl)I; inttrr.• 
"<''- da ._•ula t ron n ar a ra1n dt 
lt'r,. c-m 1orno da Prd ra do, l"a blo-

q11c 1t na um dix matOl"f"o , 1110$ 
arq u~lo,:~ do l.~Utdo. Por 'lua, 
twln~ ruaturai..:. a.,; rochas da a"1l 
alnl"m • <'ll~adf dt tsludi~ 
do mundo lntt,ro Pá,J,na 11 

a , o,ape1l111~.1r,ar:a0En,,oo~v.pc::nor' .pro­
f"I'"''" pd1.1 (,il\C 'rk.1 C,lllo, 

O ~r .\nto)ft!O \t,.n, f<.ll um&: Jc­
kn ,r.:-,J.in.àorn,.111ra,;;Jt>J.;a,un,,.-~ 
br1,1lC1rU ~m 1..'0m<" k'\,Jl!t'loU .1 rc:,p,1n...:.­
hllid:adc ..i,., (. ongrc, '.1 1 Jc I\IIU cm 
dcfc do nntttO pubbro C' E,tlhldr.t \ 1.anz: "< 
f'"'aonou tsrn~ conua o ~tat'Ckcwr,t1110 
Jc um ( ·u~ n.,,.·i.,iul de h.1btl11~J,:, pua°' 
,n"C"m•l1•tm.,J.•, rcL., tta1\cl'\1J;ad(,,. 1a que 
a un1H~r-.1J.iJc.; .1u16ftoma e O dlplllllla rdkll" 
,1 ,...., ~•,rna q~J.adc de eri'-Uk) ,.,,..,, 

O mtdido ho Aragio Filho. 
tx-<liretor do T•rcriro 'údto R .. 
gional de úd•, com ...S. em Cam­
pina GraDd•, pnstou ontm, um de­
poimento dt dnco horas inintem,p­
tas, pe.rante a Com o Parlamen­
tar d• Inquérito, que apora irregu• 
laridades na Stctttaria da aúdt, 
na gestão anterior. Apesar do qu• 
disse, da pilha d• documentos d• 
q muniu- • dos doí5 a,hogados 
que o acompanharam. o rMdko não 
conseguiu Inocentar.se da responsa~ 
bilidad• d• atos dolosos já consta­
tados. 

o ftnal do dq,oim<,nlo · por 
,otta das 20bJOm. p...udos no mi­
nl·ol•oário da mbl&o Leg LI· 
tiva, Aragão, com nod, d ar de irri-
tação • ainda lUTopnte. acnsttll· 
too que a CPJ está trabalhando em 
cima de dendndas e proia., anôni­
mas o que, ~ndo ele, não tt.m 
Mnhuma •'alldade. dtcla• 
ra . Aragão tentou j tilk:ar ■ 
instalaçio de equipamentos bospita• 
lare do E tado. no Hospital d• 
Pronto Socorro de Campina Gran­
de, de ...., pn,priem,de, afirmando 
que ali esta\"tm ou para ºlt.St •• 
ou pan "const.rtos·•. P6glna 2 

Motorista pode 
suspender greve 

O 1nd1cato dos Trab;ilha· 
dore da Empresas de Trans­
pones Rodov,ános da Paraíba 
r<eebcu. no final da tarde de on­
tem . uma nova contra-proposta 
da classe patronal . garanundo o 
pagamento do piso salanal de 
CrS 0 0.000, para a categona 
Diante deste fato . a perspectJVa 
de g_revc . programada para a 
próx1masegunda-fe1ra , pode não 
ocorrer A contra-proposta d&.t 
patrões será d1.scut1da em assem­
bléia extraordmária hoje. às 20 

hora . na se~ do 1n<hcato. bem 
como a uspensâo ou nao do md1-
cauvo de grc,c:. 

O< tnibalhadorcs em tran • 
pones colcta\'OS e. tão rc1vmd1-
cando Junto aos patrócs um r 1,i;o 

salanal de Cri S 000, DNk 
a semana passada são fcua.., nc­
goc1açõe entre os operadorc, e 
os cmprcsános do setor. que 'iie 

mostra"·am intran gc:nt cm PJ 4 

gar um p1 o no valo r de CrS 
66.000.00. Pagina 

Projeto vai melhorar sinalização 
O DctrJn e a PrtfC"11ura de João Pc • 

50a , ao m,·c1.1u CrS 78 m1lhóc4\ num pro­
JCIO para mudança de- ~ na~°" pnncip,ll, 
ruas e Ji\'Cntd.a.\ da oda-de O J1rc1or ,upc­
nn\c-ndcn1e do Dcp2rumcn10 E\1;idu.il ck 
Tninsito. Plulo Fmre, dn.,,t que dcntrt1 
de: irC's me--c\. o tráfrgo ('t;IUi ··rom uma 
no, acar:a 
· Ttcn do Dctran estio c:!>tudando 

:;~r':a~;~~aa;;.~:t: ~::~1 roe: 
P<S5<>a 

Eu< 11po de estaoon:rmc-ni , IJ t 
fe ito uma ,·cz. mas c&1u cm dew,11 Em 
S.ão P.uJo e~ C' brtamenio u11hudi). \'.om 
bons rttuJtados 

.Dcnrrodc:60ckas.00c1ran<a \kk 
ma rio o:ecuta.r a~~, 1-u.m \ ~·· 
,n. para medir a ema de i• J.,.. 
'C'tCUlos ffl0 \-100\ a ólc-., dK"<l e c,1ur a 
polu1Ç'M) do ar A pruncua rciin1 :-, de t« 
nJCOS <k>l dols óTJ.iO'i fot ornem ~b m.a 
nh3. no Dc lran Pa,:ina !-

Médico pode 
ser levado a 
julgamento 



2 POLÍTICA 

Vitória e 
credibilidade 

elson Coelho 

O governador Ro na ldo Cu nha 
uma. dando sequência a providências 
de o rdem administra tiva, coa cguiu. 
junto a Caixa Económica Federal ro­
lar a dívida do Estado da Paraíba . con­
seguindo, ainda, que este agente fi. 
nanceiro re e rve recurso no valo r de 
dez bilhões de cruzeiros para serem 
aplicados em o bras pela ua admini • 
tração, durante o pre nte exercício 
fi nanceiro. Trata-se, realmente, de 
uma notícia a lvissareira • a vo lta de 
investimentos. também , uma q uantia 
ignificativa que represe nta um esfor­

ço do a tual governado r . numa de­
monstração inequívoca da credibilida­
de que volta a gozar perante o Pla­
nalto. O senho r Ro na ldo Cunha Li­
ma, devidamente e bem a sessorado, 
realizou uma operação que no tran · 
curso da sua operacionalidade não pe­
sará ao tesouro estadu al a ponto de 
p rej udicar outos e ncargos inamoví­
veis. O governo começa a deslanchar. 
funcio nam cm entrosamento perfeito 
as secre ta rias de Pla nejamen to. Fi­
nanças e Administração. oferecendo 
um exemplo aos paraibanos que é pos­
ível se tocar uma administração. mes­

mo com uma pobreza úanciscana do 
seu erário. equacionando problema 
e adequado soluçõe que tornam a cri­
se menos desgastante . Em outro as­
pecto do governo Cunh a Lima. des­
tane . a falta de perspectivas de libera­
ção de recursos federais. a fundo per· 
dido e que. há uma realidade possível 
de se observar, tra ta-se da determi­
nação do chefe do Executivo. como 
decisão política . no sentido de p rocu­
rarem. auxiliados pela imaginação 
criadora de cada um. os senhores se­
cretários. em cada pasta e em cada 
coordenação , a viabilização de proje­
tos e de programas que possam ser 
tocado com recurso do Estado. ão 
pode. de maneira nenhuma. o gover­
no perder tempo com o lugar comum 
de que "é preciso arrumar a casa" , 
a filosofia é o utra : ·•a casa deve. real­
mente. ser arrumada com uma mão 
e com a outra mão se tocar as ações 
admini trativas". Trabalho de contí­
nuo não é produtivo, a Paraíba tem 
pre a de se desenvo lver , de crescer. 
de progredir para que os seu filhos 
vivam em paz . 

Neste fin al de semana . quando 
regressar de Brasília. o governador 
Ro naldo Cunha Lima pode. ao con­
versar com o seus gove rn ado . dize r 
que não vo lto u de mãos abanando. 
pelo contrá rio conseguiu mui to mais 
que isso, re tomou para a Paraíba. a 
credibilidade perdida, a lém de ter as­
segurado a rolagem da dívida. vi u des­
tinado ao Estado dez b ilhões de cru­
zeiros. Q ue ningué m d uvide da capa• 
cidade ge tora do bem público da qual 
é do tado o governador Cunha Lima. 
poi lhe a istindo a responsabilidade 
de governar a ua te rra em ituação 
tão crítica. e le tem se desrncumbido 
das suas ta refas com galhardia . com 
competência. compenetrado de que a 
histó ria. no fu turo quando for pesqui­
sada, haverá de lhe reservar um espa­
ço a proclama r ju tiça pelo patrió tico 
trabalho na gerê ncia do d inheiro dos 
contribuintes. 

E m pouco mais de um mês de 
mandato. o govern ador Cunha Li ma 
tem usado t9da a energia q ue lhe en• 
volve o seu sempre jovial espírito para 
somar fo rças. com o amigo . com s 
auxil ia re e com o corre ligionários. 
a lhe impulsionar avançando no cum­
primento das uas obrigações de go­
vernante vl tado , devo tado e compro­
metido em distribuir o bem de fo rma 
diferente do que até agora vinha sen­
do fe ito, isto é : com mais justiça para 
aqueles que , comprovadame nte. são 
carentes e desassistidos de q uase tu· 
do 

AUNIÃO' ___ ,. ... .,. .. ,,., 

Aragão depõe perante a CPI mas · 
não convence de que é inocente 

O médico Ivo Ara~âo Fi- mas o que, segundo ele , náo · 
lho, ex-diretor do Terceiro Nú- tem nenhuma validade . 
clco Regional da aúde. com 
cde cm C ampina Grande, . Scg~ndo o deputado Gcr-

prestou ontem um depoimento vás,o Maia . relator da CP!, que 
de cinco ho ras ininte rruptas, acon~ panhou todo o depo,men-
perante a Comissiio Parlamen- to, d1. se 9ue Ivo a_ certa altura, 
tarde ln uérito. que apura irre- na te n1at1va de se mocenta.r ~ -
gularidailes na Secretaria da los, atos dolosos. pa<-<0u a atr'!• 
Saúde , na gestão passada, mas bu,-lo_s ao ex- ecretáno da Sau-
apesar do que disse da (>ilha dc,_G_,lvan. avarro, o seu chefe 
de documento de qu~ mumu-se mais 1med1ato na h1erarqu1a no 
da re ponsabilidadc de atos do- Governo passado. 
losos Já constatado . Perante a CPI , Ivo Aragão 

Ao fi nal do depoimento · tentou justificar a instalação de 
por volla das 20h30m · prestado equipamentos hospitalares do 
no mini -plená rio da Asse m• Estado, no Hospital de Pronto 
bléia Legislativa. Aragão. com Socorro de Campina Grande, 
notável ar de irritação e ainda de sua propriedade, afirmando 
arrogaote, apresentou- e como que alí estavam ou para "tes-
inocente pelas irregularidades 1es" ou para "conscnos". Os 
oonstatadas. Acrescentou que a membros da CPI , entretanto, 
Comissão parl amenar de ln- constataram que estava sendo 
quérito está trabalhando em ci- ulilizados indevidamente pelo 
ma de denúncia e proa aaõni- hospital. 

Deusdete pede a Governo 
incentivo para turismo 
O primeiro vice-presidente 

da Assembléia Legislativa da 
Paraíba . depurado Dcusdcte 
Filho (PR ) , teve aprovado. 
pelo plenário. requerimento 
em que apela ao governador do 
Eslado. Ronaldo Cunha Lima 
e ao secretário João da Mata. 
da Indústria. Comércio e Turis­
mo. para que seja implantado 
o projeto de exploração turís­
tica do Vale dos Dinossauros. 
no município de Sousa, elabo­
rado há sete anos pela PB-Tur.1 

Ele explicou que a implan­
tação do projeto preservará um 
dos mais importantes sítios ar­
queológicos do país. "ult ima­
menre entregue ao esquecimen­
to das autoridades governa­
mentais e com possibilidade de 
se exti nguir, devido ao processo 
de erosão que se amp1ia de for­
ma preocupante· ·. 

Vi itado por paleontólo­
gos do mundo inteiro, o Vale 
dos Dinossauros . no entendi­
mento do parlamentar é, sem 
dúvida alguma, •·um dos mai 
importantes cartõe postais que 
o ordeste possui . A implan­
tação do proJeto, conforme de­
clarou. contribuirá para o de• 
senvolvimento do turismo "nu­
ma região sempre carente de re­
cursos e que. certamente, será 
beneficiada pela necessidade de 
instalação de hotéi . restauan­
tes. casas noturnas. lojas de ar• 
tesanato, agência de turismo. 
entre outros investimentos" . · 

Deusdete Filho explioou, 

por fim. que a implantação do 
projeto. entre outras coisas, es­
timulará o crescimento do setor 
da construção civil , "altamente 
absorvedor de mã<Hle·obra no­
tadamente a de qua li ficada e 
que constitui o contingente de 
maior preocupação social para 
a região". Urge. portanto. con­
fonne declarou. '•intcre~e po­
lílico para que seja possível se 
implantar em pleno Sertão pa• 
raibano. o primeiro parque pa­
leontológioo da América L,ti· 
na". 

ELETRIFICAÇÃO 

O plenário da Assembleia 
aprovou. ainda. por outro lado, 
outro requcnmento do deputa­
do Deusdetc Filho. em que ;1pe­
la ao governador Ronaldo Cu­
nha Lima e ao secretário de ln­
frae. trutura, Zenób10 To,cano. 
no sentido de que promo"·am 
a expansão do programa de ele• 
trifiêação rural. atingindo as 
margens do Rio do Peixe. atual­
mente perenizado após a cons­
trução do açude Lagoa do Ar· 
roz. 

A expensão do programa 
beneficiará ce rca e 45 mil famí• 
lias e contribui rá para a impla­
ºªl"º e dezenas de projetos de 
irrigação aumentando. desta 
fo rma, a produção de gr,10~ de 
primei ra necessidade e de pro­
dutos hortifrutigranjciro~. alérn 
de haver um mcre01cnto subs­
lancial de ICMS para o Estado. 

Justiça reconhece que 
prefeito está correto 

O Tnbunal de Justiça do 
Estado julgou procedente a de­
núnaa do pre tc,10 de João Pe • 
soa. Carlos Man~ucira, que 
considerou inconsfit uciooal os 
artigos ( I O, 11 , 12 e 13) da Lei 
Oriâmca que asseguram a efe­
tivaç-ão e mudanças de cargos 
dos servidores municipai . 

A 1nconsti1ucionalidade 
proposta pe lo prefeit o, alega 
que o d 1 pos1ti \lOS ci tados, te­
rem a Constituição Federal e 

stadual. além da Lei Orgâni­
ca. uma vez que implica em au .. 
mento de despesas. , se_gundo 
a Const1tuiçao é privauvo do 
Poder Executivo as Leis que 
di ponham sobre o aumento da 
remuneração do funcionário. 

Q uanto a isto , argumentou 
o Tribunal de Justiça, tanto os 
Estados , como os Municípios 
"estão adstri tos a tod05 os pre• 
ceitos oonstitucionais Federais 
que, cxplícit_a ou~·m licitamen­
te . se lhes sobre cm" E m 

. oonscqut nc,a. t a disposição 
legal que. envolva aumcnlo de 
despesas e não for da iniciativa 

do Prefe110 . agride a Const11u1• 
ção da Repúblka. 

PRESSÃO 

a opinião do prc~1dcnte 
da Câmara Mumc~pal e t~m­
bém relator da Lei Organica. 
Gcnivaldo Fausto (PH .) o pa­
recer do Tribunal de Ju \ liça. é 
indiscut ível , isto parque 05 dis­
positivos cm questão. iogcm a 
"!)mpc1ên ia do Poder Lcgis la­
uvo. 

ós alegamo~ cm Plenário 

~

e o artigo é incons11tucional 
uando da elaboração da Lc, 
rgánica), mas a press."io por 

parle de determinados scg_men­
tos, especialmen te func,o~á­
rios, nos pressionaram a c,!á· 
los, na Ca rta Municipal Alem 
desses artigos cx1\tCm ou1~m, 
que( acrcdi10. que o prelcito irá 
ape ar para a Justiça , declarou 
G enivaldo, ad1a n1ando. que a 
Justiça agiu certo , apro\lamo!l. 
estes artigos consc1cntes, de 
que se tratava de uma ac;ao m 
constitucional . '.'fomoc; obriga­
dos a acatar pois se tratava da 
decisão da maiona da Cãmap 
ra", ressal tou 

Magistrados exigem que 
Governo pague logo o 13° 

A Associação dos Magis­
trados da Paraíba . du rante uma 
reu nião que durou duas horas, 
001cm ao final da tarde , refe­
rendou a decisão do Tribunal 
Pleno. de exigir do Governo o 
pagamento integral do 13• salá­
rio aos membros da Magistra­
tura . Quanto aos demais cm 
atraso, o presidente da entida­
de. Simeão Cananéa, afirmou 
que trata-se de outra etapa de 
entendimentos, a ocorrer de­
pois. 

Segundo o desembargador 
Simeão Canaoéa, o governador 
interino. Cícero Lucena, no dia 
anterior já havia concordado 
com esta decisão tomada pelo 
Tribunal Pleno. O Gove rno, 
portanto. pagará o 13' sa lário 
integra l aos magistrados, em 
vez de parcelar o paga mento 
em atraso. 

Detalhadamente o presi ­
dente da Associação dos Magis­
trados disse que, depais de pa• 
go o 13·· in tegral . será "a discus­
são do mês de fc , ·e reiro ... 
>\hordado quanto ao pagamen-

10 referente a março ele foi cm• 
fát,co:"O mês de março é outra 
coi~a. se nós não recebemos 
ainda fevereiro. como vamos 
receber março. que história é 
cs a! '' 

Acrescentou que no âmbi­
to do Poder Judiciário. a ''outro 
ordenamento', quanto a ques-

tão, em se tratando de um J>o. 
der independente em relação 
ao Executivo. Quanlo a JlOSSÍ· 
bilida<.le de o Estado alegar r.J. 
ta de condições para cumprir 
esIC pagamento, Cananéa disse 
que " isso é outra coisa. Se o 
Estado tem condições, ou não, 
não estamo discutindo isso, 
por enquanto. Estamos disa,, 
lindo o que decidimos aqui, 
agora . numa decisão do Pleno 
fortalecida pela Associação". 

ROLAGEM 

Em suma, o desembaip­
dor Simeão Cananéa intetplt· 
tou a reunião da entidade, OD· 
tem, como um encontro para 
dar ciência aos seus filiados, da 
decisão tomada pelo Pleno. 

Simeão Caàanéa analisou 
que, agora, a partir da autori­
tação do Governo Federal, pa­
ra que os Estados rolem suas 
dívida . o Governo da Paraíba 
'deve regularizar esta situação 

( de pagamenlo) o quanto an­
les" Reconheceu que o Estado 
passa por " uma fase difícil ago­
ra . como passamos no Governo 
de Tards10 Burity". 

De antemão afirmou que 
a Associação dos Magistrados 
da Paraíba continuará lutando 
pelos seus objetivos, "que sâ_o 
)UStamcnte o pagamento, mais 
~arde, do mês de fe vereiro':. 

PMDB fecha questão sobre 
as medidas provisórias 

Em reunido conJunm dn Excrn­
ll"-' !',lacmnal com a bancad:i do Scn.1-
Jo. o PMDB dcc1d10 fcc h,1r quc,1110 
cm torno do prOJCt() de lutuiaçfio Ja 
cd1ç!to de medidas prov1.!>óna.s O au• 

t~\~~/í?tkr<l~ Pa~:~~~ ,~~::I~r:~ 
rcsullado "mna Il\:lgníf1ca v11óna": 

o P"1 DB 'IIIU c: ngrnndccido. prc~ ,1 • 
g1ando a l'.'ç:10 do Congccs.so Nacional, 
e .,obrctudo se afirmando perante a 
opn11áo públic4, d1~ 

O PMOB ícchou questão sobre 
n p.m:ccr do v,cc.Jídcr senador Pedro 

~:;,~~~t~SjÇ '1l~~;~~~.;;o v~ru~~1;11~ 
e que J('(1,tnl: do,~ pOntos 1mportan1 c5 
do pmhcto OnR,Jna1 do deputado Nel• 

~~~/n~c •: \'~~~
8d:~;,1~~ ~Aírn~ 

mara. a lim1taç.10 A um;, vc1, d;i rct­
J1çio de cada medida, t a pro1b1ç!o 
de cd1ç.io de qual.quer medida sobre 
ma1t 1 tnhuuhia 

O ~nador Luctn.a c:,IJ coníianlc 

n,1 ap,rovaç..io do parece~ pelo pkM' 
110. Em ~ s..,jo que devera $Cr mar-

~•;1ôl~~u ~as~~~~d~ ~~í~~et~:. 
der co n1e com os votos de 24 se.nltO­
rc~. J:i que aPf:nas o ex-presidcolc 
Samcy fo1 d1spen5ado de votar. por 
rn1ócs êtic.a , pois em 5ua pass.JCdl 

~:~~!ª~~1à?d~~'.i~~-~~~a";.':&t 
c: h:imcnto de qucmlo pe lo cxccurivt 
foi un :\nime. e $0mcnte um membro 
d11 b11 ncad11 votou contra o scnldor 
Jo:lio Ca lmon (ES), que compromc· 
teu se . por<! m. li ncompanhar o par• 

tido Õ ~d~~ç~~ dPJ~a':~ta aindl 
com os votos dos scn1dorcs Júnia Mt­
nsc (PRN•MG), Josaphat MarinbO 
(PFL · 8A) e A lexandre Cosia (PFI, 

~:óo~ 10 ;id~disoe.s l~:i1õr.~ 
do P'I , 1 do PSB , 4 do PTB , aió 49 
voto~. 0110 alc!m do ncoesstrio pll1 
a apro\la~ o do proje10. _ J 



UNINFORME 
A TARIFA DA GREVE 

Um problema que csi, carecendo dc muito mai 
atenção da pane do prcfe110 Carlos Mangueira e da 
superintendência de Transportes Públicos (STP). ~ mes­
mo essa coincidencià de grc•e do motoristas e cobra­
dore com a ex,genc,a de aumento nas tarifas apresen­
tada pelos empreSllnos do setor. Estes condicionam o 
aumento salanal da categona ao reajuste nos preços 
das passagens e a coisa Já chega aos olhos do povo 
como se houvesse um acordo entre as duas panes. Greve 
é feita para conqu, tas SOCJais e não para fazer o po,·o 
andar a ~ e voltar aos colebvos com os preços de p . 
gens elevados. Se o salário nio sobe, tanfa não pode 
subir. É preciso ma, rigor das autoridades 

RESPIRO 

A Paralba resp,r• 
111a1s a/Jnada e muito 
BW's do q~ a hnfN O 
Go•~mo do Est•do Em 

ir:::íd~ ºc!:;e;n:,~; 
conseguiu rr!</uz,r em 5() 
por cento o valor du 
prrstaçd<s <Ú dmrú do 
Esrltlo. Amdanão~a,so. 
luçSo tk todos os problc-­
mss. Entretanto, isso 
~m rcpre. ntar o come­
fO de uma batalha que o 
Go ,·emo está tnt1ando 
pua recuperar ea>nomt­
c,mente a Para,N. Uma 
nagem oficial butante 
produt11a 

PLE ÁRIO 

Oc-pou ck al~uns ioadcn· 
tcs onde \·inos dcoutados í­
ra m reclamando ·nJio terem 
acompanhactobemo procc ode 
votaçio na Assembléia Lcg.isla­
tr0 a. é mu110 importante a reto­
mada da discu»ão a rcspc110 da 
elaboraçio dC" um no,O Rega• 
mento Interno para a Cas1-Mas 
unportante para os prdpnosde• 
pulados. muno espcoalrncntc 

~r':o °: ~~~~a:'C::nt~ 
ccr profuodamc:ntc o Regimen• 
to. Com L~. runguém dcpo~ 
te~ condtções de tr com dcs· 
culpa de que cochilou cm plc• 
n.áno 

O UTO RESOLVE 

O go,cmador Ronaldo Cunha Luna ~ retormi ck Bra~11a 
amanhã.ma), por aqui. o go,emador cm cxcrcíao. Ciccro Luetna 
e os sccrcut.no:i. de Finanças e Admuustração . J~ Soarc Nuto 
e Solon Benevides, respcct1vamcn1e, vão dando conta do reado 
Exemplo disso aconteceu no final de diálogo dos 1rés com represcn• 
tação do Jud1c1,no. pondo fim a descontentamentos que a.inda 
haviam cm relação à nova tabela de pagU1cn10 dos altos saJirios. 

MATÉRIA 

Havm mu11as especulações 
u, tomo das r&MCS que leva­
ram o Go,'<mo a re111;1r uma 
de ~ua.s ma1énas da Assembléia 

~~,\,~~'J;;u:Jo bt1~:nef!~ 
rc, J.i encorregou• de csclarc• 
ccr 1udo. A matéria trata do CS· 
tabclec1men10 do teto salanal 
mas já que este csul defasado, 
o Go,·emo resolveu reestudar o 
assunto e logo depois devolver 
a mensagem ao Poder Lcgasta .. 
tno. A uphcac;:io chmma qual• 
quere,;;pcculaçàodc que a ma1é-

~;o caminhava r3ra • reprova- G1lvan Frtire. depulado 

MUITO TRABALHO 

O •<.·cr,·t11ntJ ck Saudt'. dt:pútado Zuf:a •10«1ra. r-.~r:1 
t:m Ca;:ut:u-a_, e rnNlh~ndo no rt.io qu3_,;e • .,., hom~ por 
d1:1 na• pn'P3ntt1w p:in • nm·.t am1Mnh• de •"3anarMJ 
nMtaJJ jMn o pl'Oumo gb:,do. Com ele. tambtm /'lbt.tnte 

c;::;~t!n";.,~~~:~:a ~s:;~~':/:L':'':na,rt;:, 
perdt:r C"f..U nm·:1 ,y,onumcbde 

O PIDÃO OUTR CAR 

O Brasil p•rc« que nao 
1ra mc-.mo da rod:t-\'1,.1 de dé­

bitos cm cima de dé:b1tm Ch 
)Om{l.1S anum:1am que o pa1ll \ílt 

pedir mais 2 b1lhõe, de dó larc-. 
ao Fundo Monctáno Interna­
Clonai fupcra-,e. pelo mcnrn.. 
que ao contr,i.no do que tem 
ocorrido a1t hoJe . t:us rcc-uDOS 
"tJam aplicado .. cm proJclos '-0-
aa,-. Ê o í'ª" ma1l1 nco cm rc­
cuoos natur;1" que mais pede 
NAo se JU.\llfic;, de forma nenhu 
ma 

Repónerc, que anteontem 
e on1cm e tl\cram f:u.C'ndo ma-

~%1~:~C: p1~~ d~dl!"~ 
1nd10, \'Olla,am urprc~li •~ rc-

:~J:'~:~:~. d:0 :r~~,~~-
..c:m os e.ara,tensl.lOCb obt-k>~ h• 
~ C' falando m:11~ em 1ele\lsJO 
do que cm q,ulquer OUlra COIQ 
Quem mudou , o pais ou o inJt-

f.;3~:~!~~~cdt ~nd~~: 
-.,1. mostra 1wi cara .. 

VAPTVUPT 
A +.t1181 •tntu­

n csr.1 m41.~ ,-..!ma 
• A,,embléia vai 
corur ponto dc 
quem n.10 1tabalh.1 
Para apaniguados 
de deputo.do, a í:tc.i 
~ Ct'ga • Quem -.er., 
o ◄1ntl1J.u11 d(1.,; pe­
daro., c/J ()f'(hlfil<I 
('m 9,!•' • Ana Lu .. -
t0'-3 cm plena :111.,,1 • 
dadc proft,;;,,;1onal 
de no,o Mu11 0 
bom • \ t:'m mevrrn 
atoCort'C'u>daflAr­
te• Grm :tido C.tr­
•-:Jlhó prrpar.-t tudo 
• Nov()) deputado,,; 

contente,;; pelo fuo 
de receberem rarte 
do primeiro sal.mo * Am:1nh# tem t,,n. 
So lkn~m,n , olt4 
d.111.-.Jrqut:t:(IU/fl• 
mo Quem g,nh,,u 
qu,·m n.io ganhou 
n.,o g1mh11 m1,_, • O 
(iovcrno Federal 
rarecc que re oi• 
vcu dar uma olhadi­
nha na P:uaiba • O 
~t:n6dt1r Anton,o 
M ar,z nSo 10 t• 
Mm lK' l•lv-ne 
tal dé projetio I:' 

~:t~ R:t~tn~ 

do Lua c,1, mc'lno 
de olho. ,1drado 
c-m 94 •Antt:• enm 
araquc-~ e •.ft6nte.-< 
,rre-<pon,4•e1'<. 
~1CH».1tf'dekg~ 
Ji ../KJM Je fQ1'1'~­
dar,as em .1!1un~ 
p~ •ln1ldopro­
mc1c mais n r pa­
ra ri funaonamcnto 

;d~1ur;o" d: s~~: 
m•:,tr;o:,:C:,'f:, 
da Se rr-tarl• dc­
Aç.io Alc-nt:m 
~noJ em t:k1ft)e.'< 

AUNIM> ___ ,. .. _ .. '"' 
POúnCA 3 

Gasto de Burity com publicidade de 
um mês supera orçamento de um ano 
Os gastos do Go,emo 

Bunty com propaganda, 
no meio de comunica­
ção. somente no período 
entre I de Janelfo e 14 de 
março. foram supcnorc~ a 
dotaçáo orçamentána para 
a divulgação prev, ta para 
todo o ano de 1991 A re• 
velaçáo fo, feita pelo secre­
táno chefe do Gabinete Ci• 
vil, Gler> ton Holanda Lu­
cena. cm reposta a rcqucn• 
mento apre entado pelo 
deputado ,mão Almeida 
(PC do B). na A mblt,a 
Leg, la11va. no dia I de 
março. auav do qual so­
hcuou mformaçóes ;obre 
as despesas do ex~o•ema· 
dor Tarcís10 Bunty. com 
pubhc,dade e propaganda. 
nos meses de Janeiro. fevc• 
re1ro e março. 

Conforme as mforma­
çõcs do secretário Glerys• 
ton Lucena. com recursos 
do Gahmcte Civil. os gas­
to. com divulgação. efe11-
vamente pago e empe­
nhados. somaram CrS 
126 713 710.00. sendo CrS 
117 272.095,00 referente 
a despesa com a di,-ulga­
ção das atmdades do Go­
•erno e CrS 9 441.615.00 
decorrente de gastos de 
.. 3!,SC oramento upc • 
rior· Glcr)· ton Lucena 
adianta que a dotação da 
atl\ idade de Divulgação 
das At1,·1dadc do Go-.·cr-

110 para todo o exercia<> dc 
1991 era de Cr S 
12.000 000,00 

,mão Almeida 1am­
~m sohcuou que caso as 
d,vulgaçõe das reahu­
çóes do Go,erno tenham 
sido feitas atrav6 de con• 
vêmcx. com órgãos ou em­
presa • que lhe fosse infor­
mado qua1 órgãos firma• 
raro o convCn10 . as~im 
como a quan11 gll!.ta pelo 
E tado . Em re po ta ao 
pedido de informação do 
parlamentar comuni ta. o 
sccretáno Chefe do Gabi­
nete Civil d1 que Já de• 
tcnn1nou aos seu a 
re que se1am colhida as 
informa õc. neces ária 
sobre ou1ros gastos do Go­
verno antenor. com divul­
gação, atra,é. de convê­
nios com órgã ou cmprc• 
;a . 

O a1ual Go,erno. de 
acordo com Glcí)'ston Lu• 
cena. encontrou pendentes 
de pagamento e empenho. 
despesas efetuada!., no pe· 
nodo de I de ,ane,ro a 14 
de março. da ordem d CrS 
133.369. 09. . em favor 
de ,ános órgã de d1vul• 
gação 

1máo lmc1da Ju,;,,11~ 
ficou o pedido de mforma­
çõe . afirmando que nos 
úlumo me de GO\Cf• 
no. o ex•go,cmador Bun• 
ty cometeu abu~ na di• 

,-ulgaão das reahzaçõcs de 
su_a adm1mstraçào. em de· 
tnmcnlo da uuação de pc­
núna cm que \1\-e a maio-

na d n Klor pubh 
e radua . que e tão com 
-.eu~ ,atáno a1ra ado e 
d fa-.ado-·· 

Tucanos continuam fiél a governador 
Ana Lustosa 
R_('~,jel"o,l.uca 

O i!.O'"ernador Ronal­
do da Cunha Lima oonll· 
nua a merecer a nossa soh­
danedadc, mas o Partido 
Soaal da Democracia Bra· 
1lcira (P DB) não pc,nen­

cc ao ~u go\-·emo. Esta é 
a opm1ão adorada pelos tu­
cano . com relação a adm1-
n1:ttraçâo estadual. com 
uma opmião di~rdante . 

Este posic1onamentc 
faz pane do elenco de me• 
didas tendentes a regula­
nzar. consolidar e cxpan­
d_ir as estruturas parttdá• 
na3. adotada .... pela o, a 
Com1,,ão Pro, 1 ória Esta· 
dual do PSDB a partir de 
sua instalação. o ntem. na 
Paraíba, pro,ed1da pelo 
ex-deputado federal Odi­
lon Coutmho. 

, o bojo da medidas 
tucana o PSDB re ,alta 
que o apoio a candidatura 

do governador Ronaldo da 
Cunha Lima . tem sido mo-­
•ido ne direção por pu• 
ro senso de re<ponsab1hda­
de pohtica. em , ,nudc de 
con iderá-lo o ma, quahli· 
cado ao cargo de go,erna• 
dor da Paraíba 

Este apoio. não cre­
de nc,a porém . que o 
P DB a r oon.,dado a 
participar na formação do 
go,crno Ronaldo Cunha 
Lima. diz o documento 
adotado pela Com1< ão. 
que trata também da não 
re1vind1caçâo do P DB a 
essa participação ··o 
P DB nada reclamou cm 
troca desse apoio, pois na 
concepção e na pn.u1ca po­
lítica do partido , o deH~'r 
C:Í\'ICO não poe ~r OhJC lO 
de barganha .. 

A Com1~0 Pro,11;;ri3 
do E tado da Paraíba foi 
catcgónca ao a um1r o po­
s1e1onamento fundamenta-

Gaudêncio faz apelos 
em favor de mutuários 

O Dcpurndo haro Gau­
lknao ~cio. enc:t.minhou apelo 

: ;rr~~~Jc~~.:d lpet~~,!t:,~~~ 
l;:.\lit;,1dua1, no :!IC"ftlnlo Jc que. 
,1feK"Ça todas a~ C'Ond~ pos­
'" c,, ~ra que , o,;; mu1uanosda-

tc1ª,.:~~~~;~~-. =::t>;=. 
cbr seu,;; lkb11os dentro das. 
cond1~ dccrcmW p,do Go­
,cmo Fcdcr..l 

O parbmcntar ao 3.prtsc:n-

ta~!=t~,:fari~c1n~:,t 
rou-a .afirmando que. na ma,o. 
na ~ caso-. mutui.n~ do 
lpcp rc~dcntcs no intenor do 
ot,do n o d1Sp6c das mesmas 
coad1çõcs dos mulu.ános rCSI• 

dcn1c-s nos ccnt~ urban~ Po r 
e rauo. apela para que . 10• 
das as faohdadc,;; sc-Jam propor­
aonad.3.\ a e$.S-C) mutu:.tn05 p;tra 

~~~·,ra;~~~nS:m:~:tc1dt da 

huo Ne10 rcYClou a1n<b 
que no ca~ da Ca1n Econó­
mica d1 póc Jc mfo,mai;óc-. . 
W.Rdo conta de que. e~ fac1h­
dadc--s c,,;tão -.cndo conC'C'd1das 
atn,\e da dcsccn1nhução c;lo,(. 
~f"\ 1 bem como a própna 
dcq',Urocr111U?O O cnno de 
tunaoninos capat111Jos da ,n -
t&tu.i,ç-.io ao mtcnor fot uma pro­
\"ldéncia su,cndadc pelo parla• 
men1ar ao c:c-Dcput-ado Jo.iio 
Mú:,mo Malheiros. Prc-s1dcr.u: 
do lp<p no Paniba 

da no acendimento ao 
procedimentos poh11co e 
é11co, adotado, pelo par-
11do em e~ àla nacional . 
resguardando a ~ua condu· 
ta de mciependen 1a po1(, 
con ,d ra e ta a111ude a 
que melhor sen.-e a mte­
re,se".:I do p<)\o e do Sra_..,,/ 
QUADRO POLITICO 

o ecretáno eeral da 
Com1~0 Provi Õa E,1a­
dual. \ereador Francr~co 
Barreto a.1unciou uma mo­
b1hza ão do pan,do obJell• 
\ando dar conhec1men10 
aos órgãos do P DB e d1-
retón°' das medidas ado­
~das. a fim de que o~ m1-
hante, e a opinião púbha 
em geral possa acompJ­
nhar a ,,da do pan1do. os 
at _ de ua dircç-lo e ai. re­
solu ó"' de quadro_ m1h· 
t3ntCS 

mobrhzaç-ão 1.."0n..,11-
tue-...e amda da d1-. ulg.a ao. 
de forma ruuda. a sua p0<1• 

ç,10 diante do quadro poli­
llCO. com o tnplo ObJCllH) 
oncntar a m1hcâna:a pan,­
dana ~ e larcccr dth1da 
que JX>" · m amda ~ubs,stir 
e que cnem a I""' 1b1hdade 
de ull!rpretaçá tuíJlad:. 
do-. -.erdadc-1 pro atos 
do pan1do e ag,r pohuca-., 
mente no "<nltdo de con· 
1nhu1r para a formação da 
Optm3o puhhca 

PARLAMC RI \10 

O P, DB mten ,ficara 
,ua di-.cu"'"t\e , e ~trale 
g,~ pantdária . com rela­
ção ao parlam ntan,mo. 
amda nos prox-1mo 1- dias. 
cm uma reunião na relação 
norde,tc. uc \C rcahl:lrd 
cm João Pe\SC)j , a ode e -
tarão a pre...cnce,;; , àna li· 
deran a~ tu\'.anJ . a e,em­
plo de· \fano Co»s. Fran­
co \t o ntoro_ Fernando 
Hennque, 

Batinga explica ua 
ausência .na Câmara 

O supenntendentc 
da STP. Cario Ba11nga. 
rebate as 10formações 
contidas na maténa pu­
blicada na edição de ho­
je. referente a sua não 
panicipação na ssão e 
001cm. na Câmara Mu­
nicipal . onde e lava pre­
visto um debate sobre os 
problemas dos transpo­
tcs colctwo e João Pes­
soa 

a manhã da ulll­
ma quana-fe,ra. dia 1 • 
o su~nnlcndentc ten­
tou se comunicar com o 
vereador Derly Pereira. 
para mfonnar-lhe da 1m• 
possibilidade de sua pre· 
sença na sessão especial. 
dc-.·1do a razõe de or~ 
dem particular. que o le• 
varam a viajar urgcnlc• 
mente à cidade de o 
Paulo. Como não conse• 
guiu comunicar-se com 
o vereador Derly Perei­
ra. o superintendente 
solici.1ou ao também ,·e• 
rcador Pedro Coutinho, 
que re ua dc,;­
culpa ao plenário 

brc a msmuaçào 

~r ~:1~0º}!~º !f1 ~f: âo 
oficial para ,ua ,da à Câ­
mara Municipal. carlos 
Batmga co;;clarccc que 1s-
10 não faz necessário • 
J.i que cm 1numera 
oportunidades. ele com· 

kl~u3rcc:r;~ ~m ~~ 
~hc1taç-ão por- e rito 
De ta fonna. o upcnn• 
rendente infonna que 
cst::irá pc~ntc na _ -o 
da prouma terça-feira. 
dia 23, para pomapar 
do debates como m1-
aalmente e ta-. a progra­
m da. 1 

Q\lanto a informa-

tt~.~~a~~- :x,:i~~ cl~: 
o presiden1e da Me a 
Diretora. o vereador 
Genivaldo Fausto. o >U· 
penntendente e la= 
q_uc nao em nada contra 
ele. e ni:o colocaria cm 
h1póte<e alguma mte­
rc "' JJJ romunKladc cm 

gundo pi o. por um 
fflOll\"OCO te 



4 OPINIÃO 

Está mudando 
lba vai mudar. dizia o governador 

"' .. nha Lima. ante de assumir a chefia 
do• -"'Ct f!xecutivo . Mas agora, um mês depois 
de ua posse, Já pode dizer : a Paraíba já está 
mudando. 

O primeiro grande desafio a vencer acaba 
de ''" vencido: o problem a da dívida. 

o rnon1antc em que deixaram a dívida 
do Estado, e diante dos prazo. de re gate, mui­
to ainda este ano. era impossível o governador 
programar outra coisa senão amortizar ús com­
prom1ss.o da dívida pública. e assim mesmo sem 
poder evitar a madimplência. a menos que os 
credores cc11as.\Cm negociar um escalonamento, 
j luz da realidade económico-financeira do Es· 
tado. 

Outros problemas e preocupaçõe , por 
mais urgente~ e pncritários que fossem ~ inclu-
1ve o da regulanzaçâo dos atrasos de pagamen• 

tô do íuncionah mo - evidentemente teriam de 
,ofrer a repe rcu ão da situação da dívida e das 
démarche, dc,cnvolvida pelo governador bus• 
cando negociar a ro lagcm da mesma dívida. 

O IOlal geral a dívida da Paraíba aproxi­
ma-se da casa de 200 bilhões de ruzeiros. venci• 
,,c1 e te ano mais de 20 bilhões e havendo um 
atra: na folha de pagamento do funcionalismo 
da órdem de 20 bilhões. 

ada d1~. entretanto. abalou os quebrou 
a confiança do gove rnador na. capacidade da 
Para1ba de contornar tantos e tão graves proble· 

ma,, . Pelo menos. no que dependesse dele e 

de ua equipe de governo. e do parlamentares 

que lhe a~~eguram base de sustentação. política. 

1ama1s ha,,cria qualquer desânimo, abatimento 

ou pe 5.Ímismo 

ó é pes imista quem não confia em sí mes­

mo nem confia no povo.Se o candidato Ronald~ 

Cunha Lima ío~e um pes imista. nem confiasse 

no po,o. não sena hoje governador de tod~ 

os paraibanos 

É por isso que. agora mesmo. o governador 

laHou e,~ primeiro grande tento. CQnseguindo 

Junto ao prc~1dente Fernando Collor. o Minis­
tério da Economia. o Banco Ce ntral. o Banco 

do Brasil e a Caixa Econômica, a rolagem d; 

dh1da do Estado. 

1 a Caixa Econômica FederaJ. o governa­

dor consegu1U rolar a dívida e. ainda. a liberação 
de 1(1 bolhõc, para aplicação em obras no Es· 

1ado. 

Quando o governador apela para a colabo· 

ração das diverSa!t classes sociais. a fim de en­

frentar e vencer es a primeiras dificuldade . 

é porque confia no êxito de sua ação. Nem 

todos. porém. têm a mesma compreensão, a 

mesma capacidade de ajudar. ainda se aça ne­

ce sária uma certa quota de sacrifício e de renún­

cia Mas a Paraíba vai mudar. A Paraíba já 
lá mudando . a despeito da descrença de uns. 

da incompreensão de outro , da indiferen~a de 

munos. 

Tem razão o governador Ronaldo Cunha 
Lima á em írente , governador. Confie na Pa· 

ra1ba e nos paraibanos e vá em frente. empu· 

hando a bandeira do rabalho. da confiança ~ 
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O Congresso que temos 
Oduva/do Bati ta 

O baixo nível de conheci­
mentos dos estudantes do segun­
do grau e da Uni\•crsidade está 
alarmando alguns professores 
preocupados com o dcs11no deste 
País. Os mestres que nAo fazem 
da nobre profissão. apenas um 
meio de vida. mas também um 
instrumento de progresso cultural 
e dcsen.,.olvimento econômico. 
scn1em-sc frustados com o pêssj­
mo apro.,.citamcn10 da grande 
maioria do alunado . 

1 

Na \'C rdadc. apenas uma pc~ 
quena parcela de esludantes ai• 
cança o nf.,.el de aprendizado 
ideal. o mínimo que se pode exigir 
de um jo.,.cm universitário . Por 
incrível q ue pareça. de modo ge• 
nil, os alunos da Unm!rsidade. 
boJc. tem um nh·cl mais baixo de 
que os adolescente-s das década~ 
de 30. 40 e até 50. que estudavam 
no .,.eiho Liceu Parajbano. 

Há , 5effl dúvida alguma. um 
proJeto 1mpcnabsta pan evitar o 
avanÇ'O euhural dos povos do Ter­

ceiro Mundo. O Brasil , pelas suas 
nquezas naturais e por tudo que 
possui. a começar pc la lnteligin• 

.c13 e cn:ltividade do homem. pelo 
mcnm. da reduzida parcela que 
ainda e alimc:ma, é mats visado 
pefos donos do mundo. 

Entre as fórmulas para dete1 
o progresso cultural do povo bra 
sileiro e. con,cquentemcnte 
man1cr a dcpcndcncia ccooómi• 
ca. destaca-se o embruteetmento 
da Juventude , afastando-se da 
leitura . Dentro deste esq uema 
obscurantista. e5t:iO o esvazia­
mento da unners1dade e das esco­
las de t• e 2"' grau~ públicas e gra­
ru,tas. chtiz.ando o ensino; a alie 
nação gcnerahzada (pegando m 
brasileiros de tochl) as idnde5. 1 

come ar pelas cnanças). a tclevi 
são. e o arrocho s.alanal . 

Rc ummdo, sáo estes os fa. 
tores que afastam as pessoas da 

1Jeitura . chegando ao ponto de 
Bra~il fie.ar entre os países de 
mundo onde menos se lê 

Oucm sempre aprcscnla esta 
rc:altdade, por ter eonhcamentc 
de causa.~ o livreiro Bartolomeu 

de Oliveira. pioneiro das feiras de 

bvros na Para11>a 

Agora mesmo, rtahzando a 

XVll Fc:ua. ele me revelou que 

nunca se \'1U tão pouco interesse 

pélo .. alimento da alma". Mesmo 

assim, resolveu pforrogar a pro­
moção até o final deste m~. redu­
zindo ainda mais os preços dos 
livros.;r itulos de grandes autores, 
naciocfais e estrangeiros, cujo pre­
ço de mercado é. por exemplo , 
doí mil cruzeiros, estão sendo 
vendidos a setecentos, o valor de 
uma revista mensal. 

De Jorge Amado a Severino 
Ramos. de Mário Puzo a John 
Stenbeik. além de obras de poetas 
do ..,.aJor de Carlos Drumond de 
Andrade, Castro Alves ou Au­
gusto dos Anjos. dormem nas 
prateleiras da Livraria do Barto­
lomeu, a preços pela metade do 
normal. 

Na verdade, noven1a por 
tenro das pessoas que sabem ler 
e com poder aquisitivo para com­
prar lino, não querem mais saber 
da leitura .. por falta de tempo•·. 

Mas que falta de tempo é es-
1a? Ora! Ele está todo tomado 
para as novelas da TV, e- os filmes 
de: violência, programados pelas 
emissoras. ou passados no vídeo ...... 

Isto também explica o Go­
verno de Brasília e o Congresso 
"que temos. cuja maioria não tem 

'espínto p~blico. Só pensa no boi-' 

so. 

Coisas d o Ponto de Cem Réis 
Gastão Barreto 

Ás \'ezes ne~Itamos atc:n 
der pensamentos vagos que sur 
gem na nossa mente comcntandc 
fatos e coisas do cotid1ano. e as 
sim escrever sobre aconteomeo 
tOs que nos ~rearo e que f;nem 
parte do n0$SQ viver 

Pensando assim é que elabo• 
ramos estas notas para falar sobre 
uma pessoa mode ta. mas rcaJ· 
mente incera Por isso. vamos 
,;omen1ar alguma co1s.t sobre Re­
gmaldo, o guru dos JOrnaJeiros. 
que 1cm a sua banca de jornais 
no Ponto de Cem Rei '- - Cenlro 
de João Pessoa 

Rcg,naldo é um filósofo n~+ 
to. na acepção da pal :wra : é po!I+ 
widor de uma veia !>at.írica que 
nto tem hm,tes Possui um bom 
humor muito contagiante que cn♦ 

volve. ~mprc , osseuscircunst:tn• 

tcs. as vezc:., com irre\'erências 
que causam-lhe:$ embaraços 

Além dessas qualidades posi, 
ovas do rcterCnciado. ele possui 
ainda mu11a vcn.at1hdade cm to, 

dos os assuntos. ,;cjam p0lít1cos 
sociais. csponi\'O'i, e outros que 
fatcm parte do ~u d1a•a-<fia 

\1:u . o que ele mrus procla­
ma é a sua desmedida adm1raçjo 
pôr mulherc:!I em geral Essa sua 
qualidade é comprecnsivcl e na1u 
ral. p0i é moço e p<XSu1 ba.stantc 
di~içáo para amar 

Ou1ra. grande paido do g.a-
1cte1ro-mor. é o futebol. Emt>ord 
tenha o seu time de predileção 
não Õfonde nem condena quem 
nao comunj!:a oom -.ua o p1mão fu. 
le-bolís11ca 

Um dedo de prosa com Regi• 
naldo, na passagem pelos se ur 
jorntus. fnem dc~aparecer da• 
mente!> d<h ~li" fre1ue'-C" qual 
quer pensamcnlo nega111<0. se po1 

ae,'lso o estiverem possuindo. Ele. 
além de ser caido par mulheres . 
é um refinado boêmjo e chegado 
a uma cervejinha. Reginaldo faz 
parte do folclore de João Pessoa 
e é integrante do lufa~lufa na com• 
pr~ ele iornais. 

Afora esses predicados do 
ornalbeiro. tem ele grande habi­

lidade cm vender sua mercadoria 
1ue além de jornais. inclui varia­
dos tipos de canela de Bingo. pas-
1w:1gens para outras cidades para 
1orccdorcs de futebol , e tudo e 
mais que rcpreiente promoçOO 
lotéricas e de outros gêneros, que 
sempre deixam algum lucro para 
o pequeno comerciante. 

Esta é a nossa opinião sobre 
uma pessoa modesta. mas possui­
dora de muita vcrve e bom hu­
mor. Exaltamos as quaJidadcs do 
exêntrico jornaleiro , sem contu­
do. desmerecer os demais. que. 
:an10 nos servem . 

Atestado de Competência 
Barroso PONTES 

Quem rcalmolHc conhece 
Adalbeno Targano e dc:sc,a uma 
Polícia lvil melhorada , natural• 
mente aplaude o Go,.•c:rn:tdor Ro­
naldo Cunha Lima. por ter esco-­
lhido o então Procuudor Geral 
Subs11tuto do Eslado para o cargo 
de Sub-Secrctiirio da Secretaria 
de Segurança Púbhca d.i Paraíba 
que tem a frente o oonc:c1tuadi!. 
samo Bacharel Ma reos Ben1am1rr 
Soarei . 

Adalberto Targino 1i foi tu 
do, anclU5.lve , Promotor Pdhhco 
Vereador. Ju,z. de D1re1to, Pro­
f e $0r Un1ver111,rio. Chefe do 
Ocparumento Jurid,co da ASCB 
e polílico desencantado Ma o 

que ele é me\mO é um pohcu1.1 
não ~ pelo cxcelcruc ·· umcu• 
lum \ itae·· mas pc:loo que rettht.3 
e constrói de objCh \·O cm toda! 

~r~;1~\~~:ã::oc~~~e~~~~
5
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O Profcs~r Adalberto Tar­
gano não o mcçou por onde mui­
tos terminam. 1nic1ou de hau:o. 
cs1udando, 1rab.ilhando e lutando 
contr:it as dificuldades. fez o curso 
de Perito Cnm1nal . em ~gu1da 
ou1ros cursos destacando-se na 
época. quando foi a pnme1ra pcs• 
wa a fazer o curso de: Delegado 
de Carreira. por s1no l cm orta• 
lcta, tendo Mdo o Orador da tur• 
ma eonclu1n1e. de ....tnO\ E"1ados. 

Foi Delegado da Políaa C1· 
vil, o que "ate dt1cr da Polícia 
Jud1a:in:1 em \'Jna: opor1un1da• 
dC) e. cm ,eguida exerceu cm 

epocas diferen1cs as Superin1ên­
dCncfas da Polícia de Guarab,ra . 
e de Campina Grande e a.inda Oi• 
rctor Geral da Sccrc1ana de Scgu­
'r3nça Públictt , Convocado para 
pu1ras ati..,.idades do Governo, so­
mente agora, volta para mais um 
cargo de confiança. dcscneumbin· 
dO·$C com rara expentncia e com 
1Provada capacidade de trabalho 
!Adalberto Ta(gino m:1nc j0. corr 
profundidade, conhccimcn10 pro 
fissional e devida coragem. en• 
1renta qualquer problema o que 
<1alc portanto, um atestado de 
;ompctêne1a , uma sólida credib1• 
!idade alcançada auravés dos tem 
pos e do tr-abalho construtivo e 
hone to 

• O Autor é Jomahsta. dCntOr 
e lfdcr classista 

Coisas simples 
Um arguto observador lt1t 

medo das C'01S&s simples D0I -
atuais. E elas uistem para apor 
rcspci10; e medo, quando 4ech. 
mente dissecadas cm forma de et­
iatísticas. 

Não vou caro leitor, lutr t6, 

ocgas no seu ctrebro com amlefQs 
para a prcvalênci•. d1g11D01. do 
prólogo. Mas alertar para o~ 
que represe ntam as coisas limptts,_ 

Contaminado pela 11,nodcft­
sa, cu por c:ii:c[T\plo. se uni dia &ca.r 
bom , digo. cair doente, j11D11S 
quero entrar num Hospital ptb 
pona da frente . Prcftro adcotn, 
pelos fundos. é só Ob$CfYU D(S 

jornais quanta gente morre "to dar 
entrada no hospital ... Locah:inho 
perigoso. taí. É simples, mas esta• 

tisticamcote nas plfginas, é fatal 
~ocaso da velocidade: perigo­

sa. Dirá o expcrt que é acima dt: 
140 quilômetros por hora. Algum 
motorista depois de um acideo1e 
j:i confessou que vinha a 140? 

- Olhe. seu guarda, el! vulha 
a 60 quilómetros. Nem sei como 
isso aconteceu. 

Pois é! Os registros das autori­
dades de trânsito estão abarrota, 
dos de acidentes por veículos qtt 
trafegavam n, velocidade "sim• 
pies·· de 60 quilômetros . 

E uma cerveja , não éumaeot­
sa simples? Eu também pensei. 
Até no dia cm que vi um cidadão, 
qut mal podia ficar em pé, dizcm:lo 
a um patrulheiro rodoviário que: 
não estava bêbado. línba 1omado 
apenas " um a ce rveja'". 

DEDILHANDO 

Peritos pa.n icipam de Simpó­
sio sobre o Cnme; numa maloca 
qualquer. paralelamente. margi• 
nais fazem PHD sobre SegutaJ'IÇI. 

*** 
Sucam ,-ai demitir lunciolà• 

rios. Penhorttdamente. o mosquito 
da Oengue agradece , 

*** 
Exu e Pomba-Gira agradectlll 

à refe rência mais avisam qoe esl30 
bem servidos- de montaria. 

*** 
Não há quem se acos1urne ... 

Conunua faltando ao deputadQ Si· 
mão Almeida aquele bigode 1dto­
lóg100 ... 

*** 
Calazar e Cólera abram o ts· 

p-t(O que a meningite vai chegan­
do. • 

*** 
Vai chegando a noia de dez 

mil cruteiros.-A vantagem da inlà· 
;ão reside no fato de que até rneP­
Jigo é milionário. 

*** 
Collor socorre o Nordesl<' 

com 197 bilhõc de eruu:iro , E 
o "roxo" resgatando a dívida do 
collondo · 

*** 
"Foonhodc PorCQ"sc foisttn 

melhornr o seu curriculo. Podia ttr 
esperado pela SWAT ... 

*** 
C11.ll!.iar Coléra e "roxo" 1udo 

oomcça com C. t o que dil wn 
militante analfabclo. 
t 

*** 
Roberto Cartos Já fciSOan<J'! 

rs.us rcOl"lrdJINld me matam .. 
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Plano Collor causa fechamento 
de pequenas empresas no Estadc 

O Plano Collor 2 está le­
vando ao fechamento as rrucro 
: pequenas empresa. bem co­
mo as de " fundo de qu1n1ar· 
ParaJclamcnte. tem creSCldo o 
numero de pessoas que optam 
por ingressar na economia lD· 

formal. por não encontrar 
chances no mercado formal, 
prcfcnndo trabalhar no setor 
de serviços. 

tas mocrocmpnesas, sobretudo 
as de ••fundo de quinw", fe­
charam Ele JUStllicou que é 
d1fic1I mensurar I potS trata-se 
de uma atividade dmâm1ca , 
cm que as pessoas rap,damcn­
ce mudam de um rumo de ati­
v,dade para outro. por exem­
plo 

me de fantasia na Junta Co 

:.~~ ~~~~~~ 
áno na praça Contudo. ck 
lembrou que a cnsc e tá tor 
nando a obtenção de empr6 
timo mais d1fíal, dado as mccr 
tez.as da economia 

Os sanitaristas fizeram asscmblfia para discutir as demis.sóes 

Segundo informou. on­
tem, o dirctor-supcrintcnden• 
te do Serviço Brasileiro de 
Apoio as Micro e Pcqucn"5 
Empresas da Paraíba ( " 
Pb), Raimundo Nune, Penei 
ra , não se pode revelar quan-

Com o Plano Collor 2, o 
Governo Federal, embora te­
nha de cena forma dcsburo­
crauz.ado o setor, trouxe um 
pacote de exigências para os 
mtcrc ados cm montar sua 
m1croempre a . Uma delas. 
por exemplo, disse Raunuodo 
Pereira. ~ a de registrar o no-

"'A grande verdade é qu 
as micro. pequenas e toda 
cconorrua estão passando Pot 
um período de· expectatlv 
muito grande:··. confcuou o d1 
rctor-supcnntcndcnte do Se 
brac. Sc~ndo e~, esumat,"ª' 
dão ccmia que existem, na Pa­
raíba. cerca de 60 m,I 
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Sanitaristas 
são demitJdos 
pelo Govemo 

Em ~,rtudt da ckmtSSio de 16 
~g,cnto san1tanos da ucam, 101 rc:a-
ltuda uma asscmb~ia no Audnóno 
da Fundaçio Scsp. para que iCJlm 
tomadas u pnmc,ras prov1d~naas 
11,mdtca..S sobre o fato 'ia ul~1ma tcr­
ça-fctra. °" funooninos do org.io fo­
ram iurprcend,doscom a pubhcaç.áo 
no D1tno Ofiaal da Un1io. que anu­
lou O) contratos deles. Ch me mos 
tinham sado contratados pela Suam 
cm 3 ck outubro de 1 

De acordo com o Tnbun.al dc1 

Contas da União. os contratos não 
têm validade. pois ronm re,tos cm 
pcnodo prf-cle1tora.l. sem que 1tnha 
havtdo conau'SO O vn-prcs1dcntt: 
do S1ndtca10 dos Sc:f'tdo~ Publico 
Federais do Estado da Paraíba. A1I 
10n Rodnguci. informou ontem que 
Ji rontrataçio se deu dc""1do a n«cs• 
51<bdc de pessoal . para trabailh.u no 
combate do mosquito acdcs-acppt, 
tran1>m1:i.~T d1 ft t,,tt amarela e da 
dengue 

Mutuário tem 
novo prazo 
para quitação 

Mais uma vez é adiado o 
prazo para o mutuáno quitar 
o financiamento da casa pró­
pria junto ao Sistema Fman, 
ceiro de Habitação . Agora. os 
mutuános do SFH . 'luc fize­
rem o pedido até o doa 30 de 
abnl. terão prorrogado o pra­
zo até 28 de junho para nesol­
vcrem eliminar antecipada­
mente o financiamento . 

Outra novidade é que os 
Cruzados retidos dos filhos 
menores de idade. esposa ou 
marido. poderão ser usados na 
quitação do saldo de,edor O 
Banco Central tomou a dect­
são de adiar o prazo. devido 
ao acúmulo de processos no 
uso do Fundo de GaranM por 
Tempo de Serviço (FGTS). 
que sobrecarre~ou os bancos. 

Outra felicidade agora. e 
que o BC exige apena do mu­
tuáno. a apresentação do últi­
mo camê pago e uma declara.: 
ão. registrada cm cartóno. 

dos 1mó,·ei que po u1 . Isso 
,ale também para aqueles con­
tratos registrado cm canó­
nos. mas que não foram trans­
feridos junto ao agente finan· 

. cciro 

Zona Azul 
O Dctran ( Dcpa..ru.mcnto Esta: 

Jual de Trins1to) Jf começou os cs-
1udo,, para dotar algumas áreas mw 
cnticas do centro de Joio PesSOI 
com o estacionamento Zona Azul 
que Jlf hegou a CX1\l1r n• mesma 
Lona. ht alguns anos , e que caiu cm 
desuso - o que ,·cm ~rando b com• 
phcaçcks no lráns.110 A 1dCl1 ,a, SC-t 

pos11 em prl.lte:a pelo Detr1n com 
o 11,1lílto. por con,""ruo· da Prdc1-
tura Muniapal 

O d1rc1or· upcnntcndentc do 
Dc1ran da Paraíba. Paulo Freire. 1n· 
íormou. ontem. que a nova Zona 
Azul scrf malS cn1enos1, 1 ftm de 
que f lb~SCJ__&ffl CY\lfidas 
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CASO DEISE 

\cusados do crime querem anulação do processo 
A Câmara Criminal do 

fribuMI de Jusuça do Es1a­
lo da Par:uba , ,a1 dcc,d,r. 
,a próxima ~tmana. se o 
ntd,co nlónio Eduardo 
: unha e a fun ion,\na Cri~-

~~~l~.,_.~*ni~~~J <k1!~: 
;, Popu/:.. de João Pcs.-oa. 
tá qu recorreram da sen­
tença de pronuncia do cx-
1u1z M. roos Benjamin oa­
res. quando e~tnva a írcn1c 
ja I ara Cnminal 

O médico e a func,on -
ria tjo acu'3do, como man• 
dant d.1 morte da medica 
Dei~ gucirn. mona com 
vanos tiro de reH)l"er no 
dia I" de março do ano pas­
,ado. cm frcn1e do Educan­
d.tno ·• nan a Feliz ... em 
fambnuzinho. d1 parado 
por um motoqueiro. que até 
hoJc não foi 1dcn1ificado pe• 
la poliria . 

as provas apurada:, na 
Jusuça. nenhuma das teste· 
munh~acu uocasal como 
mandantes da morte da mé­
d1 a. qu mesmo assim foi 
pronunciado pelo magistra­
do e. °' advoJ,?;ado'- cçtâo ,o­
hcuando a an-ulação do pro­
cesso. Ja que não c·n:ite 3l'll· ,1 ão contra ele~ 

o~ pe~cadore, Franci-

naldo Pe>.-oa da ,lva < Cio• 
doaldo ardo,o de ou1a. 
acu~ado, como autores do 
t..Tlnte. cstao numa ,11ua ão 
d1forcntc J enhuma teste­
munha apareceu para os 
acu~ados en tretanto. eles 
confe,-.arnm o crime, apo, 
-..cr~m m1crrogado. r,elo de­
legado Jorge Rodngu<-s. na 
Cpllca. Odcgado e nmc, 

on1rn0Pa1nmômo. Ao se­
rem C!-pancado,. confes.sa­
ram a au1oria do crim~ e 
.1ponl:lrJm o médu .. "O Eduar­
do Cunha e a funcionaria 

ri 1aina El11ahc1h como 
mandantes. em rC\'Clar o 
nome cto motoquc11 0 qu~ 

pra11cou o cnmc 
Toda~ a~ testemunha:::: 

ouv1dru- na instru ão crimi­
nal não ;1cus..1ram lodoaldo 
e Fran maldo como aulores 
do crime. aré mesmo uma 
tc~1emunha de ,1s1a. não re­
conheceu a moto de Franc1-
naldo como a mo10 usada 
pelo cnmmoso no dia do ri­
me . Três 1cs.temunhas. ouvi• 
das cm Caocdelo, informa• 
ram que o, do1.:,, pc~ ad re!rl. 
no c.ha do cnme mto :,.aíram 
de :,.ua re~idéncia. localizada 
em Cabedelo. Os próprio, 
acu ado:,. d1:,.scram cm seu 
interrogatório que apanha-

Oficial de Justiça termina 
preso por praticar desordem 

Um ohaal de Ju,t1ça Junta• 
mcnlc com o cmpre-u.rio Francis· 
00 Jairo Bnlh3RIC do~ 3RIO'- C 
Cario.. Fcmlndo do<. an10<.. foi 

;~~~ ~!1~,:r~~ t~::s1~ &~lej 
e aprc-.cntado .i delegada C,lncc1• 
.aoCa J1.l3.quc ,,,.iutu,,u cm fl3. 

ir3ntc indu .. 1\C aprc,cn1ando 
uma anna Dcpo1~ de , .ina" hora-. 
O!,. trc .. foram roho-. ao pagar fian­
ça 

()<, trC clcmcn1~ .. e ta,am 

cm1'rfagado, e de_ calanOO , J.O.b, 
pc ~" no mtcnor do Bar Ban­
&.:1rantc. IOCJhz.adt.l n..1 Con1unto 
Emc,10 G.11c.cl O falo foi k-,aJo 

~~~~~~can~º1!~t~li~~!~3~~ 
o-..nrua~m.,., 

gunJo .a dckgaJ.a Concc,­
.io C~da, <.b c.tcment04i forun 

presos mas a arma não fc,1 dc,·ol• 
v1d.a. <: onlem mc,mo. fm cn\'1:td:a 
para a I uf)l!'nn1cndênc1:t de P~lf­
c1a da Pn.nu:1C3 Rce:1ão. c'lnde esta 

.1 d1..:po-.1ç-.io do dclcg.Jdo l"-ala.; 
Qlcg.ln1\ 

Jlh-C CJrlo-. ~une~ Gome-.. 
rc,1dcn1c n3 ru:i Grcgóno de Oh· 
,c1r3, S,.i_ forre. cümparcccu n:i 
'\• OclegaciJ D1,tnt;ll da Fp11;1c10 
Pc!--~. para dcnunci:u que um 
curo n.to 1Jen11í1cado :mC1pdou 

,ua. J\0 Mana de \ knc~,. 66 
anos.. que enconlra-!oe m1cmJd,1 
no Ho,r111:1I am:mtano . Ele pc-

~~ar.;:; ~~~t~n~I~ pohc1a para 

Mandante da morte de esposo 
vai ser levada a julgamento 
O 1u12 Ananaa-. '\1lton X.a 

,-.cr da 1 \'ara Cnminal de João 
Pe,<,c,a Pronunciou Rita EJ1th 
Mendonça, ~-.1dentc na n,a Grc• 

~:~.tu~;,c;~:-1r~;u~:~~~n~! 
pcl_o Tnbunal do Jun Popular de 
JO,JiO Pe a. no prô:umo mês 

Edalh ío1 denunciada ~lt, rc • 
prc'l;C'nu,n1c d1, \1 sn1,1eno Put'oh 
co. como mandan1e da monc do 

<.eu c--.po-.o G1h·andro \1cndonçJ 
d.i 1h.1 J...,-.a.,,mado no mtcnor 
de ,ua re,1dénc1a localizada na 
rua Jo$c Franc, o da 1l"vJ, W. 
baino do Cmto Reden1or • .1 tiro, 
de rc,óhcr d1(r;paradn por cle­
mente, o.lo 1dcn11f1cado 

Rita í:d11c. foi 1ncur-..l no ar• 
11go l~I (Cnme Ouahfic.tOO} prt ­
"L<tO no C'ód1~0 Penal Bra~le1ro. 

~uc prc,ê d 1: .1, 'ti ano, de rc-

~~h~º~af~~ ;~~ P~~~r;;ª~: fo.!~ 
P~,M>a A mulher """J'IOndc pro­
'-"C"-<.:0 cm hN'rdadc 

Tambem foi dcnunc1:uJo pc· 
lo JUIZ auXJhJr da Pnmem.1 \ "ara 
Cnm1nal de Jofio Pe,~oa. o crim1-
no"° Cdnaldo 8:111. 1,1 da 1ha. 

C RTÔRIO DE PROTESTO 
Mana Ângela u10 Can1ahcc 
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Cristina Elizabeth 

ram muito para con f~ssarem 
um crime que não pratica­
ram . 

Mesmo ~m esrnr defi­
nido o processo . o médico 
An1ónio

0

Eduardo Cunha. e a 
funcionária Cns1ina Eliza­
belh. os pescadores Franci• 
na ldo e Clodoaldo. esl:io 
pre,o. por força de uma pn• 
são preventiva decre tada 
pelo ex-1u1z Marcos Benja­
min . e já com excesso de 
prazo sem que a Justiça te­
nha dado a liberdade ao 
'acuc;ados. que concinuam 
presos, até que a Câmara 

Polícia apura 
a morte de 
sindicalista 

O àd,·og_ado Antônio Barbo­
'ª· mformou que es1j acompa 
nhando o inquénto Po licial que 
.,pura o .1c1denre au1omob1hs11ro 
ocorrido no ulumo dia 14 de fe , e, 
reiro, cm Campina Gra nde 
quando ,-. Gol dmpdo rela pro, 
fc::,~ra Lourdc-. B.1ndc1ra $Obrou 
numa curva e c.,potou por ,""Jn~ 
\.czc,; na e~lr.\da. morrendo no lo­
cal. a hdcr ,indii.:al Penha do N3:,,• 
c1mcmo Siha 

O lnqu~nw PohcMI 1.1ue c:,,tJ 
cm f;bc de oondu~o c,1a sendo 
pre,1d1do pc:lo delegado venno 
Je Canalho U'lp<:~. da li upc• 
rmtcndénClJ de Pohcia. sediada 
cm Campina Grande. que JU ou• 
, 1u ,·Mia~ tc!'>tCmunha:,,; do ac1dcn• 
te. oomo tJm~m Jne,ou J0s .1u• 
10, o rc,ultado do laudo feito. no 
kw,:al. r,clo-. pemo-.. do ln~111u10 
de Cr1m1n.1h..:1tca, de Campina 
(if.lndc 

Delegado vai 

traçar planos 

de trabalho 
O delegado l..a1M Olegáno 

a sumiu. on1cm. a upcnnten­
déncaa de Pohcia da f Regi.lo, c m 
,ubs11tu1çâo a delegada Míriam 

~;~t~~~ l~c ~~u~~~~ª#ih~~~ 
Marcos BenJam1m . para a~um1r 
a A es50ria E pcci:'tl da SP 

naldo~~~!:f:~!:~~rc!c~~~ d~ 
oordenador da Polícm da 1 ·u• 

pcrintendénc1a de Po l1e1a . cm 
<,ubs111u1,ão a Mana Ródngues 
Pereira. que passar:i a partír da 
próxima semana a pres1ar serviço 
1un10 a Sccrclana de Segurança 
Pública da Paraíba 

O delegado lsa1as Olcgdno 

~d;1;;~1~u~r: fj~~~~ 53e~c3g~~ 
do.., d1.stn1a1 . agcn1cs pohcia1s e 

ç~:'_;,f!~~! ~~~~!b:1~~:~ ~=:~~: 
na ~gumte vatAc unu•sc com os 
delegados de Cabcdclo. onde . 
P1t1mbu . Alhandra, aapornn. 
Pedra de Foco, Baycux . Sanla Ri­
ta , R10 Tinto, ~ amanguapc . P,r­
pmlllba e Jaearaú, com o mesmo 
obJetlYO 

a 1m~r!~a:,,. ~~~,~~08
;~"

1
:~ ~~c-

10 a I Supnnlcn<k!ncia rc Polícia. 

~~a~~~!~r t:::q:m;u~~~~ 
nunciar um falo ~ só procurar .a 

cn1ral de Políaa que os delega• 
dos estar,o prontos para servir 

O novo upnnccndentc de 
Polfcu , hd: mu11os anos e 1av1 
à frente da Dckgaaa de Furtos 

: i::~~~·- ~~:ra~~ª~':~ae:~ 
o sccre1,no Marcoi Ben1a m1m 
Soares, dever' indicar um novo 
no(r'le para asJum1r a funçócs 

Criminal decida sobre o as­
sunto. 

O advogado Boris Trio• 
dade , por diversas vezes in• 
grcssou jun10 a I Vara Cri• 
minai de João Pessoa. e na 
Cãmara Criminal de João 
·Pessoa. com pedidos de ha­
beas corpus. em favor de 
seus const1 tu mtes, mas 10-
dos os pedidos foram ne)?a 
dos e o e'(cesso de prazo n-:.io 
foi reconhecido pela Ju liça. 

O médico An1ô n io 
Eduardo. (recolhido no 5• 
Ba1alhão da PM da Paraí-, 
ba) , Cris1ina Elizabelh. no 

éêntro de Rccducaçio fe. 
minino do Bom Pastor) e os 
pescado res Clodoaldo e 
Francinaldo. recolhidos na 
Pe nilencill ria Modelo do 
E rado , cont inuam aguar­
dando pronunciamen10 d& 
Jus1iça já que estão recolhi­
dos há mais de 300 dias S<III 
uma solução definitiva. 

O processo contra os 
acusados consta com mais 
de 700 folhas da1ilografa, 
das, sendo o i0Quf ri10 poli­
cial, presidido pelo delega­
do Jorge Rodrigues, lendo 01 

acusados sido denunciados 
pelo promotor de Justiça, 
Jorge Ismael, e a seniença 
prolatada pelo ex-juiz Mar­
cos Benjamin Soares. 

Na próxima semana. a 
Câmara Criminal estara juJ. 
gando o pedido de anulação 
da sen1ença de pronúncia do 
ex-juiz Marcos Benjamin 
Soares. solici1ada pelo ad­
V0J?ado Boris Trindade. Co­
mõ rcla1or da mattria foi de­
signado o dese mbargador 
Miguel Lcvino Ramos. 

Roubo de moto 
f o'i registrado 
na 3ª Distrital 

A mo10 de marca Yama­
ha. placa CD 129, fo1 roubada 
na no,tc de a n1 conicm . cn-

1.1uan10 esta,J c-staoonada de~ 
fronte ao Espaço Cullur.il "Jo• 

c;é L1ns. do Reio" duran1e o 

,howdocanto r À.lceu Va le nça . 

A moto pertence 3 Glens1on 
dos Santos RcLS . re_ 1den1c nã 
a,emda Esp1mo an10 449. nc 
8a1rm dos Esrndos Até agora 
a pohc1a n:io locahzou os auto­
res do rouho 

O motoqueiro compare• 
ceu n3 J• Delegacia Distmal. 
da Ep11,ic10 Pe~a. e oomum­
cou o rato ao ekg_ado Joaquim 

F,bio Ferreira, que estava dt' 
plantão: Glcriston dos Santos 
revelou que eslava assistindo 
o show de Alceu Valença. oo 
Espaço Cultu.ral~ e quando ÍOt 
procura.r sua mo10 ela havia 
desaparecido 

Heres Fernandes da Silva 
Medeiros compa rece u na 3' 
Deleg3Cl3 da Ep1tác10 Pessoa. 
para denu nciar que 0$ clemcn• 
ros con hecidos por " René", 
"Paulinho" e " Zequmha" , 
1untamen1c co m o cu irmão 
lramldo Danlas. arrombaram 
sua casa e levaram , 1frios obje­
to . um vídeo cassete. roup.as 
: btJoutenas. 

Ex-secretário tem 
depoimento adiado 

De, ido a problemas de sau-
dc. o cA-deputado esudual Fer­
nando M1lancz. não c;crá oumlo 
pelo JU11 António Fernando anta 
L1n~. dJ .\' Vara nmmal de João 
Pcs~oa, no dm 30 do corrcnlc 
mts. 3.S 8 horas. na 4mara Cn• 
mmal do I nbunal de Justiça da 
Par:uba. no processo que apura 
a mone do Jornalista Paulo Bran­
dtio Cav:1lcan11. assassinado a tt-. 
ros de metralhadora na noite do 
dm 13 de novembro de 1984. cm 
frente a Fábnca Polyuhl . no D1s­
lnto lndus1nal. 

a époc;t do cnme, o ex-de." 
pulado Fernando M1lanez.. era sc­
crclJno de egurança PUbhca da 
Parniba, e fot convoc11do para ser 
ouvido porque poderia explicar 
mu1tai coisas: no processo cm iue 

~~~~ªmªb~on~c;~J~~n~h~~ópr~ 
Fernando ~lanez. tinha enviado 

~:: :f:~~stiunv~j~ J:;.t~~~~ 
tado de s:uJde 

No dia 30. devcni ser ouvido . 
apena ... o médico Jollo Bos:co Te1• 
xcira . como úll1ma 1cs1emunh a de 
acusaç o rcqucnda pe lo repre• 

l 'OBJTUÁRIO 

sentante do M1n1stino PUbfJCO. 

j~:n1~1=n~::~:•d:fe~~~ 
acusados coronel Josi Geraldo 

Ed~f::nd;,:~~~~r de ut~~;~ ( 
sarge nto Manuel CelC'slJno da Si1· 
"'ª· Jos~ Alves de Almeida, vul&o 
"Cabo Teixeira" e o 1,gcnlc civil 
pernambuca no Asccndino José 
da Silva. 

O advogado Yanko Cinlo 

,Í~~~~a c~~m~:a~ S:~~~ ~~::. 
rc nunoando a defesa do sub-lt· 
ncn1e Edilson Tibiltcio de Andr1-
dc Agora será designado outro 

:~t~ºf~~~as;~a ~ecr::·d!~:~ 
acusados. o advogâdo An1õmo 

~~~ªn~o ~ect~~1:e· 1cr:,:::: 
4' Dclcgaoa D1stn1al do Conjun· 
10 Ernesto Ge1.scl. 

Para o dia 2 de maio , cm Po­
cmhos. na parle da manht, serio 
ouvidas duas testemunhas. Carta• 
prccatóna. jj fo1 enviada para o 

l~1

:c~:e~~~h~:1~~,.:~
0
;: 

cesso 

Sf-vttloo Frucbto d.a u~, . 2S 1005, solle.1ro, que resid11 
na NI T1v11'('J de Melo, 401, Junp1rang1 . v(tima de arma de 
rogo Seu scpultamcn10 ocorreu na tarde de ontem no ccmitlrio 
daquela cidade 

Josc:ra Barbou do nasdmt:nlo, 50 anos. casada, ruidcn10 _ 
no Bairro 00$ O\ <us. fale~u ontem no Hospital Samaritano .. 
Seu corpo foi scpuhado no Ce m11éno Sto JOS4!, no bairro de 
Cruz. das AmHt.) Segundo d11gnó IICO morreu de msufid~ocia 
eard11 a 

\ , 
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HU rebate denúncia sobre infecção hospitalar 
■ •aaT ■ a &a. 
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Camptna Grand< CD• Sucur­
sal) O Ducloi do HosptaJ Uru­
"'c r11Uno ·,;tJoda Carneiro. 
•· lbon Noeuc1r.1 , em enttt'\>'ls.U 
• flOHI rcpo~m lf'ICJOU dc­
núncu de alg\ins paae-ntcs de 
que ha\rlam sido 1USpéllSa$ t· 
rurgias que csuvam marcada$ pa­
ra Hla semana, por conta de uma 
pos.<ivcl mfccçio hosp11ala r em 
ni~cl elevado. Segundo o ~.co. 
apeou u 1rurgu,s mareadas pa· 
l'1. a 111t1ma quana-fc,u. foram 
.n.nsfcndas pua onl .. "ffl e ho,c de· 
vtdo uma arurgtJ m{ctada rc•h· 
zada n~ qu.uta-fc1n.. e por conta 
dESto os cnfcrmc1r05, nJo º"eram 
tempo sufiacntc panl dcs,nfeaar 
a Ali de: arutgJa rom cfioena.a 

Dr. iOOn oguc1.ra. nio es­

conde a prcocu~o ~ Dtrctona 
do HU com rcf1Çáo a Infecção 
Hospttalar. tendo cm V\Sla, que 
o Hospnal Unt"-en;at no, r«ebc 
dia.namente paciente com uma 

vanaçio muJlo ara* ck patok>­
p ; .. Mu1w \CICS sio ~ 
rt0tudos por ouuos ho~p11-a1s., 
por óSO estamos mais u)Clt01 a 
tnlccçcks Hosp1atarcs cm o~ 
rnt.1 de"ado!i"", dlSK o Dtrc1or 
do H 

falu, de uma .frca de lSOla­
mcnto. como cmtc po H~taJ 
Un1 \t-rs11íno e-m João Pessoa. 
com m~1c::ost cn!ermeuu dôpo­
nivetS só par-a o atcnd,mcnlo de 
pac.en1es ,ntcmado& oeslJI trea, 
cotoca o ~ Um,.,ercluno 

.. ~Camdro", cm parm,­
ocntc cxpectatJn na c:enrnl da 
lnfecçâo Hospi1alar- Pan: t:.nro, 
o Hos:p11al nwutm urna Comis-­
s.io Permanente de C.Ontrolt de 
lnfccçâo Hosp.t.ala.r . formada por 
tr~ mtdicos e du.b Enft.rmc:-u~ 
Informou 'ihoa ~ira. 

~o últuno mb dt. março, o 
HUdcumpin•G~.!ooobn-

,.ado • suspender att, 
por 11 d..a • cm urtadc 00 Alto 
n1,.,cl de lntecç;10 H 1utabt 

n~wnaóewa.< 
Com o rc-~ un .. paacnn 
qoc cs1 "iffl 1n1ern3d on b(».. 

pit.a.l re«bt-ra.m al•J e: as o.rut• 
p ~uc c!it,u~ muc~da< fo-­
ram ance:1ada, a,m,, tambrtm ô 

atend1mc:nw ao pubhoo 

O Di.rnoc Jo H . infonnou 
~ncu que i: pric1Jcame.ntc n:npm,~ 
"""cl, re'Cna.r um.a üa do biosp· 
lll p;tr• oatcnct..,Rcnlr" de p.acn­
t~ com doe ~,.ai,,► 

.... p0,q.., o boopttal não 
~:lcc-ç~fisk.'O ffllHIQmc• 

nos. ~ 1 di$pon,~-el p-Ata CS1C 

ap, dco1A:ndi'11nllo 5etuodo Dr 
J ' ·oguf!'rra, atuaJmeruc­
c 1c no ~. uma Qlle00i) 

de .30 cnfcnnc,m, pua. o a1eodi• 
mcoro Juoto acx paaent~ uncr­
udos 

Barreiro (D) expôs a CássKJ alguns projetos dest,oados à agriru/1ura ,.!--------------....... -~------- -----=-BBV BENTONITA BOA VISTA S.A. 
C.G.c.M.F. 10.a:J..J:20/0001-.90 
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Patrões dão piso de 70 mil para motoristas 
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O 1nd1a10 dos TraNlhadorc. 
das Empr<S&S d< Tronspon,s Rodo­
\1,nos do E tado da Paraíba rcce~ 
bC'n no final da tarde ~ ontem uma 
nQ\·a contra•rroposta dOI cmprc-ú• 
nos. garantindo um pt.50 ulanal dt 
CrS 70 000.00 para a categoria 
Diante de. te novo fato, a pespctaY-a 
do 1nd1ca10 ~ que não ha1,e.-. gre\le 
a partir de Zero hora de segunda­
feira ficando a. 1m cm uspcn.so a 
mobihza de grc\·e dos trabalha• 
dorc na emprc).1.S de uan porte 
c:okll\ 

Em ron cqulncia de ta no\la 
con1ra.-propom11 oferecida pelos PI,· 
trócs, o indtcato oon\·oca todos O!i 

a.sM>aa~ para uma ~mbk!1a U• 

traordmjna, ho,e. às 20:00 h , no au• 
d116no 00 própno Stncbcato o cn-

contro, >er, d$.,,1t1d1 a nova pro­
posta e I pRMl,cl _.- da p-<· 
,·e. Dentro de te novo Lino ofe~ 
ado p<I pa . li incluído 
o abono do mf de abnl Em contr•· 
parttda, 1 Prefc11un Munt(ipal nio 
va, conceder o aumento das tantas 
de p,ISJlgt:n como querem cm• 
prcQnos 

DC5dc • semana p~s.ada. os tnt• 
balb•dorc, das empresa rodo\11,nas 
v,nham se mobtlizandO cm usem• 
blé1 e n~ com os ratróc\. 

!fenCrSct;>s~~\~:,~~C:!!r:~ 
recebido pela categoria de ReciJc. 
No cp1sód10, os empregadorc!I v1• 
nham se rccu ando a atender as rei· 
,•mdaa«,e does trabalhadores. e c:o-

~J~.M>~~'l~: r~estc~ dc ~~ 
do aumen to tanUnco ~ gens 

dos ótubus, que sofuna um rcaJu.sc 

~.~si:!rm ;,,s=~=: 
tt de Recife Porque. secundo os 
empttuínos, de nJo tenam cond1• 
çóe de subsidiar SOZtnhos o nO\'O 
aumento. 

lo fechando oom os patrões. 

fi:!eJ:~~:~u= :ºO:~"!~ 
período de sua data base. Sentindo 
um colapso- geral no transpote cole• 
bv<>, é que os cmpreúnos ofercoc­
ram esta nova c:onu·a-proposta. que 
~ri avaliada e \lotada cm assem• 
blfü De ■corda com J~ Loiz C.· 
bra l. Tesoureiro Geral do S1ndkato 
dos Trabalhadores. "Depois da as­
scmbl~11 de hoJc a noite ~ que terc• 
mos oondiçóes reai1 de c:on6rmar se 

::!~e1r::: ~ão":~a ~:nh~'!~t~~ 

ral,uçio porque - pooo j6 r.;,. 

:~~~'='=~ 
.. perdas SOWW> .. lfHma "":-

Mesmo ttndo "-pado._ 
■dwitamcnto da rcmvtdicaçAo,. 
"lal. a categona 1' ata 1e p,epar., 

'/?r).~:.~Jc e:~ 
pretendem aumentar de C2 paa 
d1usulas conquu1tadu DOI abllllri 
!1<> smd,c■ 10. Entn: da . ..,_ 
se o ganho do T1d:ete Rtlciç:lo 
30~ de p<nculOSld■ dc. 6 loao• 
IJ'lbolholdwioo, fimdoCIROCIIO­
quc (onde o motonm cbep ■ .... 
14h pord11, recebendo •pea•ll,o. 
nu extras. tribolhando de OI! 1,:)) 

lt;,.t:~t:·~ ,5:.,.,.,,.: 
mun1C1pa1 • a exemplo~ 
mlefl' tadua1\ 

GoverDO pede 
auxílio para 
desabrigados 

Secretário fica surpreso com 
denúncia de fraude na educação . 

O goli'ernador Ronaldo Cunha 
Lima pediu au:dho ao GOH:mo Fe­
deral par~ abngar as tamíl1as de 
Campina Urande que toram desalo­
Jada~ pelas chu\-a~ Al~m d1 10. em 
reunião com o secrct4íno Naaonal 
de Hab11açáo. Ramon Amu-. Filho 
anteontem em Urasílt3. o governa• 
dor dt.seut.iu o proe,rama h11b1tacional 
a ser implantado 1\a Paraiba 

O c-çrctáno mostrou-~ favori • 
,clã._-. rcl\1ndtcaçck! do Estado. Que 

t::J.t~~e':r:tr:c:'~
1
1~1

1r'a~ 
rí a 1,smatura do contrato a,m o 
Governo Federal para I ronstruç.ãO 
de~-: nous moradias pelo Plano 

~A1~,o ti~~ 1~1tcr~c~~b~~~~ 

o \CCTCláno Seba lliO Viena 
(Educaçáoe Cultura) , cm cntrc\llSUL 
coleU\la, ontem à tarde , cm ~u gaba· 
netc no Centro Admin1s1rat1vo. 
mostrou~ ~wprc..s,o com denunaas 
de fnude • feitas por emprcs:ános. 
cn\'ohendo a concom!ncia de n• 

~l:!;,,~~11;:1:~!~~:'t:!d~a~~rc;1~~ 

tnto fn dustnal de João Pessoa. 

NAM~s~~1~tc~~ :r$:~ ! 

c:oncorrênoa. dia 30 próximo 
Após fazer a ctplan1çfo, coa, 

provaudo. mdus1vc. com papéu Jr.. 
ga1s. o sccrc1,no rebateu as letit­
çócs de empreUnos c.i ,•c se dtlt■ 
preJudicados ··Esse\ em,?l'CQnr»., 
antes de fazerem a denúna1.dc\O\Qi 
se dmgJr t re1ana e ~M::ttlf t 
1mpugn1ç4o do processo de conco: 
ré nc1a, ou que mostrassem produ..a 

d~'~:~~~~:~ ta~:~,~~ 
para que tenham um maior nuflX10 
de empreqs e-,rt!apantcs, e ktie 
transparente . ín.sou 

de Habuaç-Jo Popular da Paraíba 
(CE HAP) JJ fc ,. ou r.roJeto que 
apro, Jdo:,. podem totàhur 7 md no­
,-as umdadc~ 

concorréncia. esta ~ena 1mecliata• 
menu~ homologada .. Esta empresa. 
conta Vieira. não cumpnu a exi~n­
aa de Tom da de Preços , que cxigLa 
20 dut ~ra a entrega das 5.300 
ane1ra um"crs11án e l.OJS 
c:onjun1os empdhados (mesa e cadei­
ra). A 'JA A. cxphca o secreufno. 
,-cnccu conoorrênoa feita pela EC. 
cm g:e,1:io passada •·Portanto. esti 
madtmpltnte cono~·· 

O ,ecretáno eM:larcccu ainda !Sccretdrio Scb3St1!0 Vieira 

Ele csdarc-ccu tambem quc: QI 
1D. apurar as dcnunaas d05 ei:pit­
sános e , sim . mostrat a opuuiop. 
bhca a IISQTI da \ua admuustrlÇlo 
Indagado sobre o pre.s1dentc da C. 
missão de Llatação, An1on10 Alfre­
do, o sccn:t4íno informou qDC cs:t 
func1onl:rio foi remanejado .l..\J:111 
que ele romou posse na SEC \ 
irei comprar ma1cnal com preÇO\ 
acima do mercado e nem tamJ)Oll:O 
pn\'ileg1ar firmas". ressaltouosttrt­
t.foo Scbasttáo V1c1ra sobre u coo-

A ecret.ma ~ acional de Hab11-
1açâo e o Go"cmo E tadual estão 

~i~~~~~~3g~~~am~~l~t;~~n~~ 
não o atendida~ pe'f:; 1-.tema ~j. 
nanceiro da Hal,1tação 

que a <iuposta firma fhorec1da, 3 
NA A. recebeu dos cofres da Sccrc• 
tana da Educação. duas faturas • 1 

~0
8 
\.~O~~~ec~c;lison~~~. 

cada Duas notas de empenho foram 

mo:stradas. na ocasião. pelo sccrc• 
táno Sebastião Vieira. c:omprovan• 
do os vaJores. bem como o registro 
de ~ída de cd11a1) com a relação das 
:?O empresas que ,rão partiapar d.a. :rr~~u~ ~=rat5ãT: 

Comunidade defende universidade gratuita 
Os Coruelh0:. ur dor. Lni· 

ftrs,~~:;º(b u"~b~
0
:C::1r!=!~!ºn! 

mC-::S.ã de o ntem. no auditório da 
Reiton:1. rom represcntruues da ban­
cada federal. p3ra um debate sobre 

~~1%º.ngç~~e(b ~;;;~!~•iee~c~: 
to ron1ou com íl.., pn:~nt;as do Sena• 
dor António \fa ru, (P\1 DB). dcpu· 
Lado E,aldo Gonçah·e (PFL), ret• 
1or Anlómo bnnho. alun . oon• 
~lhcm>~. profc-.l-Oe,. fune1onános e 
con,1dado, 

A .1bcrtura do debate f01 fe11a 
pelo rc-11or Antônio Sobnnho, sé. 
guindo roma apre ntaç-io do hlSlo­
nador Jc,,-.c Ckt•mo de ArtUda \1c• 

:~\:~::n:mc~~1;at~t: 

ra a chm1n1 ao d,1 e,tabtbcbde do 
Funcionário publico. e cspen, ,-. 
Ltmcnle a,m o senador ntõmo \b-

~:ç2~~. ~~J~r~:~i~s~u;: ~e~:; 
p3ra buscar soluções pela manutc-o­
ção do ensmo pubhoo e gra1u1to 

O deputado fa·aldo Gonçalvts 
Jc _ tacou que ~ Encontros rrnmo­
\',do!, pela c-1:wc estudantil. são bt,, 

1tante ptO\'CltQo;cx • mclus1,c,eleHéll 

~~~;3!~r Ê a:~~ q:CV:!. 
tar:1 a rc, 1,ão Con-.111 uc1onal em 
1993. 

Ui o representante do 1, 
rESPb. 1eairólogo Fernando AN~ 

;,:~~~~hua:o:ecu;~::d~:a,~ \,. 

pnmc1a \CZ que 11111;ycs de docwnen-
10. a comunidade un1vcrs1tána da 
Unt\oers1dade Federal da Paniba, 
reJena a ·Proposta para uma no\a 
pohhCJ para o cnsano supenor~. e cn 
tra em dcfc-s.a da Unl\en1aadc pu• 
biia e ,:r1tu1ta. contra a prOJlOl.A do 
Go,emo para o ensino ~upcnor e 
pda ag,1l1uçáo da tramitação da 
LDB · Lct de D1retnzcs de Base. 

A reunuio aconteceu no aud11ónO da R eiton'il d:, UFPh 
um ano de Go ... crno e Medidas adi> 
ladas com o Plano Collor, e a prttc• 

;~ ~~ab~ct:~teoF:~~:::ºpf: 

Durante o dcb•te que durou 
cc.-rc.1 de duas horti. o ~nador da 
Repubhca. An1omo \ 1anz (P\1D8) 
defendeu a não pn\.at1zação das Uru· 
,en;,dades brasde,ra\ e o prossegua· 
mento a luta cm bu-.ca do ensmo pú· 
biiro e gratuito. no Congresso a• 
oonal \1~trou dados expressivos 
do IBGE • ln t1tu10 Bras1le1ro de 
Gco1raf1a e C taüsttca · oontra a 
própna U m"e~dadc. onde dlZ que 
ela é e~cluswa dos nco 

Dc\lacou tamWm a fa ixa sala· 
nal do trabalh!dor hr-.is1 le1ro. pra: 

..,. ... , .. 

"ando a falta de c-ond1çóc-. de se 
adotar a prt\'3ttZ.ação do ensino um· 

b1~~~~~ ':!~1~5~1~~er:1~~rd/~~~~ 
rura soaal e econômu::a Ouuo dado 
1mpo11an1e. é a rcfcréne1a de menos 
de dez (10) salános mtn1mo\ que a 
maiona do trabalhador percebe, fal­
tando·lhc condições ncccS;.tjnas pa -' 
ra se pagar uma uni,er'\ldade pn• 
,ada 

O ~nador António \1:anz r~­
.sallou que a Um\ler idade 1em o 
compro m1 M> com o S3bcr e a forma 
çJo profiltSlonal do al~no. e não ten• 
tar m1rodu11r no seu amb1to. o .. Cm• 
porcamcnto .. pretendido pdo Go­
verno Federal, lendo em "' 1a que 
sua 1t1tudc t totalmen1e macc1t1hc_l. 
cn1re outras alegações prtt'OOCC1luo­
su cm dctnmcnto do próprio cn• 

t«J• ,,1 ff, t U,l.ct,/'Nll•d 

u.KM.t1•aa..-••1• 

::::::~rr::~.::: ·~r2-::!~::~!::=.:=~ .. :::r ... ~::ht:~1~1::;:l::~ 
h • • •• ... l•U • .. •I U 

•> ~tiu}, ~ •• • c,..u, •• Ol n '-t h , .,. ,..,, .. u •"nl•I• _ . ,, • ., .. 

:i I/!i~~;1f:;!~!!~Jl½jh'.2mi1;~~;:Hi:;:i~;;:i::~ 
1 94: 0 N or U .. tt ... uU ... l• '9ehll . , o.,, •••• .-, .... , .. , ......... - , ...... . 

.1.; ........ . U • • .-,11 ... uu. .. ........ _ .. , ...... , 
11 .. u,..,..,, .. ,_,. 

sino 

um a~~:~~g~i;'<d3~ee~~c::1 ~~~/ 
b1htaçio pre1end1do pelo Go,·emo. 
é exlrcmamcnte absurdo e ndiculo. 
pois a n1vcrs1dadc é 1u1onónoma e 

~cd~oc~:,~:~eJ~;rrrg~~:V:ª~~~j 
obnga1óno. o \C'n3dor d1ss.c que tor• 
na-~ 10\'1:hel. a exemplo das outras 
pro~tas do Go,erno. pot, uni· 
cos prcJud1cado~ com esta medida 
lnJUSla . senam C'iludanlcs carcn· 

'" EM DEBATE 

AmdJ rorno membro ~ Coi. 
-.elh<h Curador. Um\'ersnáno e u-

f;f~i: iedcEp:~~,d~ fc!:~i"E~,~ 
Gonçalv~ da bancada do PFL. disse 
t m debate que não 1rj con1ribu1 r pa-

Disse também da 1mponânoa dt K 
dcc1d1 r tntemamen1e os desunos do 
P11s Também culpou a falr■ de rr 

~e~o&\º,!f1~;.t=~(kiWC: 
mar um bom prot1ss1ona1. Ptdiu J 
1n1crvcnç..io do Congrc Naaoul 
para que fique con1ráno .i ~ 
do Governo Federal 

ldrt~ ~~n~~~'~!> f~~d.~ 
(l.;FPb} Llndcmbcrg Fanas, defct. 
deu a garantia da 1utonom13 unMI' 
s11 ána e o n~ que a um..,emdN' 
corre cm se 1ransformar cm mertK 

~s1ih~fc~~: !":~: 
en mo de 1 e ! grau!>, ao ltl \CS de 
tentar pnvahz,u o en.!otnO pubhco 
Lembrou a crise que a UFPb $0lrC'9 
no ano pas.s,do, 

INSS libera benefícios 

acima de Cr$ 500 mil 
Ü Dlfth>f [,,.dual d,,1 INli, Ili P.i1.i1N luh• tbtnl• r l •'1;11\,, C """•llh•.k O ( r 

t.,,m,.,., \1 """ ,nf,.,ll! .. .., .,.uc • 0.rc,..,, ul(1nt~ 

.aJ.•Of&•' bk "''""""~10J,,...nt>.rfte' h, .. t-.rlkl1C11,Ra,,\l,n•R....,""~ 

l-.;l.ur1c11 .unJ• -.u,•1<,J,"•""hfl'ld1 

1rM~ 1-.11.,;J,.n n• ,ri ..,, .to, ... 11...i.. ~la 

r1t111-1, dc•c-a .. ..,.,,r,or('{c:r•• "'tw•tt• 

r«'".., ''"""'' da ln•IIIUl\4tt mun,J.,. ,J., 

, ,11m,1 •k ra,•mrn10 J.- "-'ridk.1, '•·• 

Pauk.1\1 lt.M,k-..J.rAlc-,-u \tu.a(. 

,iKl,.1 Ou,, Dornd,1,. l lth,1 IMJ• Mh~ 1 

J,. C auk•nlt tnnt \(,.,,.. \ 11,,111 \ Oh 

H'lll, tC'ttt l\a \i.f 1( ,,,p,.fdr..._ \ 
de ,i\lmuJ Lc:1tr \hm, \,.\eta .k ,4,l111c-Mb 

L~•lt \.IIIIA ,J~" ,tc-1~,h ll,mulan,1. ,\n1, ( • 

,,,,n .. tltr,wl•ri" \(,.r1•R,,,1,Jcl-•1uc1ft.Jtl 

ttJu J.ilY 8 , ... , .. r ( ..- e , ... ~, 

O '.o•k•ntl' ""'' rrc,,-..1~u ,,o111~1,,( 
li<'"- p,,...,,._ út \lrn1.hmrn1"' ..ti• I':.. e• 
unuJ.- ,b, n1c,m11, 1c1rm n-,d,.J,.,-

l>cdu.,.o Owc l •t.Jii• "'~'"'°" 
'flth(H"" ~ ,t .. 11•lci4 J\:ltlll dr f- ,,, 
l!IUII 1 t'"•)'\ f '111MI l>Uot!C' 1.k ( ,1•.-J 

>ft11fhr.lM~m.-•lé'f'l<'-c1,1mlo""1.J," 

rct.. 0."'1,M><,n•• ,,.11J,,,nr,1"''"· Hc, 
m•n<1 '1 ,1u.- c•rohcnthu,,C'<•nt11t..­

NO\jutaJi.»p,•r1o1ur"1,\Jr ••lntti~,rr> 

,....-. . l.10<.•ffllllffl<• l1tt1d,n1(' •---• 

10U.,tw1Wl1aJ11...,IIIIC •0.ft\w 

'"'""'"' ~ ttJulauJadt df OC' 
<,jlJC'l,,p:<1-cu•,L~,,.J,.,. 



JOÃO PESSO 
Sábado, 20 de Abril ele 1991 

Delegado de Boa Ventura 
solta as asas da imaginação 

e constrói um avião 
Durante toda sua çi(la, o brasileiro IMrto 

Santos Dumont dedicou-se à construção de a,-iões. 
E, hoje , quando os boings atra"essam os ttUS, 

homens de todos os lugares do mundo lembnm 
do sonho que se tomou realidade, nos primeiros 

anos deste SN:'Ulo. 

p..lrte do material e o tra­
balho atual se con.st11ue 
na cobertura. que terá o 
alumínio como mal~ria 
prima 

Falando a Reporta• 
gem. Francisco dc A Si$ 

A h arcng.a . confirmou 
para o m~ d e "-Ctcmbro 

e,;:emplo. na tran ... íc rcn-­
eta de pacientes cm blJ· 
do de cmergC:ncia. a.u.' o~ 
ccnlnb- ma1ort"te na rer 
i cgu1ção de ha nd 1do,. 
funçao <ksen•<>h1da r<lo 
píOJéll~IJ 

A CIÊNCIA DA 
Mas a imaginação humana nao pára: e, como 

resultado disso. o delegado dt Boa Ventuni. um 
município distant• 120 quilômetros de Patos, 

n-soh·eu executar um projeto audacioso, a 
constru.fão de um a ,·ião e um helicóptero. 

sego.ir, o repórter da ucursal de Patos, Damião 
Lute.na. faJa romo está o projeto e o que a 

população acha sobre a sua execução. 

o , -00 e:x-pcrimental . com 
o avião . que at~ lá dc, e r.l 
ficar pronto. O Motor e 
Qf. Pneu, da ae ron,.,c ~ · 
r:io do modelo Volkswa­
gen. o ianque teni capaci­
dade para quarenta htros. 
a am,3 io roa l 19 quilos 
e depois de pronto cem 
o piloto ã hordo fica r.a 
co m apro ,;:1madamcn1c 
3()() sc~undo ele o pcs<> 
1d(.•al. Ôuanto a contmua• 
ão do helicóptero. di-.sc 

que só va rá a acon1eccr. 

Mc-..,no com a fa llJ. 
oc e,.periCncra técntea C"'· 

pccífi_ca . uma vc7 que 
Franos.co de ;-\_r.,~ scqw:r 
andou de 3\-lâo. a ...egu­
rança cm ,1 e mullo gr.1n• 
de e por íorç-a da ~ua 1m.1• -

INVENÇAO • Damião-Lucena 

O Mumopio de Boa 
\ 'cnlura, di:,.tantc 110 
qu1lõmetro, de Pato-- . e 

t~\~~~t~ºb:~: 
ca J o pel o dc:legado. 
Franc,-,eo de A is Alva­
renga. que em agosto do 
,mo pas!iado inic iou a 
con:.-lrução de um :iviio ~ 
um hcliOOplero. 

De1e.n1N apena~ J o 
curso de ~eg.undo gr:.1u . 
A ~<iiil!-.. como é m:th co· 
nhccido noquel.1 comuni· 
dade . oonsegu.10 há algum 
tempo, montar um ~ug­
ge . ,eiruto o qual. uuliza 
até os d1~ atu:t.is . Na épo· 
ca de ron~gu1u fazer su• 
cc ... so em toda a região 
!-ertaneja e seus nterr.1.-

neos acabaram cnutu.1an­
do o modelo de BV-1 -
Boa Ventura Pnmc,ro. 

Mantendo o princi­
pio de irJnde ... homens 
que utilizam todos os 
meios para manh:r a se­
quência de cres imcnlO . 
o nome em destaque mi• 
ciou no mês de a~to a 
fabricação das du:b acro­
na,·"'"'· Toda a c~trutura 
foi montada e m tubo de 
ferro e o ap010 pnncip.11 
lhe fo i dispen ado pelo 
Jm1go Bino Ferreira. que 
.tl:iriu-lhe as porta de 
uma pequc:n;;i metalúrgi­
ca. . com . o cqu1pamento 
nect-s...-..ano para a monta• 
ti?C m . lguns prcfeit o 
ã1uc,iJr.am na dlução de 

o a, ião chegar a ,er 
CQncrcliu.do e m termo:, 
de funcionamentO$:.lli.sfa-
10rio. 

OPNIÓES 
No requenmo muni• 

cipK) 3$ opini(>t..-.... sio di­
,c r:-..3S. Afgu11,; hab11an1e ... 
.ttreditam que o r,ro1c to 
sera um su~-.::o Q. enqua n• 
1oou1 ros prefere m o pro­
cedim~nto (I(" ào Tomé 
e querem ,cr para crêr 
Há J'sem d11a t3mbém 

%1ec10 'J:~!~;\~o ~~ 
de: grande! ~nc:nlla. por 

r~t~et~!illlb~ 
rofl3\c: ~rá em 1otno ~ 
5 hora • podendo -..ur de 
Boa \'C'ntu ra com Je..t1nc 
a Campina Grande- m 
a nece~,idadc de qual· 
quer ~ la para aO~t~­
mtlno. O pnmc1rô ,õo 

t~=:~:~ºa..~:.i~~ 
naquele muntc-ip1O l! "'' 
mo campo scrâ utibz..uJo 
o propno asfalto. \ k._m) 
na hora do re~rm1(;mo. o 
dele-gado A,c;.";. é ôtlmt, 
la . quanda afin"na 4uc i3 
e:-1:i pronto pJr;t um., .,, 
luação de: tmergc:nc1.l 
Di~ que ca , o motor 
de i.t e de func1onar. ~ at: .. 
rona\<e eu.rà l cm c-.1dl 
meu de , oo. o qu /h(' 
dará tc-m po sufic1cn1c. 
para encontrar um tcrre• 
no adequado pua um 
pouso de eme-n?;cnoa 

Melhor penar no Inferno do que arrancar dentes 
A hi tória dos l ºs dentistas paraibanos e o paciente que morreu berrando de dor em 1 61 

• Hélio 7...~mtide 

\r r:111c.1r Jl m .. · .1nti~:1n1l" I\II!, l" rd 
1:w:up.1,;i,i 1.k i--..utxm~ T'or .11 b,:m ro· 
tkm, ·, 1m;1pnar n ,.._,111mc.n10 d..- quem 
rtt-~1-.;.i, .... - lJttr c.111u tº\lrl~Jl) 1.k n l.i• 
'l k,. i.L.• -..: ._ m ..:onl.t '(ut· ,unJa ndo 
h.1\1,13m:;,1c-, 

l-ml'll•u i.unhc-oJ,1 \k..Jc- ~ ~nl1• 
i::u11i.tdc . .1utn .. u,.,Jor11,,l.it;1,.:;iJuul\­
t~ mu,tn l,;mp11 h .. ~,u n,1, m;il,.)',, de'. cu· 
nn .... ,,_ Jc Jnl·,J•''"· &= barh..:trt'"' 

\mda hl)ll nn nll " l' mh!lllH, 
.,;\1,h;·"1 11lu1!,, rr.•11.-1110,11' '{U1." '<Jil 

~'Tlp/1;:,mc-nk pr.1t1c,1,·· 1 ,, cm Ju.l­
" noh í"-'' ,,111rt,,. h.1 flOUl"'\I\JO<h 

~º'.;~-:~..:;l:~:~~l.l~ ~::;t~~i~~l11~~ 
<-;ta.. l"T.I dlt\lf.1t.,J,1 p.:to,. <.1nJ1J~IP" 
p,ir,1 .ut".tn<.u dcmc-, do.. nu1u1~• ... 

\ ·\ulu1i;.1,, li,1 l.'.!c!nt1.1 •"-kwnolõ. 
:11..1 e hl.1tl\ 111t·nt1.· ft•,:cn!ç 

U.t,1.1 J11,:1 que <•N"Cn..: \ ,1h h11un 
Bb1. 1., .:.m,1dt:r.1d1i 1.> l'in da ~fodcrn ,1 
0,1, r11nl1 .1 (" '-1"'-' ffl<'rll'U IÁll( •te 
-...:.,;ulu ,n1 \IJ '"· n:1,1 l•~ 1fou1,,r n,111 

~ut ·~ ncnhu111.1 1.,1.utd.-1.k' 
,11 llr.,,11. dc:rt1-11(1i., n1u1l1.l ;.h.l\ Cí 

~::
111ti1, ~:,:r;~'-~f~;:,; ,t~~t~~~ 

d,. m,•1.hl1n.1. ('t.1 mn 1.'Uho.l Jcntfl' do 
'-"ll"-l•de rncd1 .. sn.1 

" 11tçn1c cm JIJl<I. p,M c,cmplo. 
q11a o r.;u; it>ino 1 ('Ht., .. "M.1 Pc~t,0,;1 
fo1 • km, rr 5M.k·ntc J,1 Rrput-1...-..a foi 

J~ºci~u~i,~~t•::1t~!'J~~J~~~~-
l-ar lt 1h!o1m,111,1 l111 1,,ui.t:u.le'dc 
\i~l.' ~tubro r,.:hi Jc, rct,1 1 K,\IJ, de 

p, 1 •>uU \.\J.l, (\JICI.~ 'lUl. o, mt• 
d,,. :1.m\lm,.:crt..11",·,..-n,,;.it,l."'\ml 
º" dcn11,1.1, l mbon, ;a ,)don1ol,1g1.1 
fo,,\. um \Ul"\11 mlq1.1.111lt dt,, CUN'I 
tk n1cd1,·in.1. c,,d.:nu,t.i...("l:'.Hll ck,Yflól 
fot1t11 d, ...J,·nh 1d11'>. ú-.mu ~..- forn1,1,. 
"'"' um., ,ui• 1·,ix-..-,c. f! li, um;t l' 'I"-'· 
O.:. no .m1!-,11,1 pn~h"1011-1I 

0 rn~·,rt~-~·;: cf:1:~k-T~:l,,~~;,~~1
~;~ 

a h1,hl11,1 d~ ~kd11.111.1 na Parnih.-·' 
F '\l.""'\'knl<" lt,1balhn ,1( pc•qm..a. 

,k- •l rnml'tfll'\ m<d11."'' l.\uc .1qu1 
fie,: r 01 

r-,. ~ U, nn11(!~1 lnl("lí,ln\\'nh.' o, 
lkntr.t;i,1 

l 111 • -\ KC'~rna,1\-'11 t!d1~li.1 ~ 
i4 dtc Julh 1 Jc- IM•d 11•1 puM11..tl.h.1 1-l 

~~11~1.~ ;~~,::~:~llj~\j~:~~~:.~~~:~ 
dc-Jcn11: ,j-' cp1-x.t 

l n .. ,.n1rand,, ,e- n-: ... 1.1 c-ap11,1I. 
f'\lr .llp,n, dL.1, ,1nJn 1.k r~1n;11nl>un.1. 
Odr:n11,t:t Fr.t1kM'llJ01t<" tb ,1h11 P,1. 
~nho,. ,,11-,c,-e ,,_.u, ~cf'\'K'll\. i.:iuc- C' \ C'• 

cut.1 com li nl:llOT 1-khç;1Jtr.t (" ~tlc-1 
ç,o 

Limpa 05 dc-ntt'" .iin,fa 1-h l(tk' ,e 
~ham cClm o 1a11,1ru ma15 m,..:tc1,lll1•. 
cbnJ,:l•lht-- ;1t,.ur1.1 pn11ub,;1. '<'m \!}(", 
Jlte tM OCSINltC' .C' \ lra<' ainda m,11, 
~ltíu:eh. ,1s~m rumo . f1,tuladc.t.,, mt'., 
ma aqudcs dc.,rre..1(1.d..~ pri, 0111fl.1, 
-.cm <Hi"f11me1110 do plll'lentc-. d,t.im"-1 
Ct)(l.1 ª" m~s m:t" aercd11:ida, ,,h· fo,. 
1c. CQII)('~ ~ .tt11fici31, IC'rlllmcl,lhü". 
1l'H.'Ortup11, t'1:o, t' dMl;tn1.1, • .t'-)1n1 ~-i:11m1 
~n•f1~ t' t'n,1tn:1u .... , J.,.fofntt·'- ,, r-.1r.1 
~ \an;i~ d<,..~ ahn, d.e ("'.11.11 

lhc,\lC\)nt Jt:10" 

Ô Ul\Ulót-den1t,1.1 ,1n1.IO Jc Rt'O.· 
k «'ffl(l--c '\l\. t'fllC1p:ua1td1. lt'.ll\11.tr 

milil~h~do o &nu"',º· qu'"m unha 
dcnlt' fura-do e d()(-nOO ~"'C'neu au;a~ !J,.1 
htlllll~I 

t-h~ O\ m1IM?1c-~ n.io cr.,.m ,.,., 
~nnck.~ 11: .... -um, qut' lá dt' ik-11110 '"'"u 

mu1t('l dic:nlt' ~mcnJ.., <" OJ~inJo ).ln• 

.,:u,· 1."'l•f'll c1i1.1 Je -i~m :'ll"ncu ~ n~ 
j:<1\hlU 

d.,u,~~1;~~~\~n,~r~~~h)~~~l.tlp:~! 
qu,· cm mi:-,mo um.1 ... un11dadc 

A nollO;J \t" ~~palhou pdl c1dadt' 

~~~~
1;ub1:3':;,~\~~I:;:~~~~~:~ 

.. -J,,.1t► 1.k 1~ de- :i,t-,nl de- 1Sol 
··O Or J 1· R Bulhót:-s. mcdi,-o 

t· ~,pc.·r olJ<•r. 1.1fc1T« >Cl publlcO Q, pft,r;. 
ll!lW\ Jl• , u.ll rn1fw\.10, J'l4r& 0 q úc (W)­
d, f2 ... ,:r rr ·ur-:ufo à Ru:i, Noq, Wt~ 
n .& 1,n,k ni.w..--. ;,,e, ach.&.Ddo podt'r-sc--á 
J.:,\..u .:anJ mdi...:.1ndo a ru.t,: o num~• 
rl1 d.1 i:-.1-... rm que llC dtmanda • ,;;u,1 
rr,·".:n,.1 

! '-í"l'~-:.alidadc~ fcbr.:) . moit)WlS 
de mc-nm'1' e dC" mulhte5 , e dQC~~ 
~f'(IC' 

l 'C"lllk" iJc-nlc-) ixn me1odo -.1mplc 

; fu~\t~~;k~ . .l 1$N\) ,:m l."a.\.i 

Em '>< rr,11.inJo de um mtJ1~ e 
li.' m(',mo tcmro d.::nu,1.1_ oom a qn­
ta~m de )Cf um N.l lhoc,. de fam1l1a 
tr.\d1aonal e 1tu~tn-. a dtt'nlda p.ar.:u• 
N n.a h:t tito 11~ í"~rt.;s 00 homem, n~ 
R 1,1.;, , ~,.,1 n .J 

a g.1r.111t1~ Jc- que ;1, nrraçM:> 
dc-n!.iN Cf,1 kll.11 P')f am • m el1.-.do 

n.:'~::•u1.""(li.k1l,1n"'<J ... cr.t um ma--

fkm. o rc-,uh;tl,k, t' '{U"". 1t m~ 
k p,.ll.~- o ··Jom.d Jt R~k· ~ ttun-­
o.-, l oonl 1;,11111blh~ que um cltt'nlc 
,11r-:m1,-ou rJ01~ \knt("'o e- oca_.._. oomph­
(1.lU•S.:~tJ.! muJ..l.~UC foi pr«~opc-­
raro h<.lfflcm \ ll ... nem a ~~ o 
'-lhou o f"hR' morreu no l\(""r11;J. 
dando hocm'"" Je J..,r 1 

Ers. ,1 noitn.t \k1 -J()m.1I dt Ri:• 
ak· 

.. .,_o >.lf")r E'"pmto nto.chcg~ 
\!<\ n:i ~~urn.l.i•ku-a, , cio J..1 P;i r;J. ih.1 . 
11 fm1 Jc \l!"r 01"11.'raiJo .iqu,. um h ... imt m 
QIK'. lll-'r 1c, à n;mcad◊ do,~ dente~. fi . 
NU hl.1rrlU1h.llrtt'nl~ J 1 ... rormc • \Jl) PI· 
r.1.ndu ~mt~r.l,JO ..1 quem qlK'r que 

.\ sal~i<t d,t hUTJKm le, ado da 
P-,1.~1N r r.a l.k.1 !-l,11\ C e ~ ~radora 
que 1n~t-d1.,1.1n1.:n1~ ron,,,.uam uma 
Jun1,11 \ téi.h~·.1 <' \1 c..,nd utu.tm p,a. r-. a 
tnl:"'.ldc-.·1NflU 

.. .\ ópt'r.1çjo ~muncmb • r1o tlà0u 
~u<"te Jl~rn..11 lv• pr.11 t,c.,J:,. f•do dr 
,-.bbq1,1i.a:o, . .11\kUllÔ\> pot nume~ 
cokp, ('on\f'Ç(\u o tra~ ctnir­
pco ª" Q e mtu hora,;. t' prolon,ou-sc­
.irc a., 11 hor.a, 

r-am ~-~:;~~ ... ::~~~;,:e~,:~~~:: 
hl mul.110 e o fa to ÍOII rtgl'ilfado nos 
jOnws •· 

·o homem ruo moJRu ~ optra-,~o. m~, . ,.,m. « J1..\f .. 

Por ter arranc.1do dor\ denta. o 
pob11.· mul.u o par.uNno 1c, t' de kr 
opcrlldo r 1crmrnou morttndo :t0)bc r• 
«hd<:dcu' 

f e r-•1-1ue 1.1 nlt'lodo do homem 
~?'··n1e1ud..,,1mple,c po1.100 Jolo-

~ bn1(1na N.a reg1)Ullcb r.o ,-otu• 
me n 1~ tJa Rc w,1;1. 1,fo hNlhUO H tSIÓ­
nro e: Gr 1.•ir.a,f1Cl..' J>1nubA110, por F. 
V,d:i t Filha 

HOJC lr.lllU de dcn lt''> com um 
"t-olnJcn11)l11t1nNcu Eurnc-vnot,.._. 
11.1dc m e u .. dtntc-,,:ocn('dr . Joio A1tt:S 
~•n,~N-ando , oonu1ndo r t.1das, co-­
'TIC'nt;m do .t'> cm)a:3- d.a p0ht1ça Ek- (u 
.: , 1r."1C-Jo. oticura\;J.Q , o que for ~ -
• .utO. C' cu nem 1~ l\f:udo 

~: .. :!~~ i!:.:fr:O 1nftmo do 
\IUC ª"ªna!' dcnlcs M Pam.i'ba1 



( 
10 CULTURA 

Crise existencial 

P crd111"'lfh\\1m,t •l0Ht..4:,ta, \ t,:,m,, mor.in,l<' 

nJ prJ1,1. nao c h t:j,!J\a il mim J 1'rt-.a Jo mJr 

e ('I call,r t"í:I ,ult\i.:,inll° Ji:mm 1,k .-:i,1 Caim 

1 m.1tor port'.'m, <',1.1,a Jcntw 1k num. 'Cm \lu..,·H·r 4u1.• 
o .1:11 .111,·r chc~J'"'-' e ..... (, 1 J 1,."í,l tjU,l't: OOúl J.t 
manhà \ fot1,o: um f"C'/lfni., qu.: 1-u ,mh.i qm· .... ,IJJr. 
IJtl 1~ ,l hanco .1l,n,,\. r.: me 1.tll:n;a o t,,1,1.._,, - n 

d1nhc1rt' f')Jr,1 h,,nr.,r ,, çrnnrr,,m1,,, 

\ vltcando n,1 ,.;,1ni.1 1..h.1m1."1 .1 ;i1,.·n~a,1 ,ohJ.1r1,, 
dt:- x-om1 . <"'-"• a llitut.t J,: l'klllh: m;.w, .,pr1,pr1.1d11 
'4UI.' L'OOhl'\ll ·l) QUt'.' ~- QUl' \ 1,' ll'ITT '. dt1 QUl" ,.1tx•r. 

r1c1'\c:1!fl:\Ja .. :--. ;1Ja/' t.l'I .1 mrnha ri:,P'1,1.1 - ,1 m,u, 
1'M-.1h\,l p,c,,-.i, 1.·I dah1qu1..• ,1.· 11,1,.•,,1. n,111«:,1.111.11 fCO· 

turallo. c,,rnl\ d.1 ..,,,nh .. ·\.'c 11 '1.'u g,,,lt,, n.111 x ,111,t~, 
,,.,m ,11-c-.l"i,.1.1 l,1(ont\·,t ..... n,1 1rx-m1 p1.,h<l,1. ,ni.: tkl\1.lU 
com 1.11.1 ... ,,mt'lllt· {1 '-Uh\.l\.'flll p.11.1 1,11<.-r ., ..:i1nfr,.,;t1.1 

J,.· Jd,1J,1 ,,.:m p,.·r--f".·..:t1\ ,, ... J..: r,1,.1m"·n10 

\ h o rm~km., l' .............. ' i n1a1.1 t:'-IJ ri:'-,(,1h 1Jo" 
( hq!Ul..'.I a rc-·n .... u 4u,: .._•1.1 11,,: ... · i,:,,_,;:h1J l .d~unM tk · 

• r.,n,.:., .. ,:m m...-u .._,mh .. ·1.1m .. nt11 . 1 .. nUolfUt· n.11.1 l.,,_tiJOhl'1 

lfUJntl,,J,·u,k· 1,.•JrtJ .1n tdcr,,n ... · " li~ ,u p.ir.1 o ~,:r,:nt,: 

J.1 ti.,n~,· ..::m 1.jUt" l'U l'T;.l i.1 ... ·,1.·J1lf ('l"lll\1.'T'-OU .li~Ull'-
m,lJnln ... i...-,hi,::,,u ...- , 1l111u ...... r1,t ruun \.'limum1:ando 

I' -..k II J,,rn,,r ,1uç ~uu11 n.1,1 J,lrm • .1~c,r-.1 

\tmf•k-,.ml'llh.' ltnh.1 Ih,· ..:nmu111 .. ·.1J<'I mmhJ. .:11nJ1-

,.1 1 \k c.nmrk1.1 an.utirnrlcnu ,1 L ·u tu, Jormu o 
.._. ,n11 dih 1u ... ,,,.. ,. ,,11.1 \ e.· -,,,,1, ,r,11,11n.nk1 P'"'' da 

Pau que nasce torto, não tem 

jeito. l\lorre entortado mesmo 
l-nl!rlll\.-d;1i • -.un.,h -

--rn,,•t,_. uM.·oml)4cUflh- . ,1,bJJ 
p,.lun, 1· .11nd.a ,.,,1= u m·• 
ho ~"' IN' u 11u~ r.1,.tr hn 
~nfto."lt.r d.- 1r •o ,upo:rnw.,r­
•"lldu. pr,11 -.:flhf ,-. im .. 1 ... n 
e,,., [;u-.111 t,l~\,t 11am1nh..i 
Hli:,:t·.11ur.t. -<Ili n,1d;i, pockr 
tnm11ro1r . r m, <fi,1muu .1 
• lrnt*J urn,1 ~~"' porl:,n­
(k, uni.111r.i.™"hd• r f:urndo 
,1n.ol:.I\•- tk P'°"-"'" f'l"l'l'-4:t 

qUt irrai r~mar,ll\.tº '"" 
rr.i p,tlo m..-n, ... d•qud, !.a­
do Ir,. ffll 'un;1h \ldh<>f" 
"'rlóll '1111 ~I"""'"' ,,.h.ondt1 
,,,.r:a .i pr.ttdr-ir• • innha. 
\h ,11n. t''•".tm l1u"ulo 
mir ... n1n I podt' 

\ \l' \ ll'h h'-1.N.1~·:ao 

do, Pruprit1.11n•l'I. d1 \lnli-1, • 

D 
11.ip.ir,1qi,rmu_, . 
JJ "" t\li,nor nh-­
"<'> ttmpo,,dc:cn"4:" 

- pt",1un-,. Q11,m,;ii1.1Hom.1. 
,1h·,1<1 qU\ r..1 ai \1\-m.anlu . 

, .. nd, 11.-... ~mna..-.. ~ 
d.açm do mnru de Bc:rf1n1. 
( 11m chh'ilo .t dtl\"llffli;nlo 
,1fic1;,.l . , 11 mm t•nlrn:am .i 

pt'dn .... .._.. Jl"Kh- -.cr cncnn­
lr.ido tm qu.ilquc:r ,"1111,tru­
\ót'l -..-111 n1nu,11c:m clr-.nli'n• 

"' 
O n•r1,tkn;,do J mor­

h . ..--...11p,,11 . O t...,_ 
1ud,1ntt Th'°nd11-

m1r" ,~nll • 11 unie1, hr.1-,.i • 
k1r.1 , ·,mdtnaclv .t t•-.,,1 t ... fX .. 
c·n 1ft t·\IU"l\.w. ,·,1:1dt·\olt;1 
;i;, n,-.._.,_,I \li,1-. r, .. U,ilft1rntt 
.t kKtÍI . 1rab,1lh1.ndo num 
l ntiu11.1I lro1ni:a dn d,•,. lmo. 
1 rnt;, >11: U l'";t rt•n111.-ra1r n 
ttmpo 51\"nhdn 

dá r .. r11111bA php•ra " t :i.o s \ 1111 ..._.u dr.,m.t no 
pobhcaparat-turar 11111,,,-.11- n1 f"rtt ,r . ljt1,1nrlo 

\ll f"f1J1lr.1.t,n.rt·tari.ildtm. fo 1.1 l-'.-ri-,. cn•iil• 
\lt-t:A•n n>11cnmnn.1 d(", ~ dr1 d<1 i,,rnJ.I ·•O l'ul1" . dr 
leal Pn1n'tfrn1r h.1~111 H·r 

1
. ,,.,,ti. p.oról ,n1rr,,,, .. . 111-. 

:'o!"~~~:::• 11d~'~:!~:;;:;;: ! ... ~;~~;;_•·:. J: 11 ~~ ~:••~.'1.~ 
n.i., n-l.i, p,t·n1IM)(1.in_., dt m t c4ran1i u . 1 :ururln 

1r,1du(••t '- r • t" nlua• . tn • 
IJt-,1•1-.1 ,,u,10 qu11n1 0"' mulhtcr : , u h16 

hrA,1 l, 1r o, tH• \ t r-t1por1,, , 
1 d,111ro d ,1 trm;t ,1 ~ ~n1 ~n·1rdc , 1t('n,n.­

"""'";11 ;1,.....,.1.1, .... , rr-.1111 .. 11 
P'll"<!UI._. -.obff n honino dt­
frrqUC'n,1.1 no, e-,o,,l;11h('lu·i • 
i,w-nu,, ~ ....,u, ,1,..cK1.td,.._ 
( lllll<"h.,.1to: n p~krtdfJ da 
lchunn• t: " flt:f'lf),do rntr~ 
., 11 r a, Ili. h,m,1, ho~, 
ck aJt1M)\,'l) lh1l a idt-ta dll 
prumtl(ao - · ', '1nu1 du,1,.: 
PQl'l!Ut· t1mA" f<d"tl\./lil t, r­
niln•. ~·Qm pr.iln-. lc*•M no 
ardap,o. p11r• f'11lar con -·· 

E •li 1 Qndn·, . lrm 
uu lro bra 'llt1rú 
t-m .... 1u.al.tn m,ul­

~..ir t " mur1:irn d:.11 K,unh.11 
-. m,w .. " " Pal.tuo d~ Ru<-• 
kin,tin . u ,m ludo qua1111, 
lf-n1 dlnlln rtn tc-rmn, d~ 
n1ord(l m i 11 . 1 no1li1ràl dr 
\ f...,11111,1 . _. li;1, -, 1J, d~ ,a . 
tsl, r t,1:.11,,1dt•,;1parttld""-ª 
.\CI ~1k>\ Juri, cumn n:.O pt'll• 
v ND ,õ11.ar · nt-m .-m '-<'"h11. 

Tô roxinho! 
,cr:)1 ~~~, f~~ •~ ~'.1m;n uu: r~~; :t ~~-~·'J;':J~ 
.1~or.i e {I , ,, ., .... , p.•1qu u rrc aknh: 11.:m 11.1u1lo 
~ s-.a co, Por ,ontA d1 1 t.imt,.-m .• , ... hnh., ... de murn,1 
ten, J c a u lom,)\.cl\ di;; toJ,1, ,,,_ mar .. :.~. •;1 C'.'l.1<1 cm 
plena tfc í'- c~n:'1.a de- rroduç.io pata d.M d'"ó cono ta ­
çoc, di. nnda \ cm 11 ,1 tiorJo e- e hc,1.:tt(',. E :-m, ... 
\t onz.1 ,. " .:de-li'- e ,:iu1r, .. me"°" v1J1aJ{, .... i wloraç.lo 
da mod.. cm , ,ino,. t1•n1, Do ro, i:, .. i,.◄ •1.. lflg JO M \ o 
descn, .anto \1 ,,, uJo num,1 ti.,.i. 1.:0010 ~lC acontece r 

plant:inJ o rud() d.1 

~~H..w'.M'~~A 

'--- - -Fim de papo 
lf-• qu.r f' ..,,.*"' n.­

•'-••••t- •••ria b, t .,_n 
-pnt • n-•l;,ta ( .,.., ' 
'4:"""tltffl,pl)• .. lttf'do•pwT 
lwlcpa' 1t-a,iacla1'4',-a.b,r . ad.t-• 
~wu.• ~•-a,co,1111«1r 
... ,. ... ~t•t)lf ..... 

Dtw-llllt'11fJÇIH ,, 

1 IICJ"ro,.•ld1t 11a~llrbc",o.t'U, 

\ U(1 .. tN-,-q4Krfflhfi-a;d 
• N• t- , lu••MI• dt- t.oc:11• .. ·• , 
tlt-tll«llW, M,.i~ d;o. ~pilk,o 
, ..,- # ... , •m•tt•• do _,.. 

ROTEIA 

C Rl\lt'i t, PH \l)(l-. . l l .\ 
111,.,,, Dm:\ .. ,1 dt: \\ nod \lkn ( ucn 
\\e ,,->d, \lkn. \ncdl\3 l hi .. 11•n-.\l.,r1 
\ kh. \ h,, 1 ~"'"' ,· \.1 ,11m 1 1n,I, u 

(} CIH,·ll • l\"11t 1!11.1 .. hl'-1011." 
rnn,1p.., .. 'f"'"'·ou.:-mp.1r.tl,t.., l m.1 
J.:b, ,. u n1t.11tl, ,•m J11J,1h \hmn 
1 .1n,ifaul um riu• L 1111.u,.ln llk'!.11 u 
111.11111'1.'fl'' 4,1o1.· 1; h.mt li,."\ 1J.- ru, "ll-l 
jffl,IIUC" ( \ no:L·l1 .. ·:a llu,1,,n). a "lllf.1 

l~-~:':~1
, r::~-·~·~1

~::~ 1.
11
,:1 ~

1,'1:t:' 
.. ,, Jc: L'l>llk~1;n .Jt. 1\ t \l,in \ 111.11 

,. um 1 \l, u1111.:nl,111,r.~ \ \ h.t 1 .1111>11. 1. 
í"''' qu<!Tl .1ml'l,,1,"C" -11"-11''"' llll .\li~ M 
1.11 \t•rn i.:,..._. hlrn" um 1 h:1-~ 11ur.1 1.1d1 
1.:,1!1,; p.·r-...•11.1h ...... 1111-1,k•li\1u ( Nm1: 
\. ( j,1,c:o tk 1), ... 1,11, \,l,1 Cc-n'l1fill 
1,, ·'"'" , ,, ( ,n. Ban e.ui c1 ,r,1~11 
l i.h,11.111.., -.. .. ..._,. J.: ...._,1 ., ...... '1111 
,J,1 J'- J:-, ~1 l' ~O ~I 

HI \~~~.~~~L .~,';,:.~.~~.:>~ ~ IJ.~• t/1,11 n,, filmr-quc ,, Rut 
ON1,-, '('"''~~ IJ ~11...,. 1n ~, ,Jt,,, -1:Ut' f' • fJI e úbi"d' 
d,,1,: dn1111ni.:'1 

l l-1\ l f"OOt-. llt ... , l'l-.RT \ M l~hl 
J11~,11• .~nwn(:.,n,1 (.\,111 R,1l•1,;r1 l),: 
l\uo .\. R,1hm w ,U ,.1111'-- t m hlm" 
mui1t1 ,·-.pc1..1d~• p,::I,, r,ulihcu 1,kpo1,. 
'fU\' J n,,, .... 1 C'-1'C(l.lh7Jd,l ICtt'\I do· 
!11(1'- l!ll'llll\1Jv ... p.tr.1 J. 111., l)(ll'-.tl1H· 

i"lh i.k'IC\.llifcm 1.jU\" n.1J,t '"' l •ti,, L 
1.10@:r,111dt' quu.nto um m1l.1pc A 111,l 
.1hntJ.1 um 1em:, mlllll•Cl't\ \djl.,I. <jUl' 
,: J: 1:-,.p1mu;ihd.1dc J., hom~·m -,.,·m 
rr,· Cft\Ohú nu~ rwt-k,n.4' m.111:rr.u, 
.Jl, ....:u oot1J1Jno •\ C,m;, Ci.:n,uu 
10.1.1111, Lm C.art,11 n11 ( 1ns• \rt- \ b­
na,r1,1 f'ih\1ppm~('cn1<"T !. \fll '-..._...,...,~, 
.1. ... \\t,llOm. \'>hthhn l""MHlm 
IQh{lllm e- ~lht-.'.\irt lnfom1.1.;1x•-. pd,1 
1•nl·~J(l'H~l 

l \ lt , ~IOA O \/l l Film~ 1k 
1 til" 8c--.,efl r,h;,,lu .1 d,· mans·u,1 r• ,.:­
J1c:1, .11daç.111 hJrmúntt.il í">'-""d .:n-

MA C AMB I R ·\ - Ln­
trando na ..,ua h:rcc1ra :c,.L"ma· 
na dt.· c:x ih1ção no Teatro 
San ta Roza. l\t ac ambinl 
contmua recebendo elol!io:,. 
de ,ua platéia A graÕdc 
atração do último final de 
,emana foi a presença do 
antor e rompo..:;uor \'11.1J 

Faria:,. entre os c~pt:"ctado• 
rc, Ao final da peça. Vital 
correu ao camarim do$ ato• 
rc .. para de1'<ar a ~ua imprcs· 
,;;ão -.obre o espctãculo que 
tem a d1rcç~lo do Paulista 
Rohcrto \ \gnau Frann"-'"'' H, 

" \ 1m trazer .i opmião de \l;1c.irl'l l1t r 

Jwo do arti..:;tíl . que s.cmprc 
encontra dcícuo,··. d1ssl' o 
:1plaud1<lo compf1:,;11or : 
.. ma.., ,un ;~ opin1:\o <la4m.·k 
c.:-.pc~tador ~omum que c,t,i 
-.c111allo naquela cadcmnh,1 
cm frente e que ,«: cmoc10• 
nou \1ullo bomto . \1u110 
honuo me ... mo . 

\ ·,,~ti r ,ma, falou muito 
"x·m li,,.., mú,ica.,. de Carh, :-. 

(; \1 . PI l t,t \J íuJ.,._·rt••r f.& 
" J u ,1, 1r,11:wnl.1r,,;,l,, d, 1: ,11., J, 
n1.11,1r,, ,nlu1.1 h l,t'lk1r., .. 1 h, 11.,n 1(i11I 
(11",,t;,1 ,h.1,111, 11 ,lcmuun,,k,IIH 
l '.;w lu 1'0111'"" ·· ' " 11hij hll Ap, ,'llu,'.ll 
,._ J ,J R.11,, l .l/,·r J11<1<,fohll,1 r,:rn,1111 
hu,.,n,1 qul' tt: 111 h,11l r.1J,1 mmi.,,c .. 
f" 1 . ,11-,..., u., P.,r tl'J 1 ,1, .i, Ir. l'lk 
,1 , mrrc~n" l Ull { , 

n ... 1n i.: .... K rJr.1 "' ~ 1mpc,J1 
• • ,r,.:1 .. ulo "Kr.í,• 1c11,ltd ;a1 
ri~ 111111,. ,,.Ice \ '-IU li) ,111d1\ f 

""°, .. ,..., ,e p•lh ,l,l'>rcl.i,ld.xlc \ 
r ,,.._tuç.1 , , , rl,u o .1tru r~.., • J.. 1 
111. , .,, t'úm<l r1.~u1t_.J,1 t.1mltcm ,11 
,,1,~f\•' r.11;1 lfllc:t l m .. ..,,,o hO\\ 

J.~\~'i"1~ .. r1::t r::,~~~~l;~--:~~c 
1km 1k , 11,1 h n1.l.1. c.•l;i atnJ.1 trará 
'"'\' ••1.11• Ji: 10 IOlt;j!l.1111\, ~f 

U" r hl • <111o1pt1 Ok.Jum f\lUC 
:e, lh l'fl ,~ fl ,n,~1p.>1,1 1.1 dr,,,. ,J,1 

J()', I •\I \. 1-\ A flr 1.1 pJl) ,l1Ct 
da rto \ ,1 fn rn.iJ~ r,u,11h,111,1 1cm 1<"1.-e 
hi,fo mu,,,.,.. dof1°' por par i\· J., ... nn 
~a.: e: 1r,1:11.,d,, .:-t:•rl', um1 ,:r.11.o1 rro 
rnc,w J, •< ·\h .:,c .. 111 t , p,,nll•1~"' 
4u,1drn, c-m • ~, \Otorr tda no H all 
J ., (..o1I•• 1-.úlll(lfllKa •. tJ;enn, frm 
( ,r.1• , ru,1 < rr, ,111 1 J1 TI< \ KI 
11\ Ji !)hl l lrr.1,lhl'1lll1" 

\hRlO ... p1,10 l>LJ")I de 
1m h.1.prtnUJJ ,up,. r 1nsnrud1l 

•1~:~:· :kl~~:~.11~
1
< 1~-.-11 ,11' ·~~,_~;:: 

Pm1<1,.k \t ,>14t'1J'f•I'\ Ut"\ •f"lnd<, 
m.a,, de: ... nr t- •11uJ1u, e t't'r,, ml\:il.'> 

CINEMA 

TEATRO 

MOSTRAS 

~ CANAL4 
l.?: 00 - 1 l.ovt l 'oa 
ll: JO - trutt Expn11 
Ll:00- 1.._dall"­
Ll: :-O - Globo C-1• 
14:00 - Mw ldadt 

::::: ~;:T~ Re""'8 
16:.lO - Cln.nda 
17:45 - l'adtmo Dois 
IQ~OO - h11(N'Ulb Amerkano1 
!0:00 - i,;_, Onldas 
?O:.'«) - A Oam111 da., C1meHas 
?l:30 - Rede Brasil (laformatiwo• 
22:00 - :<áh<lo Abtrto 
?..\:30 - \fric:-IIIP~ 

CANALS 

,7~.\0 - ~ O Himadl 
l\lU)O - Clube da Criança 
10:1$ - \ ólti S .A. 
12:?5 - \l.111ncht lt E., portha 
12:45 - 1'.diç.ão da Ta rde 
13:J0 - C°i nl'mania 
14:.\0 - \1ilk hake 
17:00 - \'ôlt i S. . 
J9:00 - Jornal Loca l 
l~:30 - Corpo Sinto 
10:30 - Jomat da ManC'htlt 
11:]0 - .\ m~16.-ia d1.• Ami RalotZl'T,...111 
! l:30 - Cinema "iaC'ionll 
00:30 - Sala Vip 

• CANAL7 

t.'1.5:JO - 1"clttuf",Q 2' Grliu 
07: IS - l lm norn lcmpo 
O"': 35 - Sht:idt r 
08:00 - Xou da Xu)lu 
l .l:00 - GlohQ bportc 
13:10 - J ornal llt1je 
1.\ : -~ - ~ pork bpdacular 
JS:00 - O Jlomcm da M,lfia 
15:50 - \li11mi \ M't' 
11\:.W - \ 1dN> S ho " 
17:.\S - O~ Sirn pwn, 
Hl;O(I - 8arri,1!.t dt" \ lu~u@I 
IN:55 - f Ult l'hl'ia dt' Amor 
11.1:.i5- J PH 
!U:110 - Jorn:.I 'vacional 
20:.lS - \teu Ucm. Meu Mal 
11:..\5 - 1-.:)l(olinha do rroft~or Raim.undo 
2.2:l.S - Suf)t'rdnt 
Ud •. l~ Se-,..,ou1 de (,;,I.-
Ol·-15 - l 'oruj..io l 
o.l:25 - l. orUJ.iO 11 
iYi:00 - O P,l(f,·l"Q!',O Hen-.on 

CANAL lO 
()7:!lU - [durotli\o 
O'.'":_tt! - 'it..,_,.,m Oe\('nho - tnrantil - >.prr­
-.t·nta~'.ao: \ mo \1af:alda 
111:ttfl \ l.i.ri.tnc - 1 n f1rntíl 
1!: \fl - t'ha1>0li11 - loot'rit 
1.l :Oíl Ch.-,c, - ~rk' 
l l : .\O Jc11:1 "ihO\'I 
l '.':00 Punk,. :1 1..-, :ub d:i hn')!ü - Strie 
l k ~l lh...,tiiu1 - \ 'o•cl:1 
lb:JO - \ \'incança - \ o,l•la 
17:J-O - \lú l)~unt - Serié 
IM:00 - l't·d.i\'t"' dt· \ ida - Scrh­
lCUJO - Jnmnl I M:tl fl'J O Nortt') 
111:27 - loonumia Popular - Pr rgunlt .ao 
l ;Hllt'f' 

l'l:.'-1 l 1 Br1t-'-il ~otlciario 'iadonal111• 
ltrrllk: .. IRIII 
.:!n:00 Hr.l\ílt:tra, e Rra.,iltfros- "lo,·tb 
21:00 - \ló IJ1l(ura - St-rlt 
21 :.\íl \i,~ 11 \oik 
... . ,:.\0 - t.·umando da \ hidru~:1da 

CA AL l3 

Ob: ,u - lcttjll d.i (jr:lÇII 
ll ': 5~ fio.a \'(lllhtde 
íl!-1 :0tl lli;;i a ))ia 
ttM)() - C"o,inha M11rá, ilho~ 
lll : \O O:\ im11tn111U·!'o 
11 : IS - Or--.c nronl ros 
12:0tl - \ runtt<"(' 
12: ,0 n,,11 
I.&: \O - \ tdtom h 
l~ :00 - Jcannit' l" um Ginio 
lb:00 - fulf'bol : \'asco , Sao Paulo 
Ul:00 - 1 utc:bol \l ~ltr: Brasil , Françi 
10:00 - Jornal da Handdran tes 
21 .\O - lnthal dt Clne-ma 
! \ · \.O Jom~l da , oile 
OIUN.I t-1.i.,h 
01 :00 ~,..,11ode ('inema 

]) ((' \ DO OIA 

Q1ll'm ainda mm'"'" Op(ll1t1ni• 

do1di: ch- ,l"roítlmt- T,mp,o dt•Dopt'I" 

lur, a firjj t•,1a tm ca r1u no Cint 

\rt , f\l11n1un1, 1111 '\hc,ppinl! Mam1,ra. 

rrn " ' \,nt-, ih 1.lhOOm, l~hOOm . 

PhOOm, 1%00111 e 20h00m . A ma 
Jho, d~ um h•ma niullo itlual qut t. 

ili t,pirituaHdadt do homt' m. "'4'mprc 

"n,ollo no--. prob,emas rna li:' riais do 

"-c ll n ihdbluo . \ t'Ortt f' «rburl 10 



A 

Fundação do Amigo da atur za ai m e tir 

no ítio arqueei 1 o o Pico d Jabre 

presença dos s ecos na Paraí a 
Hil ton (,ouH:ia 

R~pt)rtcr d · gund.-1 e .,l(f :no 

\ l unda ao Sueca •r1.;ccntcmcn1c o C.ov\;rno 
Faula dt- \ m1~os da I tadual tombou o Pico do 
~JlurcL.a, \31 IDVl·,hr c-m 
proJ to íman un no Prco 
do Jabn.: c.:m fc1xc1ra para 
1r 1n,form r a cm 

qu1.: ,i rO(h.t que- tem o 
~m uo formato de um 
h.1k1a • .:r,1 uJP. ahn~ll 
n.ttur.,1 onde o, md10, 
pr.:tlh . .t\ 1m ,.11 .. rifiru,, 
ntu.u, 

l ,1,1 ,upo ... 11:,·.10 hl1 

rd1,11..1d.1 h,1 J(w, .mo,. 
\(U,1ndo uma equipe de-

~h!llaf ,1 UlllJ n.:,p{,,t.\ l." ,1 

rt:mc..·,,:i do rn t~n .11 p.1ra n 
\1110 J,1hr«:-

mt rc e Cl."Ollig1ro 
O me m exemplo lo, 

gunlo pela Lei Org:lmca 
do \fonicip10 de T"1\c1ra . J 

319 km de João Pe >a. 4ue 
cm .....:u an1c«l 166 cun 1den 
<li: intc:rt.:, ._ t.'col('1g1co a 
Pedra, do Jahre e do Tendo 

Por "'ª bekza, 
naturn1, il.":i rcx:ha~ at ra 'Jl i11 

cunOSJdadi.: de ~tu<lw ... ()5, 

dP mundo mtciro AhJ.ro 
1 D anta, pen <t cm 1. riar umJ 

íund -~ mum pai. para 
dmm1 tr r o ~,tnm,,n ) 

uc:t.,;h K' ,J 1 11mJahr 

l m d,1, pnme1rolii 
J "º 1 ar p.ua tfUC luJo 

, r ,tl11c- ,t.:r,, ,ohrn.tr u 
CO(>f"-'Caçao 1.k 1c-cn11.o, Ja 
L I Ph. p.tr.t r1.·nw, 1. r ., .. 
p1,açõc, h:1121, na gruta. por 
, ,-.11an1l·, pouco 
10i.:,)mo1.,l.nlth cc._,m il h1,tr 1a 
nu ;J arqut"ol1.,c1a 

De- 20 nG, para 1.\1, a 
( oni.. ha .\Lu u...:.1, 1-1uc.: e ,hc 
p1d1 ,g.r;th,l, m ·u mtt·rior. 
,un ,~nJo ,i-.1t1da ,._.m 

.,part:lh<.-. 
~l1hn.· c,'-1.. c.·,tranho 

1 lf.kr Zumb.1 Dant.1,. p.tt 
lk Ah 1w. r·ont.1 c,rórrn 
e 1c.r d I um 1 •·nulhL r 
i a,~;l\a ao J.ck. >m 1 1.,1. 
d',,c_u I ll.1 i:atx· '-'. 1 1,ta 

pvt /um~.1 quL t.:'l , , 1.1 

irut.t l:k t.m,u ÔC'I\C ,t 

1 tia 1 • 

\ ~rk.'ultur. ÍlúlU 

G '-'"º ada .. n: ,.1tx: "~,.: 
onde procedia , mi..tcn 1 

,, z 

J oto Pessoa e um1 cidade h• 
1orànea e esta k>cahud1 n, 
parte, onein1al do Estado 

da Para,ba. O chma e q~nt&-umldo 
~ a tem~ratura mf'>d,a e de 26 C, 
ahng,ndo ate 35 C fios dias ma,s 
quentes Possui um,1 uea de 189 
quilômetros quadril-dos porondt !llóe 
espalham sous mais de SOO mil hab,~ 
tant<-

A capital do estado foi tund:tda 
em de agosto de 1585, pelo capital 
uso JoAo lavares. sendo sido in,~ 

ctalmenl batizada de NosH Sf-flho-

~ f~~!~e!~ : =~~.:,er~~ 
~fa•~:•~:.:s~:h~:':; ~.~:s ~ 

Fm11metn1e-, em 4 de rembro 
do 1930 tot batizada com o nome 
qu• e conhectda hoje· Joao ~M-01 
A troe■ homenageou o hder parai• 
bano que h1vja sido morto, ffl't 26 
de julho daquele ano. pelo seu 1d­
~raano pohllco Joto Dantas 

GERAL11 

HORÓSCOPO 

CRUZADAS 



12GERAL 

QUADRINHOS 

S-x'""" 

FILATELIA E 

NUMISMÁTICA 

A moda agora é criar personagens 
baseados em programas de TV 

Chagil.< Albuq~rq~ 

CR$ 10 ,000,00 · 'º' ' ,on E.\I CIRCL'UÇÁO 

P~nsto para " dJa ~'- o Banco Central cstll'i 
d1, u't'1ndo JUn10 à 1mi;ren , o l~mcnto pano 

::tl;m~J:s":~c~ula"° ~:~ ~ri ~-::c.:i= 
D.1n1<."/Jto (lrJnc•ro_.., 

Cnt.ro de HO-. 

O. qu.1dnnho ... bra.'11car 
e t o1 lJ J~um nJo uma maior 
.ate~ o 1'1r r,1,nc Jt.,, inicie • 
tua1,. 1or n3h,1a, e ed11orC'" 
que 3da H"l m,w. estão Jbnn• 
~1 ma,,<" pJ.i;t'' r ara ele~. nu• 
mJ pr<1\J que no Bra,11 temo, 
quaJ nn1 13..1, de pnmc1ra quJli • . 
Jade E J.-Om pcr-.on3i cn que 
podem muito l'Cm ~ f1rmar no 
mercado. N tendo rerordc Je 
\COd,l ... 

O que e,1J aco ntcl."'endo 
.1tualmcntc é uma ondJ de ~1-

ti1 , rom rcr-ona~cn, a p;tr11r 

~1Jo: ~.,~, : "~~~Ct~~fiJ:1:~ 
tendênc1.l Jc ml"rcJdO e . a · 
,1m. °' lc11orc, ~turad~ com 
e '-J, rc•,i,ia, , procurJ.rJ.m ou• 
Iro tipo J c ll." \ ,,ta cm qu,1dn· 
nho-,. pnnc1ralm ntc ,oha.ndo 

.., rroJu.,"l"IC<, de ongcm amc­
n~an;1 

1orc,~;~~~~,";:3i~;r~~ ;: 
curem 1..· , tt.1r c-, '-<" tipo de COls.1 . 

!:~~~c~r~~11:,r;e~uo~~c:~,: 
1cm 1numcn1, dc ,enh1, ta, hra• 
1lc1r que . -., ant-.ta, de m.io 

.,,.he1a, com um 1rah.1lho rerte1-
10. de 4.lUahdade ate ,up!'nllr 
ach amc nca.no, 

tt,rc,
0
d~u"~~an~~ ~J~~~a: ci!: 

peciahz.ad;., ... em quadnnho, Jo 
Br 11 C"ot o 3fX tJndo no lu­
'-f ... cnl e nao """' dc-.cnh1,­
IJ. Portam'-1• 1\Ulç;ar o per-

nagen, de 1 \ e lucrn garan• 
tnlo a ncmplo Ja \. u a em 
11uaJnnhl • \\UC c"'ta ~atendo 
rct:onit::. Jc \cnJJ.,__ -.eguinJo 
por um montd('I de outra, re­
\1,1a, no me,mo e,tilo. como 

~~Í~~~~;\1~' 1J~~~h;: a'E~~; 
hnha Jo Prole""'" R,umundo. 
quadrmho, , e,,a e,1,;ohnha 
vai c ntmuar .1 mc,m.t. com 
quda p1dJa ... que ou, 1ml>, 

dc..Jc de: 1\14- quando o Ch1w 
c,1rcou no Radio. apena, 

ri~~1! ~:i~;~ad~ª!:~t~~­
~~tn~ ~e u~:'~~r;:;J~i~ 
'1h , onde ct::. \ l\Cffl num 
111undo mpk·t.1m nte J1,t.1n 
h: dai reahJad . relo mcno, 
t,ra,1Jc1ra l::.:"U'-tc t.smht:m um 

~~(:J~~f~ª ~~1:;,:~~-r!~~ 
rt1,tJ. da tck\ 1,ao tem a !-UJ 

rc,1,ta que m1.: rccc 
\ ale .spena h.:mhrar que 

esse rro1c10, Jc cd11Jr rn1, 
ta cm qu,hlnnh<l--. -.."Clm º" ~r· 
onagcn, dJ 1 \ duram cn· 

~~J~~or\"·~~n3c~t:: l~J~f.fJ~; 
f-01..10 que lmh I um.t rc\-1,ta 
menuJ. e dei, •u de cucular 
O D,rn1d \zul.l\ ,om a Tur· 
ffl3 do Lumbc Ullmt'I< e tanto-. 
outr qu<!" J1r m do mercado, 

indo O\ pr~r.1m.t .m~m 

d.J T\, '3 rcahdJdc e:~ e ô 
r roduto que ,cm e \ai. muito 
J1fcrentc do tiro de \1 .1unc10 
de u.s... com a fónica. que 
Jª c,,.ta com .30 ano, de )UCCV•O· 
e com certeza oonunuara ma,, 
10 ano~ l) U enquanto dur.1r J 
c.:.lpac1daJc comercial de ~fau­
nc10 

Com tudo h,"-0. nJO quero 
dizer que M n1,; \O:-. t.1c,tnhi,1a, 
n,10 mere am a mmha adm1ra­
JO, mu,10 pelo contrario Ele~ 

tem , ·alor. -.e for analb-ado o 
lado ar11,11co . E t.lmbém cmra 
,u que\tao da, oponumdadc, 
Je trdbalho, . p.tgando aos de 
"-t'nh1,;;,r,1, 

i\na Raio ~ Z~ Tro, ão 
Quem e,t.t editando um 

trabalho multo h(,m e tl conhe· 
c1Jode.-.enh1,ta MoacarTorre, 
que faz parte da cqu1pe DG. 
Jcle 1cmo, um.1 rc\r,.tJ ' º" ª 
Rancho ~ Ouadnnh(Y.I. Contr,. 
rom ~ personagen, baseado, 
(m pror:rama, de T\" co mo 
-\na Ra io e Zc Tro\ ãO. QUJ · 

Jnnhit aJa pelo própno ~foa. 
1.,r Torre.., e Luque A capa e 
,t"mada por Cc\Jr \.lagalhãc.·, 
e com arte de \ foa,, r Esse- tra• 
hJ lho l'(klc.:: 'Cr e fü."'ontr.,dl) na, 
pnnC1pa1, hanca.s e h\ rari ,t, 

Jlnda :!ºn~~() '!;~,:~ l~I~~~ 
lmhv \.\. \.ornró em Ouadt1-
nh~. trJhalho íello ror ele e 
,ua cqu1rc \ ;1le ap,cn.,".- c,p,e­
r .1 r 

L"Ç H1E/\'TO 
Ednora Jmpa que ,ó 

" '" e cduando rc \ 1,tas em qua• 
dnnho, d .. · e,1r.m1,?e1ro~. \ Cm 

a1 com J Praç.i é '-.'o,, ,t cm 
Ouadnnhc . ..,ecumdo o... pcr­
"'"ªl!t:'n, Ôil n f mJI'- Uma 
~'1;1ra prJ reunir com º " <le­
ma, titulo, que e,1ão f'(lí a1 
C1 n .. '\l l~1ndo 

Chcg.ou ao mcrc,tdô 
mat, uma rc , i..ta. inmulada 
por pnrt Gani cd11ada pdo 
1omal Pauh,ta. n.1 rc,Jl()n-.ah1-
hd.1Je de Jal e Ciualt,,crto Co-.­
ta. com muito, quadnnhth e 
r-a,satempo, A rc, "'ª reune 
mumch)',, <le\enhl'ta, •t,om Jc 
nanqum ·· ronhc."<1do.. a "'" el 
nacional t- umJ rc \ '"'ª pra ler 
e colecwnar 

º"' Jtl rn a,.., c,táo cada 
1,e, Jbnndo e,paço!". para o, 
quadnnh<h llra\1kir<',. quem 
c,ta com uma coluna ,t1hre 
110. é a ,mah,1.1 Ro..,a.nc Pa 
\Jm, do Jom al da Tarde: ela 
e uma e..,tudio-.a do mundo do" 
quadrinho.., 

CARLOS ROMERO Hl 
Caveira Fumando 
Oue lal \ ,,c,:c (ornar. todo, 

< du~ manhJ t·cdo. em JCJUm 
um uco Jc JX>nta, de u~arro'l 
?OU, é e ,e- o uph,10 1mpo,to ao 
..,,CJado lá n > 1nlc:rno do, fuman 
te Dc1,e !-.Cr horr1\cl. hl·Jn lei 
tor? egoc o J1,lr,t \.Om1tM 

\ océ s.ahc Que foi 1magm;tn• 
do 1 ma 1tuaçáo J 1m que cu 

1k:1xc1 oc tum r • l olhe que nin 
guem foi m a1 \.11.1ado do que e te 
aona ta Chc~u~1 pa~me a fu . 
mar mais de tré carteira por 

dia O ciga rro me dom,n.n .1 

completamente L tal e ra o d 
mm1<l que n, o podia runct·~r· .1 
\ 1d.1 \cm aquele c.anudinho hran­
co 

l ha t.anta gente por J1 ,e 

j~~h(~~:~r;~d:~~~~~ í~1~cª b 1
1 

~o fedorento e digo rc rto 
O hal110, manhã cedo. é de 

mat.ir m°"ª'· bara ta, e rato, 
Se du\r1d.u le11or, 1,,(}prc na, 

nanna.~daquclc b1ch1nhosc \rCJa 
o re uhado O homem que fuma 
~ um ho mem CO\rencnado e não 
ahc 

D11~•n que o i..:1~.1rrn. ,ul, 
• ouco,. '-<11 cntumpmdo <1"' .ti• 
\ colo, pulmn11.1rc,. por omk· tlc­
\"<..' p.t".tr n O\Jll!c.·nul 4uc n.·,p ,r ,1 
mo, T c:mpo, Jc:('<)1', x·c l°Ome 
.ta '(,'nllr «..hl11..ulJ.1dc.: cm rc,p1-

r.u. a1 \em J 10 ......... · •. tqud.1 IO"t' 
-.c:c.1 •• 14ud.1 , n,,11,:.io de llllC , 
ruim.to 1,.·,L,1 hcto de.: .1rc1a Ap.1-
rl.'ce. cnt.io •• 1 lcrn" ·I dtk.'nça Jc 
CllÍl\t:01,l 

\ C'J,t ,t, o (IUC d11cm o~ c n 
u:ndu.Jo.., ,ohrc o cnfi'-Cma pul 
monar ··o fuman1c 11.11,;,tdo de 
cnf1\Cm.t perde 1otalmcntc ,ua, 
força, " 11a1.., ja que ,1 to,,c é nucl .1 
ln"'UfNlrlJ\.d O olho, IUr'\,am. 
duro, c.: lar.:nmc1antc\, e ele ma l 
pode cnxcrgJr pelo c,forço dl', 
medido qut: ta1 par.t c~pchr ,i.. 

p.tnicul~" <la mflam~1ÇJO que co­
çam e 1rn t:, m u mtcnor lfo pul­
mao·• 

Eu me lembro de José Leal, 
n \e ter.tno 1ornah~t.1 que fum a, a 

pt\J . altJl,na para ~ no1ahh.:.l.b 
Outramform.t ão qucrcml e que n.iom1Js~ 

com o 1m1gcrado l !>tcn,t-o t•) , \crd.1dcua dor-dc-

:~~ b,: ~ ~ír1::~~~~5lr!f 1 ~~:.~~~ ~ 
\ Jmenle a, Cédu14., de .. ub.,111u1ç-.io ;H,tcnscadM, 111-
1roJu1mdo outra maneira de ,ub)l1tutr ai, pcç.ü dcftt• 
1uo,a-. . pona.nto aguardtmm C\ta, no..,1dades 

Com c,te l.1n1;3mcn10, o no-.so dinheiro aJca.oça 
()!'i -.e,.., zero-. oh1c10., de prcocupaçóc.., dos que hdui 
etlm c1!ras conhtbci\ct.unbtmd ·cconom1 tncncar­
reg,tdo-. pelo control t!" da n~sa mOaç10 mdon\j-.,d, 
dor de cabcç,1 para mult~ •·e~pcrto;,," em contro&t 
de m0açóc\, ahás. O\ Ddfm • os M;.11:sons. os S1moa• 
qJO\, quando c,1Jo no domínio da s,tuaçáo, são UI• 
compc1cnics cm domar a •• fera··. mas depois. quando 
h~m outro no comando, costumam ficar na o~r­
,ac;áo da ,,1u;1çáo e acham-se no d1rc11odc íicardlndo 
·ru1at.-o, ·· e querendo d1Lcr a receita de como sena 
p.ira controlar o que nao con,;;cguiram e ao conutno. 
mcremcntaram , mas me perdoem que a mmbarrussio 
njo f dar orunióe'!, cronó m1cas e sim falarcmftlatcha 
e num1,;;mJ11ea 

M ELHOR\ A '10 A FEIRA 
N;10 sabemos ~ a 1en1a11va do Go,·crno E$tadual 

Jc a1uahzar o p.igamcnto do E,;;t.ado foi a e.tU)a, o 
certo e que na semanJ que pa.ssou.11vcmos unufctr1 

;'dc~~~-~~e~~~~~~}~~ t:ic~~~'~:~ !~~:1:nº~ 
~~:rnht~~d~º-1~:t:l~;u~~~º;;.,ª~~n~: :::~ 
dadc, ,cio do Recúc um bom contmgcn1e e tambtm 
da vmnha idade de Camplna Grande, comandada 
.i caravana pelo Médico Dr Wal!rcdo Carne 

faumo-. com a c .. pcrança de que quando da rea­
t'lc rtura da Para1ban ou mc,;;mo da llbcraçio do 
d1nhc1ro rcudo pelo D.1 nco Cc n1 ral, e a Jluahuçáo 
tota l d.1 folha de pagamentos por parte do Go\trno 
Jo l:o;;iado. a mo'"1mcn1.1çuo do colcc1omsmo cm nos-

~ ~~
1
: ~~Ô; ~'!J;~ ~~~~~t~~Z:1~:rc~~!~:ZS ~oms': 

,11. "Ó perdendo para º " do1.., pnnc1pa1~ centros cultu­
ra,, do PatS RIO Je JJnciro e áo Paulo . 

Ha, endo .b..,1 m :1 i..'Ont1nu1dadc dc..,tc mo,,mcnto, 
\. Oharcmos a n:ahur lellóc-',, que 1m"am no ano 
pa, ado 
,ct:-: 1\ FIU I U ll \ c o,1 '10\ A DIREÇÃO 

A AgénC1a Flldlehl.'..:.i J.1 n1..)<.-.a O1reçâo Rcg,ocai 
t"tá p.i..'--..ando por rcformulaçóc no tocante a wa 
d1 re Jo. o companheiro Rodngo Ata1de que '"tnha 
dcst"n,·ohcndo um tratialho d 1oen1c. JUnto à oom,­
mdJde filatélica, ac.1ba de -.c r rm,lffl0\·1do para ouuo 
l'ar~o m;u<. 1mponan1c. 1un10 a Oirc ·.iu Reg,onal da 
lCT. 101 o;;ub,111u1do r t \ a ldcnu r Alrne1dada Sah-a. 

j~~ e~o \.i~~a~:o 7:.~J)o ~~•~~0:g~~~~~~':: 
1:a.nJo mdus1\. C' o c.aW,tramc m.;, de no\ a:deptos 
do cokaom,mo 

Cf?um.lo \ ,1 IJ<: m1r •• 1qucles proJCh•\ que Rodn· 
gil 1mrlantou de mtc rc.iml-'110 permanente com a dut • 
c;ao da o...-i(: Jadc 11l atcl1c:1 local. dc, cr,1 perrnilncm 
e 11.1 med ida d,l p<l\."'1, el. ha\'erJ um maior mcrt• 
mct\l o. pois e , ua mtc nçjo dar uma mov1mcn1ada 
n,1 JU\. Cntudc pa r.1 il ade,áo de no, o, colcoonadorcs 

h pcqucnJ, n J'H.l, 11,""ÕC'- mt mcranlc!í d~ cole• 
c;oe, dJ Dircçao lic1,1I. d, , ... ·rão t.·ontmuar, os l:tnça• 
mcnHh programado, par.1 c .. til regmmll de verão dar 

~~~!~J;:'~~~º~.º~\.c~~~.~~~~•~1~1:i1~~J~br':~: 
mt:ntl' p.tra o~ rnlcg11h -.crao 1mrlan1ados. aguarde· 
mo ... (\l:)rtanto c,tJ, 11111;1:itl\J'-, 'lue o no'"·o dmgcn1c 
promete dt'scn\Ol \ct 
n l KU IL\Tll KOOO REllH m t,Q\' D1-

REç,o 
L· ma Ja.., x1cdaJe, ma,-. Jtua nlc~ do Nordeste 

é -.em ,ombra de du,,J.1, l, Clut'tc Ftlatéhcodo Recife. 
o qu.tl tem pwmtnufo ,i:ramJe-. e.\po<,tÇO("", mantém 

~~a Ón:ª;~~:;,t_c~:;~~~~;:r '::::~a'~:' ~C:. 
mc ntn fila1 d11.:n JX'•"' d Rc\.'1ft é o itrandc antro fibtt· 
hco d,1 Reg1.1o e p.HJ. c,1a feir~ (t,corrc um randc 
numero de rolc..:1onJdorc-. 

r.,1.1 -.cman.1 n \ 1:Jtl,on C.1,1d1l Bra nco. -.cu prt· 
, ,d~·nh.' m,, cn,mu um ..:1m, 11c p:ir.1 p:1r11c1 pJ r da p(b· 
'-C da no\a dm:hm,1 que wnlc« nc,tc.- dia D. mfor· 
m.rndo tjUC n.1 11..:.1,,ao ,era maul!uradJ uma bonita 
l-\f",''1\JOhlah:11\ .. 1 

cm n~~~: ~~e l~~~"tt~~i~n;!'~tt·~~!~nh;·::r:~~ 
Jm~UJll o... J. tmt" W4uck traJ1ctt1nal clube uma 
f1ttth1:ua .1Jmm,,1,a\.10 e.- d,1qu1 mando o-. ffl(" U~ ~r1• 
N:n, 

1...01110 uma caipora. como se diz 
na ~ma Meu velho tio . 11t.10 tor­
to, ma, não un ha nad3 de to rto. 
cr.1 c,p1gado que fa,ia gm,to. \Í · 

Você Já pen,ou cm colocar 
quc ro,c nc no mo tor de seu carro 
nO\' ll., Po l\ bem, quem fu ma pro· 
ctdc du mc,m:i maneira com o 
\CU \ .11,o , o e rn,ub,t1t uivel pul• 
màu 

' " com um haruto na boca 
'-unca deu bola para con'<! lho 
\te lfUC um dia foi parar no ho,;; ­

p11,1I com problem as pulmona• 
rc, f- u1 v1,1t~lo ba . tan tc e nfe r­
mo f ,a hc o· que ele me confc~­
... ou·1 Ele que era ru im de confie;;. 
... ,o'> "Ca rio, . só me arrependo 
de uma co1,a. na v1da1 .. 

r depois de uma tm,tc rcflc­
xao --o de 1cr fumado" 

Ainda bem que . nc,,a épo• 
e., . c,! u Já ha"1_a largado aquela 
~~~&~fJ! que 1a destruindo m1-

E o p,or t que há <UJCIIO 
que fuma ai~ nos restaurante. , 
no, recinto, fechados . poluindo 
o amb1cn1e de nicot ina e alca-

" " 

C1~.t rro apague e~ta idtia. 
lc, tor Lcmbre-,e de Jost Leal. 
Lcmbr~--.c d e 1o mar um suco de 
ronrn, de cigarro . 1 das a ma· 
nha,. cm 1c1um. lá no mícmo~ 
furni.lnter; 

1.:: Jj que c ~tamos comemo­
rando o centenáno do famoso 

an Gogh . é bom lembrar que 
o pintor fo i um "1cmdo do fumo 
ate que um d rn re~J..,eu :ibando­
n.l- lo L eufónco com a d16al 
v,to rrn homenageou o acontcci· 

;,<u"'g ~:~~f~'tu~ qu~d~E~au; 
FUMA DO 

avcora Fumando. É e 
a imagem do fu mante 



S,1:1111<1,,(ijjt,·m,, 

Médicos vão 
a Macapá 

A cidade de Macas>' (AIM­
P') vaJ Hlat movlmentadf1ol­
""' no próximo dia 24, quando 
ali vio estar profissionais da 
Medicina de toda a região, para 
mais um encontro da Federa­
çio Norte Nordeste da Unl­
mtKI. 

Na delegação paraibana, 
com as suas mulhefes, figu­
ram: Reglnaldo Tavares (Jan-

tJ~~~tJ~X~~él: ~:s~:(W,i 
ma~ Aldrovondro Grizi (Céllo), 
Josj Gomes (Gilka) e Wilson 
Morais (Oneide). 

Equipamento 
hoteleiro 

Cheios de esperança no 
futuro turistice da Capital , 

~:=~:;:1:0 ~~~~t~!ºd1: 
para ina~gu,arem o Hotel Pou. 
so das Aguas, cuja festa. segu­
ramente, será em maio vindou­
ro. 

O Pouso das Aguas fica na 
praia do Cabo Branco e antes 
mesmo de ser Inaugurado jã 
está com 13 apartamentos re-, 
servados por congressistas, 
para Junho. 

Campeões em 
Itamaracá 

raib:~::s q~~s~
8~~a~~r:~1bfr 

amanhã na Ilha de ltamaraca, 
durante as festas de anivers3• 
rio do late Clube local. empre­
sérios da terra colocaram ca• 
minhôes à disposição para o 
transporte das embarcações. 
Outros financiaram ônibus pa­
ra o transpor1e dos campeões 
de vela , 

Almoço 
Os 11rquitetos LuciO Cesta # 

Osc11,Nieme~setã0con1idt1Mlos 
pelo PresidMtto ColkN para um al­
moço em B1'11siu.. am.mhâ anwer• 
sa,io da tundaÇiiO da cid6dc. Co­
mo s• ube, toram e/f!s os pro~ 
listasdo OF. 

O almoço será no PalllCio t!1 
Alvorada. qutl surd ,einaugul"tJdo 
11pos gn,n<HI relotma. 

Grupo A-t:la 
em Recife 

.lanall14 Campos de AlcJntM-, compl,e/8 1' anos 
e co~mon, com os seus familiares, 

O Espiral 
Por falta absclut1 df! l~po. a professora 

Carmem jutJel, presidMle da Fund/lÇM) Es~ 
çoCuhunl nâoleu11noticia, ma5foiln/ormllda 
por um 1ssessor. qJM noticillnlm qtM MI esta­
va pensando em acabar com o Projeto Espiral 
e t~mbem a,m II Ofques1r1 Infantil 

A JNOfe.$$0r• C8imt!f11 Isabel estranhou tal 
noticia,io, potque sequer foi procurada pan 
ur ouvida• respeito. Ao conlrmío disso• pre­
sidente tb Fi.:nesc tem p/Jlnos P8f'I dí'namiza, 
o projeto e a orquestn,, tudo d~•~ 
nas dt! um3 questão de tempo. 

Incrível 
O único 

A marca Kintela 

Método 
O livro conl~ndo o 

Mtttodo dtt mu$lca/JUÇIIO 
Gazzl de Sá, llnçMb.,,, 
Joio PUMNI por ousiáo 
do s«n.inarlo, esu 11 11"'1-

dl n, OMUO tN CUr$os 
do Es~ Cultunlld, P> 
,-fba, ffllS $0mMI# IM O 
d'II IS<MmRioqullJ'1doos 
volumes serâo d~vof,,,. 
do$ MH ~ r,o RJO. 

A obr, pod•ra s11, 
co,mpnKIIMFunesc,n0$ 
tumosdlmanhiedlur• ... 

NMi/1 • Luiz R- <N OI-, no JangMJa ••• 
Exposição em Paris 

A.tnrvff de AJaolet• Cõf. ro~. Ctrmen S!awlnsk:I (r.'lo M 
dWa. cu,-,óora d• Assoclaç6o Jan•lro,,_ ~ Corduta (Rec-i+ 
.,ta,m,cional de Cnllcos de Jet.R.vit»BMTOs (S.OP.ulo) 
Ar1• (AJCAJ e d.a AssooaeiO • A cardo Martins (B-ru, •• 
Bnsileira de C11tl<los de Arte Corno s-♦ •· R•ul eo,ou • 
(ABCAl. Mi$ .tistas bns lei· ef"lbot•para~ deC.-np ... 
ros lrao expor no 23" Feab"la& Grande nito reprei:en1an e> 
lri~dePintu:ra,Nl;'.1-- NV&i.c:IO 
d.ade óe c.stnH'-SV&'•IAer . N Esse& ••1• a1.p0a,tons 
Fnnça. tem exp0-.iç.ào. em ,,,.,1/f!!'-

Os sei$ pifltorfl seledo- p,.,-, ~ das obras se,.c:,o-
neoo■ e qtJe 1,11 f!.Stio .m Pans. MC.as de 25 • 7 ót ~"°· no 
s;io; Albert.o Nicolau~). Es;,;aco o.,ttura, da El"lbat1t• 
AndtU Campos (RiO de Janet. da do 8rasi1 _,, Paris. 

• •• 
Palestra 

Y1HTE etr .. ~dec• 
sado• COfflPJ.elarWTI do-

~c:'°ô. ~i.: 
f.~,:-;:!•~ 
A~toi~ ---ALAIN lk>kOlril.eJ'I ._.r, 
d«fNMdoono-io.,,.,. 
"""""' • GlorlMI , s.. --(-). N" mi, d, Junho , ,,,. 
paum O«:uplHO # con­
~ M1'i90S,,.,. mo#-~-
ONt EM no Tucano '• 
,_...,..dOHoyc,ITro-

r::--alguffl~=•= all"IOÇ;O eo emor•uvo 
peiloMU~IO 

COM• tJc,t~Jo do 
Gowm<lpw9(1WIM#r· r,dt;Nff~,.,.,. 
p,rt,ço-.s d# ong,m. , 
s./at#Jm/1lt"M#doE#­
~lt:N~ LI> 
cu~~,l#ilo­
rildlUFPtJ•,n,g,.,...no ,.,....,,,. ... ..-. 
AUCE~abnu..-. 
111,.,..,toon~•~ 
.,..,,pe,-.l,lfflbacalhev 
• moo.a ponuouna. parw 
NO<S.-e>momocto #i­
do Ant6nl0 H:affiOI, CM 
~ 

MARIA d# C~s SI~ 
li#gO.~oont,,... 
IIPJlp,uso,0,/lnohft) 

:..?:,:,:= 
,,,.,,1.---1. ~ #1'06 N _,,,,.,,,, 
AMAh.HÂ. na ptrgOJ.e da 
pisei.na • chreto,,a do 
Ctube dos Otidais dll Po-

~~~ ~~~~l't:'.~'í:~• 
Quem c;on-.ida • e> Cap 
PII Franâ.SCO lbwcetano 
Oi,.to,Sc,eq,1. 

OUEM tamb«n ,s11 mu­
d#ltdo ct, id#dt ~ u-­
bMio#Lun#W.axfllrifJ' 
C6Ud• cor, " e,,r,f1st1 
ElyC1,I>#, 

JOAH.AUST A W10a Ua' 
dfopo15 da grande- holM­
n;a~m recebida viaj.,.. 
no dia 27 a0:5 EUA v., 

~=;:,::o i:J! 
"' 
n-FS ,;,...,,, p,n,or ,,..,,_ 
~ . -,11s M p,!Uttl r,o.,,,,­
,,,_,,,. .m solo ~ 
#. ,,,.. J»rbdpM (# ~ 

,vi<JuM.d,•2MMao. 
"':G~~M...Y.no 
$1,cop,ngC4-r,lfHR«f, 

S.ERA~CN hiltct. 
c..ct.U~t• .oo.cr,o­
quano LP de EJN Aam. 
iho. a M!f !ancado no IJfV-

MESMO ~fMtMK>. C,,,co 
Anys,o •nJsc•n Esu 
com hOt'O •"""' A:-"'1"# 
M1111,r ur., ,nu11t•r•eo. 
pot/ffa Vlf'#SK#Od•W 
rsp0.$6 do hUfrlOt,Slll _,._ 
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Publicação 
regional 

No $eüo AquMio$ do Fettw 
Plllace Hotei em Recde, Nxta 
próxima, • J. Gondim comunica,, 
ç6H concentra «>el4lttn ~ pollt.i­
cot; de P8rnM1bueo e d• P-aibe ~-. ':.':.: .. ~,:~ 
Sõni.a • JoMlio Gond1m recebem 
NU• con-Adaoo1 com um requ~ 

t.,;c,C:~ntioaspresen, 

rr:n~~~-:.~é:~r!º~!': 
JoM AgriptnO. No di.a 3 sera em ....... 

••• 
Jacaré vai 
melhorar 

Planetário 
0~6dtll'a,dOPl/ti­

MUnO do &;,.ço CulNral b 
#.!."ld::iR#lgO' cor,,.uo,n 
np«:11 S PMI ttludMJMI d.l 
R#d,~l#Eft#IO••R~ 
ddPM"bt:1./W.Ha#OdoOJm. 
prt,t/.##!MPl'W~/WçM•~ 
.,_ 

T#flloNm~•~ 
~dlprol,,ssor.a.m.m 
lslllMIC4"/t#SNa_..,.qu,, 
..k.1mOilJIOHI ... ~ 
doEspKoOJIJJn/ 

ll.$SM1Lun# I~' PN0S 
~ ct:i $oi" ..,,,.dopm. 
gn,ml dêMicO o~ ~ 
Jar do p#Ç,n ap,IW~lldn ~,,.,,..o ,-ntlt# pu/>IIC."O 
•«J;:$~1$17'1or6$... , 
-,s~. as 1&, ll'bans. 

Volkslança 
o Santana 

.C VDM:swlSN""' l.lnçOU ~ 
d8-l#lra n, tKbotl h A/1161. ainda 
S«npr~lixado. onolo'OSantarua. 
com o qUIII • ,mp~• pr~t~ 
,rtpl ,r ~ 26 • :.wra ~ SUi parti­
c,paç. ._, n,gmttr ro eM nHCU/os 
!Mfu:xo 

Comple/4~.~ d1/rf"flnte do 
mod,IO onglfJJII - com d,r,,hes do 
Passsl 3./#miO tt do Toledo~ 
nhol • e-:n!Jon #rrt preço venha 
SM1CO .,,.-,r,do ~ s,gdo. nbmlt­
U t/U# lie6nl ll'fT7 tomo dos l2 m/. 
lhó#s * ~ 

.A ,eprrsa tnt-rshU USS 195 
mdh~ (CrS 49, 14 t,1/hi»s. ,o 
cãmbio comM:ial) r,o ~to do 
Santana. 

Um casale • 

Com certeza. muita gente Jo-­
vem que se 11ma,ra no " A-Ha ' es­
tara na cidade do Recite no di,i 
6 de lunho para assistlr a unice 
apresentaçao do grupo norue­
guês no Giras10 de Esportes_ Ge­
,aldãa. No dia 18 daquele mes, 1 
atração sera Elbs RamalhO, mts 
no Teatro Guararapes. 

o CC/1/Unto C/lrfO(;I 
Os lncn'lleis r,.rp.,rt-ce 
no cenarlo da m11s,ca 
JJM:ional e tem p,eSBn• 
ça assegurlKf.1 em João 
A>sso, no proximo dia 
26: t:.ont,111Mio pela d/. 
Mfonll do J,te Club,#, o 
gn;po vem tazer a süs• 
lentaçâo music:1/ de 
uma festa-bafl~ que 11 
l!/f't'"1illção-ni.anJJ.IOl(o,., 
rec.n11qlll'ledi. 

O governador 
Joaquim Francisco, 
ele Pernambuco, foí 
o uníeo convid'ado 
de outro Estado pa­
ra a Convençio do 
PFL da Paraíba. 0 
SeJJ d iscu rso fo i 
multo aplaudldo. 

Segu"do programa• 
ç.to e lntormaçôes envla• 
das pelo profe.ssof Jose 
Octavio de Arrvda Melo, o 
Fôrum Unlversltar\o e o Ot­
retorio Estadual do PC do 
e patrocinam hot9 a confe-­
rêncla do e.x-pres1dente da 
UNE e ex-deputado esta• 
dual Ald o Arantes, às 
9h30, no auditOrio da Fa• 
culdade de Direito. Arantes 
vem a Para1 ba participar 
do Sem1nano sobtt Dlrerto 
Penal, em Camprn.a Gtan· 
de. 

mullos amigos 
na sociedade 
recebe hoje 
felicitações 
pelos 17 anos 
de casamento 
completados. 
Eeleo 
fomladopor 
Conce,çào 
elzonel 
/mperiano. 

Ja para os daas 26. 27 e 28 
de Julho. 1 pauta do teatro do Cen-­
tro de Convençoes estara ocupa­
da com o humor de Chico Anyslo. 
Depois serâ Tom Joblm 

Com Os lncnve,s • 
lttsllf. 'nfUdOp.lt»SN 
um 911,n~ SfJt:#$$0. 

Ele esteve aqui 
acompanhado de 
Roberto Vlana e do 
Coronel Franklin 
~zen&. A Faculdade de O~1to 

fica na Praça João Pessoa 

_[€~ HEÍ.10 ZENAIDE 

RECEBER OFENSAS 
Uma forma de medir o grau 

de elev!t .ão spiritual de uma pes­
soa é ob ervar como reage dian1e 
de uma ofensa, de uma critica, de 
uma ironia. Se rebater a ofensa 
com outra oíensa, a crítica com 
outra critica. a ironia com outra 
ironia. aplicando a lei d talião, 
do dente por dente e olho por 
olho, evidentemente o cu rau de 
elevação espiritual é ainda primá­
rio. Só o spíritosuperior ,que atin• 
,tu mais elevado gr:ius de pro• 
gresso espiritual. entende e prati• 
ea. conhece e vive a lei do amor 
~ do ocrdão O Sspltito Joanna 

de Ângclis ndS dl> a respeito: as 
pc~oa.< que!st ,dizem ofendidas 
pelo!' ultrajes decorrentes da in­
scns4ti> pµ 'pelo primitivismo do 
plÓJOl1lO. tri:jJef'I maior deveriam 
experilll."nlar pela carga de orgu­
lho que conduzem , antes que pela 
~n,ssáo de que se crêem vitimas. 

Qq\ll!POS {u reagir e revidar 
a ofenU com ouua ofensa. a criti• 
ca com O'ltra ctftica a ironia com 
outra ironia • a viol~ncia com ou­
tra violtncla• -'~ nosso orgulho. 
a nossa vaidado1 a nossa soberba, 
a nossatprepbttncia. 

lomente o orgulho - di, Joa-

nna de Àngelis • faculta clima e 
campo propícios à genninação das 
ofensas que favorecem os vários 
estligios de ira. de revolta, de má­
goa, de rescentimento e, por fim. 
do ódio de longo cur,o, que exige 
vingança. 

Se nós considerann que o 
ofensor~ um enfermo. um caren• 
te , chegaremos à conclu ão de 
que ele necessita de U"atamento. 
não de revide~ que a sua ofensa 
não nos atinge, a menos que tam• 
t.!m estejamos enfermos do espí­
rito. como ele. 

Joanna de ângelis nos acon­
selha: quando te conscientizares 
de que t.s espírito em aprendizado 
inestimável na Terra, e não te su• 
pcrestimares, passarâs a recolher 
de cada expcri!ncia os rcsul•ados 
bcntficos que te podem ser propi­
ciados. 

Quer dizer , das ofensas. in• 
fllmias . caMnias. injdrias , difama• 

çócs. podem fazer, nao motivo 
de queda, mas de elevação. Em 
vez de desccnnos ao mesmo bai­
xo nível do ofensor • enfermo e 
carente - ascendermos às culmi­
nâncias do Cristo Jesus no Gól­
gota: • Pai. pcrdoaí-os. porque 
não sabem o que faze m ... 

Diz Joanna de Àngelis: • Não 
dês guanda a ofensa5, nem te fa. 
ças igual ao ofensor. Se alguém 
te perturba e revidas. ~ seme­

lhante a ele. Se te ferem e não 
revidas, estás melhor situado do 

que ele . 
Se te ofendem e perdoas, es­

quecendo a ofensa , enquanto 
aquele cai , lcvant1He e marcha, 
situando-to cm clima de paz su­
Pffl()c.ao dele . 

Se, todavia, após perdoares 
e esqueceres, resolveres ajudar o 
cu ofensor, tem logrado a plcni• 
tudc daquilo que alm .. jas, desde 
que ele, embora sçm. o. saber, é 

insuumeoto da vida para admoes­
tar•te no instante necessâno. acu· 
sando-te de erros cometido,. ou 
que poderias, ou podenls come­
ter, colocando-te cm aJcna contra 
tí mesmo, em considci:_ando que 
oo adve~os mais severos estão 
sempre no homem, cm forma de 
inferioridade e paixóc , e não fora 
dele como se supões. 

Quem nos fu mal não é o 
ofcllSOr c:om a sua ofensa, somos 
nós, OQm o nosso orgulho, 00$ 

fazendo incapazes de amar o pró­
ximo, de tolerar e de perdoar a 
ua ofensa. 

Ninguém foi m•15 ofend,do 
que Jesus, que cm ...,_ se auni­
nuiu com as ofc.nsas, e só fu cn­
grandecer-sc 00111 o pcrdio. l.mi· 
temos a Jesus e nã~ nos ·tetl)Of 

com OS-OÍCIIIIVao ~~. 
o QOS90 modélo, o iloào piiktp 
ideal. 



OTÍCIAS 
ILITARES 

.',o/cmda k & Fntre!..t 
d.-1 8(m1c1 l rdi ~ 

f, \ 

l 1l}le e I m Jc 11'nl 

Ju I 

Atl ~ r r 

' P rfil das 
munidades 
erifér·cas" 

za 

' ' ' 1\1 \I\ dncnM maa­
•ufbdo <ll> fold ornta.<- ,na".,. 
UC't1 lando f1 r• • raAdt ína df 
."iDo JCl;tO ~ ' "º Pt'dto 'f9' w 
apn,,. m11. t m Joao ~...., ,­
\rntplo, l-om!anlflMlltc' •.,.. 

rorN!h (k q112dr1Ulu •t111 W Ili· 
nindo pan bu~r a jlleh 
ao podtr p blKO como --,rt 

ladainha ~ • l'Qnm.l dt dama 
...: 111 ulraJll'-



1111/o{ijl, ,,,, 

PARAI-BÊ-A-BA 

--G-1, ~ '/ \1 \MI O ,o,, Ili!\ 

~~ 

Sinc .rame t 
fal ndo ... 

F por í:llar em (~ihan t h anio. quen.1 
dhtac,tr 01 ,impatia en, oh ente da, ,na, diJ?• 
n1 ima, ,..._po,a,, Fatima Camelo l' nem1lia 
\h e, 1 crn;rndt·, dt> 1 ~,ct>rda. r tttha­
men1t.~. d:1, ,ao IX""''1;1, de fino tr ,. 

!1t.:"h.,.1f 

e 

,, "' 

.,o 

·······• v 11 l.1 l m Br """'º e 
guin,fo 1JlHh, 1 ua no,,,1 I ,t.1d(1. prmupal 
m<.·ntt.: p a u a, c.: a, de.· nnlit.mn 1 pt)hl 1 

ca O n nt lflh; <lc.· P,lllh e dl, ra um 
auknt1 h1 rm.:m tio J'(,\\f1 1 

Par I quem mte~: ronlinuM, chfl\t>r 
no intermr do t, ,tado. o que ,tm d~iundo 
Ci liz~, o, .t~ric..·ultor~ r produtol"f n,r.,i,. 
O 't-rdt' toma t.'t>nlil da, mata., t" '' Jrutn, 
j.- ronu.·, ,ma de,pc 111 • ,imboli ~ t 
OOmprn,., pt'lo .trduo trftbalho e h1do 
Ptlo homun d<• u1mpo. lfa ai I mu1tt1 

COnh:ntarncnto. J)(Xh:m crrr! 

··········· 

or denuncia prefeito 
e de São José de Pira 

Silo J ck Piranha> (!w<ur­
w - e~.,.;,... - Enqu.>n!O 
m de "' dQ!. nidor~ mu­
n,apa1 rcc:c:bem láinos que a 
riamentrc~l(1c1rc milçruze-1· 
o prcfe"1ll1 se prccxupa pena em 
can tru1r man õc 1.:omrr,.u 

partamcnt de luxt) e tr la de­
,c1culc,.; 

A *nu e L.t nd..}! r 

p!IO \.Cf'C"JÓ r Jo u \1 , Go 
me~ do PSOB de ~.to Jn (!i; Pi 
ranha .. r,Jraqucmorrcrc: ,10 \~ 
tonta Lacc:rda ,cm a.plk.:Jndo de: 
íorma d11 .. ,1a (1, rc-cu~ ('lt.l~ 
do mumopeo ··Rccentcmcnu 

bj)Cl~':u~:gn:~ uu~ :::::~~1-
mct e Ja efn.."t>mcndou um 0m1 
nh.io D e um Dei Rc, . 3km 
de 1er .1dqu1ndo um luxuo, 
apartamento no td1hc10 P na.i 
do >I. em \11 r2mar, na cap1UI 
f'ílDlha.n.a • 

O "erc.1dor piranha Jcnu.n 
aa ainda que o prdcuo Antom 
Lacerda c~ta con,trum<l um.a 
,~rdade1ra men n.a ad3dc 

l\ilater idade de Patos já 
conta com nova diretoria 

uspc11a que o dinheiro rubi :ü 
e,;;ta nJo phcado cm tlencfo:10 
pe"- .ai ~anha mat!<. ... -on I na.a 
quando ,No-amo 1,:, 

Simpatizantes não 
saída de médico de p· 

Pia.nro - Pane da p:,pu a­
J. muniop10 de Pun..:v. n 

ilh1 nà,1 para1hano. e t 1n 

:"!~:tªme~~ ra:1~t,~t~~~ 
nc~m da ad.1dc ' º ulumo ilia 
IO, correu .1 not1aa lk que o m 
J11:odc1,,m.1. Piani;-ópara fiur n.: 
,1Jé nc1a cm João Pc,,oa o \.j"UC 
Jcl\oU a comurudadc cm p.l\ 
ro-..aJmcd&a1amentc a porula -ao 
n: hcu ....ur a, ru~ p.arJ m;1n1-
k,tar o ,cu de :ontcntamcnto 
t.--om a dco. o do mC"di\.o de J 1 

;:~~!~ }: ait~~!!~,,~~~ 
lc:. n, ccr.tro d.1 ctdJJc ,nJc.- .1 

pc,...,).,_, red1.am'luc Paulo \f nk 
ne~ro moJ,fi-..1, .. c a ,uJ Ji:\.1 JO 
Je -,;;e muJ~tr de Pl.10\.'tl 

Akm do atu puM.co. çandc 
parte Ja c-omumJaJ1,; r1.in.:: ·n~ 
a,,m,,u um i;k_'\('Um('nh" (JN ,{ 
a: .. rnad\l), qu , J'l:'lenorm nh.:-. 
to1 cntrc~ue ao mt.-J11,;'C'. -.olu:1tan 
do que ele rc\(ll!J, .1. ,u Je" 

Posseiros reúnem­
Ronaldo na segund 

Rcprc." nt;u 1c, Jo, p, ,e.: 
Ji..· l-! arca, de nfüt,.., • f,t.J 

Horta e. colares na meta 
do re·to de P. de Fogo 

:-~~~-m\1uz~I' ~~;~:°e d: p~:~ 
Jcnlc d.11 h.•1;1~ tf'C'1krJÇ31.l d:,,- Tr.1 
Nltudc.,~ na A.,:ncultur-al. L1~ra­
lml) Ferreira J~ l.u ... "ena. ~J ~r 
J.,~o\cm ... ,t:""t.1Ju.1I uma lu\;1.,,rl 

~= o {i~~~~~,:~~ -~1.1:;:,i...·r 

Presidente do 
PT acredita 

Rcdc:nç.ro n.t. rr,,,1m.1 -.ci:un<b-fc 
ra pd:1 mJnh.t, {',3rJ ...,,J"1urcm pr 
,,J<n\.'1.a." J1r1;•1am1.·ntc JO ~ ,, Jf'i.l-
J,1r · 

P r., l ul.1 "\or&,te p...-ldc -.cr mu110 
d,,._•-..,ri\,-.h1Jo ·., , ..1d1Jnla a ,1h,garqu1a e 

r1funJ1a:·, JJ. rc~1ao, \, gm..-mQ a:ntD.1 

,._ N~r~: ~1 J.~/~~:~t~~~ ·~~ ~~er1:: 
--rto i!.11ahfom1a chcnc m n,,., que no 

, ,•e.: e l.1 a prl'tdu , é pcne1ta P'- rquc 
..-, 1 ... rc-form.1 .1~rm.1. 1rnfl ao e ap,i..)to ao 
f°"Quc:-no e ml J,\, pl"O\lutor · 

tlcanJt., .b <"nàJ ., p,.\111 - d( de- n 
, ,,mcn11;1.1rh ... ·adasno 'ordcQc,Luladr. 

u que mu110 <hnhc1ro Jà f01 m,~tido na 
c-~ o. ma, tt,1 Jôpdo !"ora .. Po~uc não 
01 J, ·ut.t~, ,·orrcu.mcntc I qU<m os uwcQ1• 
ncntl Je,·en.1m bcncfo.:tu" "'E por 1 

u<- cbt,,or.imc,, um rrosranu de dc~m-ol­
-imcnto rara l.'I 'ionlc:-.tc, que M ará as 
m o, de." 100<,, o, ~ \Cmadorc da região 
"'' runw(m nunca m&l d11tr que o ' or• 

n otem-.oluç.i<> A~u,ãoc.xt'-tc , bas• 
l?O't"mantc, tenham '\"CIJ.õnha na 



CONTRA 
ATPCAN)Q 

GERALDO VAJlELA 

SEM t:vnoo 
t,·Nltnçto nilO titubeou tm homol~•~ a 

antm- do jogo <nll't Botafogo • ao o• 
na1 d< C, b<d<lo para tst< 5'bado, nao 
concordou tm rt~r a ttnda hqu.id~ pa~ 
o timt porru,rio. É que o documento. idH b· 
zado ptfo Botar~. nAo ttm o nxnor sen1~0. 
J' que o mando ck campo f do tricolor . \ n a• 
ndadt ou p•1n cksin.fonnaçáo. O ~ ubmtn­
to ptnnitt o acordo, obR--vando o mando 
dt campo. Poucu .sio as que luam 
O rutebol I wrio. im f qut I prtSidt nte 
optoo p<h di<tribuiçio da ronda "°' mold 
ü,Jmll . 

tOI MAL 

~jo to, roa a c~,r~,a do Auto E.,pone. mu110 
menos a pr nça de \U3 1orad1 no Almc-1 -
J.io. \1cnos de: 1$0 torccdorc, foram ,er o 
empale de J a 1 com o E p(lne. proporcio­
nando uma arrecadação de l 'N mtl cnm.·,ro~. 
d1nhc1ro 1n,ufic1cnte para 3!'1. de pesas. A 
cqu1rc repeliu tra~ a1uaçoc-. e demon, 
trou não c:,.ta.r recuperado do .. proMeml 
cqm a el1m1naçáo Jo Brasllc1ro Te çu1d3 
AUIO. 

.-01 BEM 

Quem w dt u muito btm íoio Treze. 'io imcio. 
Jt, ou um susto dos ntos ao le, ar um ~ 
d E.\qutrdinha. mas dt pois se tncontrou na 
partida • aplicou 4 • 1. Os r<forços rtttnt .. 
meott contratados ainda náo foram utiliza• 
dos. o qut n lt , a a tte.r r o Gato um 
strio andidalo ao Lirulo. Apesar da5 chu,~ 
t.m Campina Grande. a rtnda do P\ att q 
. urprttndt u. passando dos 230 mil cruztiros. 

OlSP AS 

A federação nao cobra nenhuma dt",pe!\.l 
e xt ra ntlS hordcrós do Jmpcona to Par,ü­
hano e quem d1\C'Orda r e ~ comp.trcccr a 
-.cJe da c nudade pJra compro\ ar c,-.a rc;11i­
dadc A Jdmma..,t ra ,10 \te Ro,dcnc Gome, 
ê pautJda pe la cra nsfe rcncia. onde o ohjcu,o 
pn nc1pal e o bem es1ar de todos o, clube, 
De acordó com a legi. laçâo, 35 por cento 
da renda e tirado para as de,~..;as e fie;:, 
liem daro que as dua., cqwpe-. ragam a arh, 
tragcm E tudo dentro Ja, mai, compkla 
legahdaJc t uma pena que pc as dc~m­
formaJa íalcm pchh •·cotoH·I°''' .-em ro 
nhc 1mcn1n de cau'-a, romo o prc 1dentc 
Rl1muniJo ót'ircga. do B tafo o 

l:.~I fli.ST 

O l :.stl"'f:la do \1ar lá e:m ~ ta M:\.t sábado 
rom a deiç-.o do Pf'T"ídtote t , itt do C on""'lbo 
Delibtrati , o. (h consdhtiros eleitos. na ulll• 
m.11 a- M-mble.ia . q re:unem hojt tambtm rom 
o objMho df estahf:lec-er uma data para a 
escol.ha da diffloria t u cutha. Tudo i"'° 1' 

p~ ndo df, ido • t"fforma ftita ~ 
e5lalut~. já quf ant~ O.'lii sc1ot:i0\ tlrg i111.m o 
ptt\Jdent e: f o con-,,c lho. 

EM G R ~Ç\ 

O eterno pret.1dcntc do !\Jc..1onal de (. al-ic 
dedo. Luiz GonzJga. não go,1ou ao .1~r 
Ja not1csa d~ridcknmcnto f'(.)t r,,rtc da Fe• 
d<r ·ão. cm rclJção d renda h4u1da do •~g 

(1 JCOrdo leno com o Botafogo. o ,ac;a 
ma receber toda a renda. porém o mando 
de campo rcrtcncc ao incolor da \faravtlha 
do Contorno. barrJndo a, prctcnc.ôc. do d1n 
g«:nle" 4ue sc.,nha,a cm co_n-.cttutr uns tr(X";3d1 
nh•"- a ftm de por cm dia ,,,, cnmpromts.5(), 
da .,~rcmiaçao 

H .A~l l:.!\GO 
Qutm w d tu bfm na trtia d3 W"RUnda tta~ 
da Libtrtadom foi o fla.mtn~o ao pa ur 
~o Oeportho TKhira, atuando na \ ent­
z.utla. por J a 2. numa partida durante d~pu­
ta tm que: a ~ itôria wment, se dttkliu oo 
n BaJ. ~ resul tado dtb.a o rub~MVO nu­
ma excelt ntt siluaçao para connr mar a sua 
partkipaçao na t<rc<ira r .... • Joll• p,lo <mpa-
1, na pró1:i ma quarta-i tra . no \tancana. 
com o m6fflo achenário. ' º duM, 010,utm 
qutr be:r do Campeonato Brasíltlro e os 
~adOttS ~b•.m aJ to com~ "bk'bo,..'• por 
, itóN n.a Libt~ 

ROL CHEIA 

Ou.:m an, a e, rn a Bola Chc:sa f o arbitro 
José C liza do • ..1g.ora 1-ptrantr.; dJ. FIL.\. o 
JO"tm ap,tador tem trabalhado con tante 
m<nre na S(:gunda d1uYo do Campeonato 
Br dc1ro e dc\·c figurar, nos rróx1mos dia~. 
cm um Jogo da primeira d1~1~0 ~gundc­
promc:na da Coma • o Brasdc:1ra de Arbitra 
gcm ,:.domingo. Ch1aJdo vai ap1t.l: Pa\ 

S:~~~~ ~:1~r!.~~ªc~fd~d~~~!:{~1r~: 
~~;!ia;7<:1~

1
~~af~rajbana Eduardo Me 

ROi.A ~lt RCH 

& I• \1urcha dt hoje •ai dt prntnlt pãra 
o p-õ,dtnlf Ra mundo r-.ôbrep. do Bota­
íotto~ por dtiiCon.httfmt11to d.t cau , ondt 
trm flito dn t nu aftku wm rw-hum tmba 
W11ttn to. Admiro o espírito ~J\O do diri­
,e,nt.t, mu nao concordo com u .-ias coloca­
• por ralta d< cotrtncla. ~ du•kl• 
6t w• boa '"°ºtadf' • frtott dO B<itafoeo, c:14' 
trabalho incan.Y•d. jt-tto a crtbca.1 t mai 
~. Só ~ d t- lrD'I pisado muito na bota 

Al -.ar.ato. dt.k> IOCS.*lde 11t1 

Botafogo defende liderança no 
Almeidão contra Naça portuário 

O Botatogo defende ah· 

:,.:,~~~~~:ª• 
no11c:, no Es1,d10 Alme1d,o, 

iS:!>1o ~: ~r1::~::e~~ 
peda da q_uana-íe1ra para ho­
JC. Osalviuuhnosponutnos 
vtm de uma goleada de 4x0 
para o Naciona l patoensc, 
mas estio prometendo muita 
gana e detc:munaç.iio, o que 
sagn1fica dt1er que d1ficuha• 
río a ,..,da do Botafogo. so• 
bretudo. na esperança ck se 
obter. na pior das h1póte,;cs. 
.,, empale. 

A. equipe cabcdelcn\C 
e 11í sem problemas e: o 1écn1-
co Eduardo P1men1cl lançará 

BOTAFOGO X 

~=:p::=rcwt 
rasa e 1ambnl ~ 
OBo1aíogoteli1saa~ 
completa e, 1nchscul1Ydiaei­
tc. ~ o favon10 do~ 
merct de sua própna m., 
tura e. ainda.•~ 
1écn,ca de seus protasaou. 

O, bo1>íogu= nuo 
.com qua1ro pon1°' Pobat. 
onundos das voórw de 3tl 
v.t>re o E-.pone de PalOI t 
lxO d1,n1e do GIIJrab,n O 
Nacional de Ca~k, au 

=\:;:x.::;:: 
OxO conlra o Campmetbe.-, 

q;id10 Piamo Lc~ 

ACIO AL-C 
• , 1.mia ,viru .,,.,a" JUJ;llr l'SZJI nu111• no >~tládio -Umeidâo 

I{ :tORÇOS ---- ------
Lot:al - EstUlo Almtklio 
lnkio - 11:00 hora.li 

Auto sport contrata mais 2: 
Eqaipos, 

80TAFOC0 - Malfflo, Ran_,lro, Wulllaatoo Ltoi,. 
Eli e Marco Antônio; 1-·arias. Ah •ro , Mtnoa; Ap• 
naldo, Vambtrto , Wellington. Tk nko - Miatiro. 

Joãozu h au ista e Rogério ACIONAL-C • elo, Chlquinho,P<p<, Aimlr < Adt­
miltoa: Ludo. Roberto Vlllor e Cartlabos: Roaaldt, 
Maurk:io e Ramos. Tknk:o • Eduardo Pi.mtaltt. 

C ha,, .. < •• 
lm IQu• 'º'ª 
li l 81 X IU\L. 
lm Juan, T1hora 
CI 1 81 VIRA 
C RA'Slll 

'\c,cu Pinheiro. que 
ll nlcm nic,mo conver ou 
1 n 11c r.."tlffl o elenco e 

,1~1u um.1 \1lóna Jma nhi 
:i'11ra o (;uarJ~líJ , .. para 

"l uc ., C1.fu1pc não ~ d1s1an• 
,.;ic d th pnnctp,u,;; colocados 
J C.1m~ ·ml.llO. TIC<iitC 1n1-
""' .f.1, d1,pu1." ·• 

Ch Jº~aOOre~ lsa,a,;; e: 

~~~Cl l~~~,~~r~~~rJt~j/~ 
~.~~~:~:l 1~~~t~~~UO ~I:~~~~ 
t,11t11r nth pl,1n1." de Kercu 
P ~h~t•~s~;~: p<'~~icil par-

RGAS 

garante segurança para 

TJD da Federação se 
reúne na terça-feira 

Além de Julgar a noo processos. o Tnbunal d( JUSbÇI 
Dcsport11·a elege, na terça-feira. um no\·O _presidente pua 
o último ano de mandato. fta_puan 8 0 110 nao pode man se 
candidatar e o nome de Antonio de PJdua deve ser acb.mado 

~~o~~~;'J~: ; :~~: r~s J en~ecsº; K~~:.\s~t~~~= 
e do 1~cn1co atai Boroni O cdual d1S1nbuído pela scatllm 
l l'm o seguinte teor · 

De ordem do Bel ITA· 
PUA BOTTOTARG INO . 
Presidente do Tnhunal e Jus­
uça o e-.portl"ª da Fcdcraç;io 
Paraibana de Fu1cbol , 1omo 

CBDF (Ciucgona proílS.SIO­
nal) 

todo Estadual .f:bJ~~-.~:::e~~~f;;e; u~e~ 

PROCE O . . 02~1-R<· 
!ator Dr. LA.É RCIO BAR­
BOSA DA JLVA. ,ndia,. 
dos: Maunho Mendes, Dlrt-
1or do Guarab1ra E. Ou~ 
1ncu r, o no Art. B 4 dr 
CBOF {Ca1 gona prolis» 
nal) . 11. do 1 rr..·u ronforme 

anu, 1:1 H lldo \ ma ral 
, 1 n , rcum mo, com o.. 
lJ!:ador(', e .1 Com1-.~io 

Te :uc 1 .: ptldemth du:er 
qu~ JJN1pl1na,cr;ioponto 
alt d "º"•t equi pe no 

l 
1"'~u;~~')J~'~ot~~~ de 

•h I b1 r..• o \,tntm. O léCfll • 
1;,1 1 r:1nJ1r \ lontenegro 
.inunc1ou par .1 ~11>1c o trc mo-

:tron•~•:~::1~ Pir~"~~r,;~: 
t r o J.,wn.,I Jc Patl,.., On-
11:m. hou,c lc\c, e'\:ercicio-. 
r o., t "lm: p.1r11op;i ram da 
p,;u11J.1 um1 o :,:,.mto, O za . 
gut:111 Ral. que ...t1u machu• 
ado IJ ou Jc hna da pràt1 

, m.1, ho1c tre mar;l nor 
111 ilmc111e e dt ,·c cr e\Ca• 
1 ,t. n J'"'"º d< amanhã 

3cham em pauta e fica m a tJ· 

~ fo~1i1~:b~fd~~~: 
do corrente. 3• feira , .1s 19:.10 
horas . no aud1tóno da :-cdc 
da cnt1dldc tabaJanna. o~ 'iC­
gwn1es procc 5-0S 

- lc~3oft~ºÁ~~Afi'c98 
RO DRI GUE DA SILVA. 
Recurso volunl.fno 1nteíJ?OS· 
10 pela ASSOC IAÇ AO 
ATLÉTICA BOA VI TA . 
na fo rma prcV1j,ta no Art 
162, li , do CBDF 

PROCES O n OI 91 -
R~lator Dr_ A~ TO 10 DE 
PAOUA SOUZA E\ E . 
md1c1ados: Hermes Gonçal­
ves Filho. n• 04. do Camp1· 
nensc Clube . incuoo no An 

i:r:.~a ~~ºt:. ~lef_f~~ 
Nacional Atléhco de Cahc­
dclo. meu™> no Art 30$ do 

PROCESSO n 03-~I - Ro­
lator Dr LUIS GUILHER­
ME SUASSU A FERREI­
RA. m<hoado'. ~ atai Bocoai, 
ttcn.100 do Nacionil Atltbco 
de Patos. incurso no An. 2.\,1 
do CBDF ( a1cgori2 p~ ­
,1onal) 
PROCE O, n (Wl!- Ro­
la1or Dr FRA '<CISCO OE 
A SIS AMELO . mdic11-
do, José Carlos de PmtlS. 
n 119. do ::inta Cruz Reerra 
11"0 E lube. Incur$0 oo 
An 308 do BDF, e Frlll­
c1sco Re1denc 8 da 1lva, do 

ampmense lubc , incu~ 
n<> n J08 do CBDF ((11t­
_sona profü,st0n:11) 

cbasuão ,H1ro da Nobrep 
Sccrc1áno do T.J O 
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